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Coméreio do Porto é 


Mil 


RAIN 
FE 


FUNDADO EM 1854 


À JUVENTUDE CONHECE 


$ LIÇÕES DA HISTÓRIA 


pelo brigadeiro AIRES MARTINS 


H 


TAL, dos sistemas quando os homens se julgam senhores eternos de 


funções ou titulares absolutos dos cargos; consequência, do des- 
gaste próprio da idade, necessariamente têm que admitir a rendição 
[em tempo oportuno e confiar o encargo das suas atribuições a espíritos 
jmais novos. Pelo contrário, as organizações são favorecidas quando 
essistem à entrega do testemunho de acção digna e relevante à geração 
que sucede, perfeitamente integrada no culto de princípios elevados e 
mobres que asseguram a continuidade da obra em pleno curso de aper- 


feiçoamento e valorização. 


f Não será precipitação admi- 
tir que a juventude da Madeira 
corresponde francamente, pois 
tal se conclui do entusiasmo 
aberto e do poder de irficiativa. 
que revela nas suas manifesta- 
ões, da consciência plena dos 
seus deveres que afirma nos 
contactos com os responsáveis, 
da inteira confiança que inspira 
à população e da capacidade que 
demonstra no tratamento dos 
diferentes assuntos confiados à 


sua responsabilidade, Assim o 
permitiu a cerimónia da bênção 
das capas realizada há tempos 
que foi organização perfeita, 
realização entusiasta e manifes- 
tação expressiva dos estudan- 
tes. Depois a forma serena e 
viva como a mesma juventude 
interveio nas comemorações or- 
ganizadas pela Delegação da 
Mocidade Portuguesa para ce- 
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OS ACONTECIMENTOS NA REPÚBLICA DA GUINÉ 


O ministro dos Negócios Estrangeiros 
refuta as acusações feitas ao nosso país 


O ministro dos Negócios Estrangeiros, dr. Rui Patrício, fez uma 
comunicação ao País acerca dos acontecimentos registados recente- 


EM HORA DE SOBREVIVÊNCIA: 


ta na Repúbliga da Guiné, a propósito-dos quais afirmou: 


Em 22 de Novembro findo, 
o Governo português tomou 
conhecimento, com a maior sur- 
presa, de que o Governo da Re- 
pública da Guiné lhe atribuía 
à autoria de uma grave altera- 
ção da ordem pública, que aca- 
bara de se registar naquele país. 
Queixava-se o Governo de 
Conacri de que o seu território 
havia sido invadido pelas for- 
cas portuguesas provenientes da 
nossa província da Guiné. E não 
tardava aquele Governo em pe- 
dir uma reunião urgente do 
Conselho de Segurança, solici- 


Numa manifestação, em Roma, 
frente ao Ministério da Agricul- 
tura, os criadores de carneiros, 
que pedem o direito de entrada 
nas pastagens privadas, deixaram 
os ditos andar à solta pela rua. 
O resultado foi a Policia ter de 
haver-se não com os manifestan- 
tes, mas sim com os cameiros.. 


À POPULAÇÃO DO CONCELHO DE GUIMARÃES 
DOOU CRÉDITO TOTAL AO SEU MUNICÍPIO 


Milhares 

| de pessoas 
em jornada 
de unidade 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL» 


'Abarcando a monumental 
praça, recamada de reminis- 
cências históricas, dezenas de 
milhar de olhos flamejantes, 
onde o fulgor ateia laivos de 
esperança, levantam-se num 
frémito comum, em torno do 
ideal vimaranense, como se, 
de rompante, «O Conquista- 
dor» de novo desembainhasse o 
bronze do montante, e, fogo- 
so, arremetesse, não contra a 
moirama de antanho, mas con- 
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Frente aos Paços do Concelho 
a população vimaranense mani. 
festa-se em massa 


tando o envio Imediato de tro- 
pas aerotransportadas das Na- 
ções Unidas. 

Efectivamente, o Conselho de 
Segurança reuniu-se na mesma 
noite e foi distribuído aos seus 
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Uma idosa 
funcionária 


que os ladrões 
não conseguem 
dominar! 


LAYER-DE-LA-HAYE, 
INGLATERRA, 10 — Doro- 
thy Bullock, de 62 anos, co- 
meteu a mesma proeza duas 
vezes em três dias — evitar 
ser roubada. 

Ontem, três homens de 
pistola em punho, entraram 
no posto dos correios a seu 
cargo e ela atacou-os a soco 
e a pontapé, ao mesmo 
tempo que gritava, Os 
assaltantes fugiram a sete 
pés. 

Na segunda-feira, tinha 
acontecido a mesma coisa, 
mas dessa vez, havia um 
carro à porta, com o motor 
a trabalhar, para eles fugi- 
rem—disse a invencível 
funcionária — ANI 


Caídos do céu, os ratos de 
Disney, os três aristocratas, 
vêm alegrar o Natal londrino 
e trazem presentes para os 
pequeninos. Na realidade os 
«mouses» são autênticos, pois 
trata-se de três páraquedis- 
tas de um clube local, que, 
assim, resolveram divertir-se 
e divertir os demais 


Sexta-feira, 11 de Dezembro de 1970 


a NA ÚLTIMA PÁGINA: 


TELA 
E PALCO 


MENSAGEM 
DE PAULO VI 


PARA O DIA 
MUNDIAL DA PAZ 


CIDADE DO VATICANO, 10 
— «Ouvi-nos. Vale a pena». 
É nestes termos que Paulo VI 
inicia a sua mensagem nara 
1 de Janeiro de 197! (Dia 
Mundial da Paz). O principal 
tema desenvolvido este ano é 
a fraternidade humana e a 
rejeição do racismo, O sube- 
rano pontífice verifica que as 
esperanças mundiais após a 
última guerra não se realiza- 
ram. «Os demónios do pas- 
sado ressuscitaramp — decla- 
ra. Assim, o Santo Padre 
propõe agora a divisa «cada 
homem é meu irmãos, 

A propósito, monsenhor Jo- 
seph Cremillion, secretário da 
Comissão Pontifícia «Justiça e 
Paz», explicou numa conforôn- 
cia de Imprensa, que nesta 
mensagem o chefe da Igreja 
não fala apenas aos católicos 
mas ao mundo inteiro, a to- 
dos os amigos da paz, enten- 
dendo que esta não pode as- 
sentar senão no amor. 


«Observai uma primeira or- 
dem de factos — diz o Papa. 
O bem dizer, não sc traia 
duma ordem mas duma desor- 
dem. É que os factos que in- 
cluimos nesta categoria assina- 
lam todos um regresso a pen 
samentos e actos que a tragita 
experiência da guerra parecia 
ter anulado — ou deveria ter 
anulado, Ao terminar a guer- 
ra, todos disseram: basta. 
Basta o quê? Tudo o que tinha 
estado na origem da carnifi- 
cina e da espantosa ruinan. 

«Fizeram-se grandes gestos, 
Os vencedores, por exemplo, 
foram em socorro dos vencidos 
e fundaram-se grandes insti- 
tuições. O mundo começou a 
organizar-se a partir de prin- 
cipios de solidariedade e de 
bem -estar comum. A marcha 
para a paz, condição normat 
e estatutária da vida do mun- 
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NA MADRUGADA DE HOJE, NA LINHA DO NORTE 


DRAMÁTICO EMBATE DE COMBÓIOS 


EO ren it 


ENT 


7, 


Tree 


bi ermções 


AS ESTAÇÕES 


DE SACAVÉM E PÓVOA DE SANTA IRIA 


PROVOCOU 


DEZENAS DE MORTOS E FERIDOS 


Na madrugada de hoje — a má nova correu célere. 
As ambulâncias acordaram a lisboeta e gentes de ao redor da 


Capital. 


Gravissimo desastre fer- 
roviário tinha ocorrido aos 
45 minutos de hoje na linha 
do Norte. Segundo o pri- 
meiro balanço — aterrador 
— cortado a vida a algu- 
mas dezenas de pessoas. O 
dramático acidente deu-se 
entre as estações de Saca- 
vém e de Póvoa de Santa 


Iria e no local denominado 
de S. João de Talha. Por 
mais insólito que possa pa- 
recer o embate deu-se entre 
dois comboios que haviam 
partido de Lisboa com (ape- 
nas) a diferença de 15 minu- 
tos entre eles. 

Um dos comboios era o 
«Correio» com destino ao 


Porto, extensa composição 
que saíra da estação de 
Santa Apolónia às 23 horas 
e 55 minutos, completamen- 
te repleta de passageiros; o 
outro era um «tranvia», que 
se destinava ao Entronca- 
mento e que partira da es- 
tação do Rossio às O horas 
e 10 minutos. 

A marcha de ambas as 
composições estava a ser 
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ASSEMBLEIA NACIONAL 


Á necessidade 
da reconversão agrária 


focada pelo deputado 
Gabriel Gonçalves 


Quando se atenta na gran- 
deza dos desequilíbrios existen- 
tes no actual ordenamento agrá- 
rio, não é possível deixar de 
concluir pela necessidade de uma 
reconversão metódica e caute- 
losa mas bem progressiva». 
Desta forma se expressou, on- 
tem, na Assembleia Nacional o 
deputado Gabriel Gonçalves, ao 
usar da palavra no período de 
antes da «Ordem do Dia» para 
se deter na análise do ordena- 
mento agrário no nosso País, 
confirmando assim a ideia, por 
demais divv'-ada, de que a agri- 
cultura pc £ guesa imperiosa- 
mente carece de alterar profun- 


damente o seu «modus vivendi>, 
para se reafirmar como reali- 
dade válida e positiva no con- 
texto da economia nacional, E 
para testemunhar, de forma elo- 
quente e inequívoca, essa neces- 
sidade latente e facilmente com- 
provada, bastará relembrar as 
intenções já registadas: nesta se- 
gunda sessão da legislatura e o 
número de deputados que à mes- 
ma se tem referido, 
Estabelecendo como parâme- 
tros da sua intervenção os des- 
pachos do secretário de Estado 
da Agricultura de 9 e 17 de No- 
vembro último, que visam & re- 
gulamentação e aplicação das 


directrizes estabelecidas pelos 
Decretos n.º* 46595 e 491, res- 
pectivamente, de 15 de Outubro 
de 1965 e de 22 do mesmo mês, 
mas do ano corrente, o deputado 
Gabriel Gonçalves pôde, ainda, 
manifestar a esperança de que 
surja em breve a desejada lei 
te orientação agrária, referindo, 
timbém, os auxílios discrimina- 
“os nos despachos ao afirmar : 

«Entre os auxílios especlfi- 
camente concedidos para à inten- 
sificação e racionalização da cul- 
tura cerealífera, previstos pelo 
respectivo regime, além do cré- 
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Ec 
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O Comércio do porto 


Casos em noticia 


Crónica do quotidiano 


CALMA... ACIMA DE TUDO! 


SS SSIS 3 


caso passou-se assim: desotamos, aí pelas 15 horas de ontem, 
o pequeno declive da Rua do Bonjardim, que vem desaguar 
em Gonçalo Oristóvão, rndos ouvimos um estrondo poi 
e Togo E que tinha havido embate de automóveis. 
Houve, de facto, 

A meio da rua, um «850» fora atingido, na traseira, por outro 
carro ligeiro. Os dois veículos ficaram encostados, quase a 
ocuparem à faixa de rodagem, em estorvo claro para o trânsito, 
por forçar quantos carros vinham do lado poente a reduzirem a 
marcha, 

Olaro, a primeira consequência foi formar-se uma bicha ez- 
tensa, desde a Rua de Santa Catarina até ao local, com natural 
arrelia para os condutores de veículos particulares e de trans- 
portes públicos, inopinadamente impedidos de manterem a regu- 
laridade de andamento. 

Enquanto assim acontecia, os condutores dos veículos sinis- 
trados discutiam acaloradamente, cada um apresentando a sua 
razão, com aquele entusiasmo inevitável em acidentes desta 
ordem. Gestos, acusações, justificações —e tudo mais. isto 
enquanto os curiosos se agrupavam, a contribuiírem mais ainda 
para os transtornos já mencionados. 

Nós seguimos e bons quinze minutos depois, quando voltá- 

mos, obrigatóriamente, ao local, o espectáculo mantinha-se, sem 
que os dois interessados chegassem a acordo, Em redor, a mesma 
pasmaceira e, lateralmente, a mesma fila de carros a passar len- 
tamento, com irritados toques de buzina, 
Contínuámos o nosso rumo —e como até ao momento não 
havia aparecido um agente da autoridade para solucionar o caso 
e desimpedir a passagem, não sabemos por quanto tempo ainda 
os dois condutores ficaram a discutir. 

O facto é banal, nestes tempos de trânsito intenso, com as 
ruas cheias de automóveis e as resultantes de tal aglomeração, 
traduzidas em encostos repetidos, com gravame, pelo menos, 
para as carrocerias que ficam mais amolgadas, Como, porém, 
o seguro paga, na hipótese dos veículos terem seguro, o que nem 
sempro acontece, à falta de obrigatoriedade, damos graças quando 
não hã mortos ou feridos. 

Nós, portugueses, exaltamo-nos fâcilmente e com este tem- 
peramento meridional, de sangue-vivo, estamos sempre prontos 
para a discussão, seja em que condições for, sem atendermos do 
prejuízo que podemos causar a outrem, como no caso presente, 
em que o trânsito sofreu maus tratos, com arrelias de quantos 
se sentiram prejudicados. 

Não seria mais próprio, os sinistrados arrumarem os carros, 

tanto mais que eles ficaram em condições de bom funcionamento 
mecânico, deixarem a rua livre, procurarem lugar mais próprio 
—e ali alegarem as suas razões, submetendo-se ou ilibando-se 
de culpas? 
Olaro, nem sempre a polícia pode estar no local do acidente, 
porque a área é grande e estes repetem-se. Se fosse possível 
assim, a solução seria breve; mas como os quadros rareiam, há 
que aceitar tal carência. 

Aconselhável, portanto, aos automobilistas que, em caso de 
embate, tenham em atenção que não lhes é lícito perturbar o 
trânsito, já de st tão sobrecarregado, particularmente em locais 
centralizados como este a que nos referimos. Não é com abun- 
dância de palavras ou de gestos, que os incidentes se resolvem, 
antes com calma, com atitudes urbanas e com espírito de boa 
compreensão. 

Partimos do princípio de que — salvo os doidos da estrada — 

guém provoca o desastre; este acontece, principalmente na 

idade, onde o andamento tem de ser moderado, por fatalidade, 
um momento de descuido ou erro de cálculo. Assim, cada um 
deve reconhecer a sua culpa e aceitar as responsabilidades, tendo 
o cuidado de não ocasionar congestionamentos aborrecidos. 

“Ao fim e ao dobo = pitacos acabam por entender-se, 

á h ão, Cnsaivda e derogradaDela = que, da tésta, 

ati so o, às vezes, 


MN ANN eee 


To” Nospitalizados 


devido a atropelamentos 


A operária Maria Alice da 


por Manuel Morefra Duarte, do 
Silva Cardoso, de 14 anos, mo- 


lugar do Carregal, Canelas, na 


radora no lugar da Cruz de mesma vila. 
Puu, em Matosinhos, fot atro- 

pelada, na Via Norte, pelo au- 

tomóvel RF-81-78, conduzido PRESOS 


OS ASSALTANTES 
DA OURIVESARIA 
DE LEÇA 

DA PALMEIRA 


Procurados pela Polícia Ju- 
diciária, foram agora presos os 
autores do assalto a uma ouri- 

a vesaria da Rua Oscar da Silva 
em Leça de Palmeira, ocorrido 

Na Avenida de Paiva Cou- no passado dia 1, conforme no- 
celro; o pequenito Henrique Ma- ticiâmos, O roubo, em relógios, 
nuel Ribeiro Soares, de 7 anos, améta, pulseiras, etc. ascendia 
filho de Arlindo Soares e Te- o 


a mais de 50 contos. Um dos 
vesa Rosa Ribeiro, morador no assaltantes já havia sido iden- 
Ea a neo NA a tificado: Manuel Olavo de Oli- 

2 j 
Vel SNL eião po Rol veima Sá, de 22 anos, natural 


de Santa Cruz do Bispo, Mato- 
Claro Barreto Costa, da Rua 
Nora de ENIO (LI) dado) na Pe 


pra captura às autoridades do País. 
da Sa Na tarde de ontem, Aquele 
o rapazito foi ado ao 
Hospital Geral de Santo Aftó- 
nio, em cuja Sela de Observa- 
qões viria à ficar internado, já 
que o seu estado assim o exigia. 


da Rua do Dr. Alves da Veiga, 
40, nesta cidade, 

A sinistrada foi conduzida 
no Hospital Geral de Santo An- 
tónio, em cuja Sala de Ohser- 
vações velo a ficar internada, 
com fractura da perna direita 
e feridas contusas na cabeça. 


do por Joaquim Azevedo San- 
tos, casado, 20 anos, do lugar 
de Freixieiro, Perafita, Matosi- 
nhos, foi reconhecido, no Alto 
da Maia, por o agente Regadas 
da P. J. que, de imediato se pre- 
a parou para os prender. Inter- 
ceptando-os, prendeu o Joaquim 
A professora Maria Lassale- que deixou em local seguro para 

te Madeira Abrunhosa, de 29 perseguir 


o Manuel de Sá que, 
anos, casada, moradora na Ave- entretanto, se pusera em fuga, 
nida de Gomes Freire, 572-2.º vindo a ser apanhado numa 
andar, Madalena, Vila Nova de bouça onde se escondera. Na 
Gaia, foi, também, vitima de 


altura em que foi preso, o Ma- 
atropelamento, na Rua de Soa- nuel de Sá tinha consigo, numa 
res dos Reis, na mesma vila e 


meia, o produto do roubo, en- 
perna esquenda, traumatismo do 


sem resistência. 
Era intenção dos dois assaltan- 
ombro do mesmo lado e escoria- 
várias. 


tes, arranjar meio de atingir 
Chaves, de noite, a fim de pas- 
sar a fronteira. O competente 

goneta, processo vai agora ser elabo- 
ta PN-73-18, que era conduzida rado. 
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ACIDENTE NO TRA- 
BALHO MORTAL 


No Hospital de Santa Maria, 

se encontrava internado 

nã cerca de um mês, por ter 

sido vitima dum acidente quan- 

do trabalhava, sucumbiu o pe- 

dreiro Manuel Pereira de Sousa, 

que contava 67 anos, era ca- 

sado e residia no lugar das 
Cavadas, Vermoim, Maia. 

O cadáver foi removido para 

o Instituto de Medicina Legal 


INGERIU UM 
PRODUTO TÓXICO 


Ingeriu quantidade excessiva 
de um produto tóxico, pelo que 
teve de ser internado no Hos- 
pital Escolar de S. João, a ino- 
cente Paula Alexandrina dos 
Santos Coelho, de 18 meses, fi- 
lha de Domingos Francisco Coe- 
lho e Antonieta Santos, da Rua 
de Eça de Queirós, 14, freguesia 
de Rio Tinto, Gondomar. 


POR CIÚMES! 


Rua dos Clérigos, que conduz ao centro da cidade. Também aqui a decoração 
e a iluminação apresentam aspectos caprichosos, de belo efeito e servirão, 
sem dúvida, para atrair o público na quadra de Natal, Também aqui o comér- 
cio portuense tem o seu encontro marcado com as pessoas de bom gosto 


Agredido (objecto cortante 
um guarda da P.S.P. 


Ao que levou o ciúme: uma 
serviçal agrediu com um objec- 
to cortante (parece que com 
uma faca) um guarda da P.S.P. 

Encontrava-se o cívico Ma- 
nuel dos Santos Leal, da 13. 
esquadra daquela corporação, 
na cozinha da sua residência. 
E em dada altura, sem que disso 
se apercebesse o agente de au- 
toridade, surgiu ali, inesperada- 
mente, a serviçal Maria Jaque 
lina Alves da Costa, de 40 anos, 
solteira, moradora na Rua da 
Senhora do Porto, 229. 


Aquela serviçal namorara 
com o guarda (enquanto viú- 
vo) e soube agora que ele ha- 
via casado com outra. Muniu- 
-se, então, do objecto cortante 
e, de surpresa, atacou o guarda. 

A Maria Jaquelina pôs-se 
em fuga após a agressão, mas 
o agente de autoridade foi no 
seu encalço, vindo a encontrá- 
-la no interior de uma peixa- 
ria, na Rua do Monte dos Bur- 
gos, pelo o que a levou para a 
referida dependência policial 


Pequenas 
ocorrências 


O Srt so coresem Po 
reira Meireles, Augusto La- 


um guarda da P. S. P. 
um indivíduo que é autor 
do furto de um rádio por- 
tátil, no valor de 2.500500 


O Com fractura e tuzação ao 

coluna cervical, consequen- 
te duma queda, deu entrada 
no Hospital Geral de Santo 
António, Silvério Martins 
do Almeida, de 70 anos, 
casado, do lugar do Muro, 
Pessegueiro do Vouga, Se- 
ver do Vouga. 


O No ua ribeiro de sous, 
caiu duma prancha, sobre 
a qual se encontrava a tra- 
balhar e sofreu traumatis- 
mo abdominal, pelo que foi 
internado no Hospital de 
S. João, Manuel Rodrigues 
Ferreira, de 15 anos, tro- 
tha, da Rua da Felgueira, 
127, Rio Tinto, Gondomar. 


O RÁDIO DEIXOU 
DE «TOCAR» 


Manuel Rodrigues, do lugar 
do Curtinhadeiro, Canidelo, Vila 
Nova de Gaia, confiou a um 
técnico de rádios daquela vila, 
um aparelho para reparação. 
Isto há já dez meses!... 

Como o técnico se recusa a 
devolver o aparelho, o lesado 
queixou-se do sucedido numa 
esquadra da P. S. P. 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU 
NA CIDADE 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Adminis- 
trativa da P. S. P. à dispost- 
ção de quem provar que lhes 
pertencem, e que foram entre- 
gues a esta Policia no dia 9 do 
corrente mês: 

Um cheque do Banco Lisboa 
& Açores, assinado por S. Alves 
de Sousa. 


Achados nos veiculos do S. 
T. C. do Porto, também no dia 
9 do corrente mês e que igual- 
mente se encontram deposita- 
dos na mesma secção: 

Diversos artigos e dinheiro, 
pertencente a Maria Fernanda 
Alves Almeida; diversos porta- 
-moedas com dinheiro; um saco 
Plástico com artigos escolares, 
pertencente a Maria Teresa da 
Silva Carvalho; uma malinha de 
senhora com diversos artigos e 
dinheiro; um livro de inglês. 


pelo que não teve necessidade 
de ficar internado. 

A ngressora foi mais tarde, 
enviada à Polícia Judiciária, 
onde prestou declarações, com 
vista à instauração do respec- 
tivo processo. 


ACUSA A MULHER 
DE TENTATIVA 
DE HOMICÍDIO 


O servente de lavoura Joa- 
quim Lopes, casado, de 55 anos, 
morador no lugar dos Frades, 
Oliveira do Douro, Vila Nova 
de Gaia, esteve numa esqua- 
dra da P. S. P. a queixar-se 
contra a esposa, com quem 
vive, acusando-a de tentativa 
de homicidio. 

Segundo a participação, o 
queixoso afirma que a 
the ministrou um líquido des- 
conhecido, nas bebidas que ele 
ingeria, 

Foi enviada participação à 
Polícia Judiciária, que irá in- 
vestigar o caso. 


TENTOU ENVENENAR 
O SEU COMPANHEIRO? 


Poucos minutos passavam 
das 14 horas, quando entrou na 
10. esquadra da P. S. P, le- 
vando numa das mãos um prato 
com comida, o jovem serralheiro 
António da Costa Pereira, de 
18 anos, solteiro, que vive ma- 
ritalmente com Margarida de 
Fátima da Costa Alves, tam- 
bém de 18 anos e solteira, na 
Rua da África, 173, em Vila 


Om efeito, 


no meio da massa e do feijão, 
viam-se alguns grãos de trigo 


CONTINUAM 
ACTIVOS 

OS «RATOS» 

DE AUTOMÓVEIS 


Indivíduos desconhecidos fur- 
taram a roda sobressalente, 
bem como diversa ferramenta, 
do automóvel PN-62-63, per- 
tencente a Augusto Afonso 
Nobre, da Rua de Joaquim Lei- 
tão, 216. 

O lesado queixou-se do su- 
cedido numa esquadra da P.S.P. 


a 


Também do interior do au- 
tomóvel SO-48-87, furtaram a 


Proezas de larápios 


roxo — produto altamente ve- 
nenoso. 


Submetido a algumas pergun- 
tas, afirmou que chegara a casa 
para almoçar e que a sua com- 
panheira (ausente naquele mo- 
mento) lhe havia deixado aque- 
la refeição. 


Conduzido, prontamente, ao 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, acabou por ficar internado 


inves igações, 
para se apurar a quem cabem 
as responsabilidades. 


roda sobressalente e um par de 
luvas. 


O proprietário do veículo — 
Ruí Manuel Pessoa Begonha, 
da Rua de Santo António de 
Contumil, 837 — também apre- 
sentou queixa na mesma cor- 
poração policial, ignorando, po- 
rém, quem tenha sido o autor. 


SEM A CARTEIRA 


Num café do centro da ci- 
dade, furtaram a José Joaquim 
de Carvalho Leite, morador na 
Rua das Escolas, 78, Rio Tinto, 
Gondomar, a carteira que con- 
tinha a quantia de 2.150500 e 
vários documentos. 

Foi apresentada queixa 
numa esquadra da P. S. P. 


Pormenor da homenagem, no momento da entrega do prémio da Administração 
da Empresa dos Telefones Lisboa-Porto 


Homenagem a um 
funcionário 


da Empresa dos Telefones 
Lisboa-Porto 


Por motivo da sua passagem à 
ua, de reforma, depois de 48 
serviço activo, José .Car- 
does Teixeiea Júnior, tesoureiro da 
Empresa de Telefones Lisboa-Porto, 
emo ontem a homenagem de 
pelas suas qualidades e de- 
dicação. O acto realizou-se numa das 
salas do edifício onde se centralizam 
aqueles serviços, na Rua da Picaria, 
com a presença do administrador G. 
We. Pope, e do seu adjunto Leonard 
Durhorm, e de muitos outros fun- 
cionários, com predomínio do pes- 
deal Toa ron abliaaãa Ja qse (E jho 
menageado 
Foi jo Qaministrador-aajunto Leo- 


trada nos quadros do pessoal da en- 


tiga A. P. T. que depois se trans- 
formou na Empresa de Telefones 
Lisboa-Porto. Anotou que no seu 
convívio de largos anos com o ho- 
menageado sempre nele distinguiu o 
sentido de boa disposição. reconhe- 
cendo até nas horas difíceis que afec- 
taram a sua saúde. A forma como 
cumpriu, dise. merece ser desta- 
cada, pois foi um funcionário exem- 
plar' A concluir, o administrador- 
Cadjunto entregou a José Cardoso 
Teixeira Júnior um prémio especial 
em nome da Empresa de Telefones 
Lisboa-Porto e três objecios de arte 
oferecidos como lembranças dos seus. 
camaradas e amigos. 

O agradecimento do homenageado 
foi objectivo, começando por refe- 
rir a presença naquelo acto de Fe- 
mino da Cruz Ferreira, que o en. 
caminhou para como 
Ceemunho" de Brátidão acrescentou 
que a homenagem seria para ele 
mais justa. Anotou considerações so: 
bre o convívio profissional e rei 
ou os méritos de D. Maria Oliná 


aouibisieadoros | praenics “a tfamna 
profissional todo o pessoal da 
Emprese” dos Teletones  Lisboa-Porte, 

Calorosa ovação sublinhou as pa- 
lavras do homenageado, que por 
fim, recebeu os cumprimentos dos 
seus camaradas e amigos. 


O LIVRO DA SEMANA 


O MÉDICO 


Mo Jardim-Escola 
João de Deus 


Va realizar-se, na próxima quinta- 
-feira, com início às 14,30 horas, no 
Jardin-Escola JoBo de Deus, uma 
testa de Notal, que, pelos elementos 
que mia participam, promete decor- 
rer em muito brilho. 


Dos filhos dos servidores 
da Administração dos 
Portos do Douro 
e Leixões 


»ai realizar-se, no próximo gomin- 
go) a partsr das 9,90 horas, no ginã- 
sio do Escola Inaustrial e vomercial 
de Matosinhos, uma festa de Natal 
dedicutu aos filhos dos servidores da 
Admiistração dos Portos do Douro 
e Letades, 


No Milaneza Clube 


alo próximo domingo, às 15 hor. 
o Milmeza Clube (Cia do Pessoal 
de Anorim Laje, Ld') promove, na 
respertva fábrica, em Parada, Maia, 
uma desta de Natal dedicada dos fi- 
lhos «ti» pessoal da empresa, 


Amanhã, dia 12, pelas 9,15 
horas, realiza-se no Cinema 
Coliseu do Porto a festa de Na- 
tal de todos os funcionários da 
SEPEA. 


O variado programa de fes- 
tas inclui, além de projecção 
de desenhos animados, um con- 
junty de variedades, onde se 

destrea o Orfeão Universitário 


de: 
boruiores com 10 anos de ser- 
viço. 


Exta festa, que certamente 

ará horas de alegria 

e coxvívio, terá como fecho a 

distribuição de brinquedos e 

gulmeimas a cerca de 1.500 
* criazças. 


EM CASA 


Ramiro da Fonseca 


BIBLIOTECA BÁSICA VERBO 


LIVROS RTP 


“CADA VOLUME 15300 | 
À VENDA EM TODO O PAÍS 


NATAL | A juvetude conhece 


as lições da história 


De (Cont da La página) 


lebrar a restauração da inde- 
pendência confirmou em abso- 
luto a primeira impressão e de 
tal maneira que a cerimónia rê- 
vestiu brilhantismo em conse- 
quência da vivacidade e do ver- 
dadeiro sentido da gente moça; 
no restante, o prestígio que 
envolve os responsáveis distri- 
tais da organização, a aceita- 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Assinadas as actas de con- 
ciliação de três cuntratos 
colectivos de trabalho 


Na Corporação do Comércio, reu- 
niram-se os representantes de vinte 
e sete organismos corporativos 
para assinarem as actas de concilia- 
ção correspondentes aos seguintes 
contratos colectivos de trabalho: en- 
tre os sindicatos de todo o País dos 
empregados de escritório € outros € 
os prémios do Comércio de Expor- 
fação de Vinhos, Armazenistas de 
vinhos é Exportadores de 
Porto, entre v Sindicato Nac sal 
dos Ca xeiros do Distrito do Porto 
e v Crémio Concelho dos Comer- 
ciantes de Artgos de Desporto co 
Porto; e erre O Sindicato Nacional 
dos Calxeiros «o Distrito do Porto e 
c «rémio Concelhio dos Comercian- 
tes de Material de Construção do 


As diligências conciliatórias para 
a Jealização dos contratos mencio- 
nados decorreram no âmbito da Cor- 
poração do Comércio. 

Ao acto assistiram, além dos pre- 
prio dos grémios e sindicatos 
sad presidente vi 


trem chegado a 
lgências realizadas 
obtenção do acordo para a finaliza- 
ção dos contratos colectivos, o que 
bem demonstrou o espírito de cola- 
orando Tema rotaoh no décurso ma 
trabalhos efectuados com a 
sença doe empresários e trabalha. 
fre. facto qua, por vezes, não se 
no decorrer de outras 
Tentativas de” conciliação: 


QUANTOS SOMOS? 
COMO SOMOS? 


E esta a pergunta que com 
finalidade de estatística val ser 
feita a todos os portugueses. 

A ordenação da socledade o 
exige e o bem comum, por isso 
impele o Governo a fazer à na- 
ção esta sondagem. 

Pura governar bem torna-se 
necemáúrio prever, a fim de tan- 
to quanto for possível prover e 
provitenciar. 

E preciso conhecer as lacunas 
de um povo, Os seus atrasos e 
desequilíbrios, as suas ocupa- 
ções e preocupações para se 
buscar a solução dos possíveis 
dessjustamentos à realidade da 
vida. 

Esta questão põe-se ao Pais 
não como elemento de distrac- 
ção de seu povo, mas sim como 
condigão de sobrevivência. 

A Igreja que se estrutura 
nests sociedade civil e que nela 
se fuma e reforma; que com 
ela «onvive; que dela recebe im- 
pulsos e a ela os transmite, numa: 
simbinse de vida que é significa- 
tiva da dupla dimensão do ho- 
mere-corpo-e-alma, não pode 
alhesr-se do seu próprio recen- 
seamento: — Quantos somos? 
Coms somos? A célebre frase-— 
«Ecresia semper reformanda»— 
pode traduzir-se: Igreja sempre 
em vecenseamento, não só em 
termos de estatística, mas prin- 
cipslmente em atitude autocri- 
tica de compromisso e missão 
— como somos? 

A vida interpela permanen- 
temente a fé do cristão, pois o 
mundo é opaco à mensagem 
evangélica e o «homem novos 
digledia-se com o ehomem ve- 
lho» no íntimo de cada um de 
nós. 

Navas realidades que o pro- 
gresso hoje trouxe à nossa so- 
cledude não consentem que a fé 
continue a sobreviver na alma 
dos arentes alimentada pela ro- 
tina. 

Diz o Concílio de Vaticano TI: 
<A transformação de mentali- 
dade e estruturas põe muitas 
vezes em questão os valores 
admitidos, sobretudo no caso dos 
jovers. As novas circunstâncias 
afectam a própria vida religiosa. 
Por um lado, um sentido crítico 
mais apurado purifica-a duma 
contepção mágica do. mundo e 
de wertas sobrevivências supers- 
ticimas, e exige cada dia mais 
ums adesão à fé pessoal e ope- 
ranta; desta maneira, uns che- 
gam a um mais vivo sentido de 
Deum. (G. S. 7). 

Não há dúvida de que o con- 
texts social, onde a fé se tem 
de fsrmar e manifestar, se trans- 


formou extraordinariamente e 
ameaça em consequência sufocar 
todos os Infantilismos religiosos, 
E a secularização. 

Por esta razão, julgo que a 
liberdade religiosa no campo do 
ensino chamando à responsabi- 
lidade os pais dos alunos e os 
próprios alunos, a fim de torna- 
rem uma decisão-compromisso, 
é exigência do — quantos somos? 
como somos? 

Diz ainda o Concílio de Va- 
ticano Il: «Só na liberdade o 
homem se pode converter ao 
bem. Os homens de hoje apre- 
ciam grandemente e procuram 
com ardor esta liberdade; e com 
toda a razão. Muitas vezes, po- 
rém, fomentam-na dum modo 
condenável, como se ela consis- 
tisse na licença de fazer seja o 
que for, mesmo o mal, contanto 
que agrade. A liberdade verda- 
deira é um sinal privilegiado da 
imagem divina no homem», (G. 
3. 17). 

«Esta liberdade não é, para 
+ fé, ilusão de espécie alguma. 
£ uma realidade, Isto não só 
como uma doutrina de libertação 
formal de alguma coisa, mas 
como uma liberdade sentida si- 
multâneamente para alguma 
coisa». (Hans King). 

O homem tem de tomar cons- 
ciência do seu próprio ser, saber 
explicar as suas opções e ser 
coerente no seu comportamento. 
Fé-para-a-vida é consequência 
imediata da liberdade-responsa- 
bilidade em busca de autentici- 
dade cristã. 

Para isso cada homem tem 
de conquistar a sua própria li- 
berdade e defendê-la das amea- 
cas que sobre ela impendem. 

Não será tal possível sem es- 
truturas onde se faça à educação 
ou o despertar da fé no melo dos 
jovens estudantes, 

A teologia é também uma 
clência que não pode permutar 
com a filosofia, pois esta há 
muito que deixou de a servir 
para a contestar. 

Como o fazer então em linha 
de pastoral sem comprometer a 
liberdade religiosa, antes a fo- 
mentando? 

No curso de actualização de 
professores de religião e moral 
que muito brevemente a diocese 
do Porto vai promover, talvez 
se procure descobrir. 

A boa vontade que anima to- 
dos os responsáveis será uma 
fundada esperança de descoberta 
de novas «pistas» de evangeliza- 
são, 


F. PINTO 


cão e prática dos preceitos re- 
lígiosos e o espírito superior da 
população, que tanto define o 
Significado de presença nos 
movimentos de representação 
social como demonstra plena 
compreensão nos momentos des- 
tacados da vida nacional, cons- 
tituíram enquadramentos coadju- 
vantes para a dignidade da ma- 
nifestação, não obstante o tem- 
po limitadíssimo para a sua pre- 
paração. Fundamentalmente, o 
programa incluia a celebração 
de uma missa e deposição de 
flores junto ao monumento aos 
mortos em combate, em home- 
nagem aos jovens mortos pela 
grandeza da Pátria; se organi- 
zado em maior extensão, o pro- 
grama poderia correr o risco de 
comprometimento grave no que 
respeita à dignidade e elevação 
pretendidas. 

A missa foi celebrada por 
alta figura da igreja, justamen- 
te considerada no conceito da 
população, teve por cenário o 
quadro majestoso da Sé Cate- 
dral e foi ouvida por numerosa 
assistência que incluia entida- 
des oficiais e, sobretudo, grande 
representação de estudantes que 
quiseram afirmar o seu real pro- 
pósito de presença efectiva, ape- 
sar da sua alegria com o baile 
dos finalistas do Liceu que nessa 
noite se realizou, Demais, con- 
correram ainda para que o acto 
religioso revestisse carácter de 
excepção, a harmonia do acom- 
panhamento, a firmeza da guar- 
da de honra formada por filia- 


leza erosidade de 

fito) que vive intensamente 
os problemas da Pátria, ofere- 
cendo o seu esforço entuslástico 
e, por vezes, dedicando a pró- 
pria vida, 

Em romagem de respeito e 
saudade, a assistência encami- 
nhou-se para o monumento aos 
mortos em combate, onde se en- 
contrava uma formatura consti- 
tuída por militares e filiados 
com a missão de prestar as hon- 
ras devidas, Estudantes com o 
seu traje académico depuseram 
as flores em moldura perfeita 
que representava o emblema da 
instituição e a guarda de honra 
executou o movimento de armas 
ao som da banda militar que 
entoou o hino dos mortos, re- 
cordados em profunda reflexão 
durante o minuto de silêncio, e 
a alvorada : foi a evocação dos 
que tombaram no cumprimento 
do dever, foi a homenagem sen- 
tida e silenciosa e foi o despere 
tar para e vida em plena con- 
fiança no presente e certeza 
absoluta no futuro. 

A juventude da Madeira 
cooperou no conjunto das cele- 
brações. Ouviu citações brilhan- 
tes da mocidade que culminaram 
em referências gloriosas à ala 
dos namorados da memorável 
batalha de Aljubarrota, em afir- 
mações do justo valor relativo 
ao comportamento da nobreza 
jovem no movimento patriótico 
da restauração e em expressões 
de confiança quanto ao seu es- 
pirito e determinação no pre- 
sente; colaborou também no de-. 
senvolvimento do quadro das 
cerimónias realizadas e que 
constituiu lição extraordinária 
vivida no magnífico quadro geo- 
gráfico, valorizado com o en- 
canto da natureza e a perfeição 
da sua gente, identificando per- 
feitamente as gerações por re- 
tribuição natural e espontânea 
de sentimentos que se traduzem 
em reconhecimento dos mais 
novos nos mais velhos e em con- 
fiança dos últimos em relação 
aos primeiros, 

Tudo isto não significa, po- 
rém, o suficiente, As observa- 
ções do passado permitem um 
conceito do presente que, devi- 
damente cultivada, será a rea- 
lidade do futuro. De contrário, 
tudo seria inútil. Importa, efec- 
tivamente, considerar o futuro, 
construindo a sociedade com 
base em verdadeira compreen- 
são, perfeito entendimento e sen- 
tido de cooperação que promo- 
va a atribuição de tarefas e a 
transmissão de responsabilidade 
na linha sucessiva de gerações 
em perfeito ambiente de calma, 
harmonia e confiança. Na Ma- 
deira, o quadro social do pre- 
sente admite perfeita sucessão 
concretizada em termos que si- 
gnificam, por um lado, a certe- 
za dos mais velhos, conferindo 
audiência, escutando os anseios 
e facultando orientação aos no- 
vos e, por outro, o propósito 
firme destes últimos para cor- 
responderem à confiança que 
les é atribuída. Atitude que re- 
velam aprumo e dignidade de 
uns, constituindo exemplos, e a 
observação atenta e interessada 
de outros em trabalho de conve- 
niente interpretação será a for- 
ma de procedimento positivo de 
todos e constituirá base segura 
de progresso e valorização da 
Madeira. 


o 


»—» (Cont. da la página) 


do, pareceu definitivamente 
traçadan. 
«É que vemos nós, apos vin- 
te e cinco anos deste progresso 
real idilico? Vemos, antes de 
mais, que as guerras, de ambos 
os lados, ainda continuam, 
parecendo chagas incuraveis 
que alastram e se agravam, 
Vemos continuarem a desen- 
voivei e al, as digori 
minações sociais, raciais, reli- 
giosas. Vemos renascer a men- 
talidade de outrora. O homem 
parece r-se de novo 
em posições psicologicas, pri- 
meiro, políticas, denois, do 
tempo passado. Ressurgem os 
demónios de ontem. Volta a 
supremacia dos interesses eco- 
nómicos, com a exploração fá- 
oil dos fracos, reaparece o liá- 
bito do ódio e da luta das clas- 
ses, surgindo assim de novo, 
em estao endémico, uma guer- 
ra internacional e civil. É o 
regresso às lutas para o pres- 

igio nacional e o poder poli- 
tico. É novamente o braço Go 
ferro das ambições que se 


e dos gistemas ideológicos, Re- 
corre-se à tortura e au terroris- 
mo, ao delito e à violência, sem 
se pensar no incêndio que des- 
se fogo pode nascer. Volta a 
encarar-se a paz como sendo 
um puro equilibrio de forças 
poderosas e de esgantosos ar- 
mamentos, Há um arrepio de 
medo de que alguma impru- 
dência fatal possa fazer explo- 
dir inconcebiveis e inextrincá- 
veis conflagrações». 

«Perante este duplo quadro, 
onde se sobrepõem fenómenos 
contrários para a obtenção do 
objectivo, que ocupa o p! 
meiro lugar no nosso coração, 
ou seja, a paz, parece-nos po- 
der apresentar uma observa- 
gão única, mas com duplo sig- 
nificado. Apresentamos duas 
perguntas, correlativas aos 
dois aspectos de ambígua cena 
do mundo presente 

— Como, a paz, hoje, enfra- 
quece? 

— Como, a paz, hoje, pro- 
gride? 

«Qual é o elemento que 
emerge, em sentido negativo, 
ou em sentido positivo, desta 
simples análise? O elemento é 
sempre o homem, No primeiro 
caso, o homem desvalorizado, 
no segundo, valorizado. Qusa- 
mos dizer uma palavra, que 
pode, até, parecer ambígua, 
mas que é considerada, na 
exigência da sua profundidade, 
uma palavra sempre bela e 
suprema : amor, o amor ao ho- 
mem, o primeiro valor da or- 
dem terrena. Amor e paz são 
entidades correlativas, A paz 

* é um efeito do amor, a paz ver- 
dadeira, p: 


'mentam e impõem-se), nem na 
existência de relações do inte- 
resse egoistico (são precárias 
e muito quiméricas), nem se- 
quer no entrecho das relações 
meramente culturais ou aci- 
dentais (podem ser uma espa- 
da de dois gumes, para a paz 
ou para a guerra). A verda- 
deira paz deve ser fundamen- 
tada sobre a justiça, sobre o 
sentido da intangivel di 

de humana, sobre o recc 
cimento de uma inalienáve! e 
feliz igualdade entre os ho- 
mens, sobre o dogma tunda- 
mental da fraternidade huma- 
nã, isto é, do respeito, do amcr 
devido a cada homem, porque 
é homem, Emerge com impeto 
a palavra vitoriosa: porque é 
irmão, Meu irmão, nosso ir- 
mão. 

«É válido, irmãos de fé em 
Cristo, especialmente para nós. 
A sabedoria humana, que, com 
imenso esforço, chegou a uma 
conclusão tão elevada e dificil, 
nós, crentes, podemos acres- 
centar um conforto indisnen- 
sável. Principalmente o con- 
forto da certeza (porque, duvi- 
das de qualquer género a po- 
dem insidiar, tornar dé 
anular). A nossa certeza, na 
palavra divina de Gristo Me: 
tre, que a etornizou no seu 
Evangelho : «Vós sois todos 
mãos» (MT 23, 8). Também 
podemos oferecer o comorto 
da possibilidade de aplicação 
(porque, na realidade prática, 
como é dificil sermos verdadi 
ramente irmãos para com to- 


DOÇO. 


greve geral. 


às Filipinas. 


Alemanha. 


humana. À vaz 


BRUXELAS — Os 8.000 funcionários das 
comunidades europeias prosseguem a 


tros a sudeste de Sydbury. 


PARIS — Dois deputados franceses 
envolveram-se numa cena de pugilato na 
Assembleia Nacional, tendo por duas vezes 
de serem separados por contínuos. 


MANILA — O Governo americano decidiu 
entregar a base militar de Sangley Point 


BEIRUTE — Um perito aeronáutico russo 
foi mortalmente apunhalado por um uni- 
versitário sudanês, em Cartum. 


HAMBURGO — A Cruz Vermelha da Re. 
pública Federal Alemã está a ser inun- 
dada de pedidos para que alemães fixados 
na Polónia se reúnam às suas famílias na 


MENSAGEM DO PAPA 


dos os homens), Podemo - lo 
fazer recorrendo, como regra 
prática e normal de aoção, 
outro ensinamento fundamen- 
tal de Cristo: «O que quiser- 
des que vos façam cs homtns, 
fazei-o também a eles, porque 
esta é a lei e os profeti 
(MT 7, 12). Os filosofos e 
santos, quando meditaram so- 
bre esta máxima, que insere a 
universalidade da norma de 
fraternidade na acção particu- 
lar e concreta da moralidade 
social. E, também, estamos em 
condições de apresentar o ar- 
gumento supremo ; o da pater- 
nidade divina, comum a todos 
os homens, proclamada a todas 
os crentes. Uma verdadeira 
fraternidade entre os homens, 
para ser autêntica e obriganto, 
supõe e exige uma paternira- 
de transcendente e repleta de 


ESTRANGEIRO * INFORMA 


(Ã 


0, 


amor metafísico, de caridade 
sobrenatural. Podemos ensinar 
a fraternidade humana, isto é, 
a paz, ensinando a reconnccer, 
a amar e a invocar o Pai Nos- 
so, que está nos céus, Sabemos 
que, se primeiro, não remover- 
mos, nós próprios, os obstá- 
culos à reconciliação com o h: 
mem irmão, enconiraremos a 
entrada do altar de Deus fe- 
chada (CF. MT 5, 23 ss, 6, 
14-15), e sabemos que, se for- 
mos promotores da paz, então, 
poderemos ser chamados filhos 
de Deus e estar entre aqueles 
que o Evangelho chama bem- 
-aventurados (CE. MT 5, 9). 

Que força, que fecundidade 
e confiança a religião cristã 
confere à equação fraternidade 
e paz. E que alegria para nós, 
encontrarmos, na coincidência 
dos termos deste binómio, o 
cruzamento dos caminhos da 
nossa fé com os das esperan- 
vas humanas e civisp, — F, P 
e ANI, 


Votada uma moção 
na Assembleia da O. N.U. 


contra a África do Sul 


NAÇÕES UNIDAS (Nova 
Torque), 10 — A Assembleia 
Geral da ONU aprovou uma mo- 
cão afro-asiática, pedindo aos 
principais países que mantêm re- 
lações comerciais com a Africa 
do Sul que suspendam essas re- 
lações enquanto o Governo de 
Pretória continuar a recusar 
aceitar que o Sudoeste Africano 
seja administrado pelas Nações 
Unidas. 

A Assembleia aprovou à 
moção por 95 votos a favor e 
cinco contra, com catorze absten- 
ções. No documento, condena-se 
o Governo da Africa do Sul pela 
sua persistente recusa em aca- 
tar as decisões do Conselho de 
Segurança e da Assembleia Ge- 
ral a retirar-se de território» a 
que foi dado o nome de Nami- 
bia e pelo qual as Nações Unidas 
pretendem ser responsáveis, 

Os governos em causa foram 
também «condenados» pelo apoio 
que têm dado à Africa do Sul 
«na prossecução da sua política 
repressiva na Namibia» e são de- 
signados por «os aliados da 
Africa do Sul e, particularmen- 
te, os-seus principais parceiros 
no comércio, nas finanças, na 
economia e noutras actividades 
desenvolvidas naquele territó- 
rio». 


RIO DE JANEIRO, 10 — Na 
«carta aberta à Embaixada da 
Suíça» os revolucionários brasi- 
leiros condenam o Governo suíço 
pela incompreensão que mos- 
trou no caso dos dois «camara- 
das revolucionários» que mandou 
expulsar recentemente do terri- 
tório suíço. Todavia, dizem, esta 
não é a razão do rapto do em- 
baixador suíço, o qual tem ape- 
nas como motivo, sublinham, a 
libertação de prisioneiros e à 
publicação pela Imprensa dos 
nossos manifestos. 

A carta que tem duas pági- 
nas dactilografadas conclui di- 
zendo que o embaixador será 
libertado logo que «as exigências 
apresentadas sejam satisfeitas». 

Entretanto, o detective Hélio 
de Carvalho Araújo, ferido na 
segunda-feira durante o rapto 
do embaixador da Suíça, Gio- 
vamni Bucher, faleceu hoje, de 
manhã, no Hospital Miguel Cou- 
to, onde continuava em estado 
de coma, confirmaram no Rio 
de Janeiro. 

Ontem os médicos que hesi- 
tavam operá-lo devido à gravi- 
dade do seu estado decidiram 
fazer-lhe uma traqueotomia. O 
polícia, que estava encarregado 
de proteger o embaixador, en- 
contrava-se no lugar da frente 
no momento do rapto. 

Foram disparadas três balas 
contra ele. Uma delas alojou-se 
na base da caixa craniana, pro 
vocando uma quadriplegia. Hélio 


A Grã-Bretanha, os Estados 
Unidos, a França, Portugal e a 
Africa do Sul votaram contra. 
Abstiveram-se: Austrália, Aus- 
tria, Bélgica, Botswana, Canadá, 
Dinamarca, Finlândia, Islândia 
Itália, Malavi, Holanda, Nova 
Zelândia, Noruega e Suécia. 


A Assembleia aprovou outra 
resolução, esta estabelecendo um 
«fundo das Nações Unidas em 
favor da Namibia» para finan- 
ciar «um programa educativo e 
de preparação dos namibios, ten- 
do especialmente em vista as 
suas futuras responsabilidades 
administrativas, quando o terri- 
tório se tornar independente». 


A Africa do Sul — que 
nunca reconheceu a decisão das 
Nações Unidas, segundo a qual 
o seu mandato sobre aquele ter- 
ritório tinha terminado — não 
falou no debate que precedeu a 
votação. 

A resolução «convida» o 
Conselho de Segurança a pensar 
em agir de acordo com as cláu- 
sulas punitivas da Carta das Na- 
ções Unidas — Capítulo sete — 
«devido à constante recusa do 
Governo da Africa do Sul» de 
abandonar o referido território. 

ANL 


No Brasil 


de Araújo era casado e pai duma 
filha de 21 anos. E o segundo 
polícia morto ao tentar prote- 
ger diplomatas estrangeiros. O 
primeiro encontrou a morte 
quando do rapto do embaixador 
da Alemanha em Junho último. 

Por outro lado, aumentaram 
hoje as esperanças de que o 
embaixador da Suíça possa ser 
libertado pelos seus raptores até 
ao fim desta semana. 

Numa carta publicada ontem, 
Bucher afirma que tem estado 
a ser convenientemente tratado. 
A carta, escrita em francês pelo 
próprio punho do diplomata, foi 
encontrada num templo maro- 
nita, em Tijuca, juntamente com 
uma. nota dos raptores, cujo 
conteúdo não foi revelado, e on- 
tem à noite o Governo proibiu 
mesmo a publicação do texto da. 
carta. 

O ministro da Justiça, Al- 
fredo Buzaid, afirmou que o Go- 
verno tinha três pontos impor- 
tantes a considerar: a carta 
escrita por Bucher, indicando o 
seu estado de saúde; uma lista 
com os nomes dos presos; e que 
os raptores eram responsáveis 
pela vida e bem-estar do diplo- 
mata, 

Alguns observadores inter- 
pretaram a questão da lista de 
presos como indicativa de inte- 
resse do Governo em libertar 
presos em troca de Bucher. 

Julga-se que o Governo proi- 
biu a publicação da carta de 


O MUNDO 
EM POUCAS 


SEUL — Vinte e dois mineiros estão blo- 
queados numa mina de carvão a cerca de 
300 quilómetros a leste de Seul, em con- 
sequência do desabamento da entrada do 


LINHAS 


RIO DE JANEIRO — Noventa e cinco 
crianças desidratadas foram assistidas nos 
hospitais do Rio de Janeiro, onde o Verão 
chegou, embora mais tarde do que habi- 


PARIS — O Governo de Paris deu «luz 
verde» a uma nova fase no sentido da 


construção de um túnel no Canal da 


PARRY SOUND (ONTÁRIO) — Treze va- 
gões - cisternas cheios de ácido sulfúrico 
cairam ao rio Pickerel a uns 60 quilóme- 


WASHINGTON — A NASA confirmou que 
os Estados Unidos e a U.R.S.S. concluí- 


ram um acorão de cooperação no relativo 
à técnica de acostagem de engenhos 


LA PAZ — Novas conspirações e a iminên- 
cia dum golpe de Estado obrigaram o 
Governo boliviano a tomar «medidas de 
preservação do regime revolucionário». 


JACARTA — A Polícia Secreta anuncia 


que foram presos cinco comerciantes indo- 


tual, 
a 

Mancha, 
a 

espaciais, 
a 
es 

nésios. 
a 


nésios por importarem ilegalmente armas, 
vendendo-as depois aos rebeldes indo- 


MOSCOVO — Artemis Mikoyam, criador 
dos célebres aviões «Mig», faleceu em Mos- 
covo, cóm a idade de 65 anos, após longa 
e dolorosa doença — anuncia à agência 
«Tasso. 


O Comércio do Porto 


Gravíssimo desastre ferroviário esta madrugada 


UM <TRANVIA> EMBATEU 
CONTRA À CAUDA DO «CORREIO» 


ESPALHANDO A MORTE E O SOFRIMENTO 


»——» (Cont, da La página) 


bastante afectada, depois 
de passagem por Sacavém, 
em consequência de forte 
temporal que se fazia sentir 
naquela região 

As descargas de violenta 
trovoada caiam sobre os 
cabos condutores da corren- 
te eléctrica da via, provo- 
cando frequentes curto-cir- 
cuitos que originavam inter- 
rupções na marcha dos 
comboios. 

Por motivos ainda não 
esclarecidos, embora se 
pensasse serem devidos ao 
temporal, o «Correio» do 
Porto deteve a sua marcha 
no fatídico local do aciden- 
te. Por sua vez, O «tranvia» 
embora com velocidade mo- 
derada, prosseguia na sua 
viagem. O maguinista deste 
não se apercebeu, porém, 
da presença do comboio 
«Correio» (parado) e o em- 
bate da frente daquela com 
a rectaguarda deste tornou- 
-se inevitável. 

Do choque, aliás violen- 
to, apesar de tudo, resultou 
terem ficado completamente 
destroçadas a primeira car- 
ruagem do «tranvia» e a 
última do outro comboio. 

Dado o fragor e o ines- 
perado da colisão, estabele- 
ceu-se grande pânico entre 
os passageiros das duas 


DO EMBAIXADOR SUÍÇO 


Bucher, que está colocado no 
Brasil desde 1966, porque num 
dos seus períodos afirma : «Não 
ter dúvida que o Governo bra- 
sileiro fará o necessário para a 
minha libertação, tal como tem 
feito em casos anteriores», Esta 
afirmação refere-se aparente- 
mente à libertação de 69 pre- 
sos políticos feita pelo Governo 
em pouco mais de um ano, 
para negociar a liberdade de 
três diplomatas anteriormente 
raptados. 

Assim, o Governo brasileiro 
acha que não deve ser Bucher 
a indicar-lhe o que há-de fazer, 
proibindo em consequência a 
publicação da carta. 

Os observadores afirmam 
também que os raptores deverão 
indicar em breve os nomes dos 
presos que pretendem em troca 
do diplomata. — F. P. e R. 


composições e fez acorrer 
ao local do desastre nume- 
rosos populares residentes 
nas proximidades. 
Entretanto, dado o alar- 
me, dirigiram-se para al 
cerca de 200 ambulância do 
B.S. P. e dos Bombeiros Vo- 
luntários de Lisboa e das 
corporações dos arredores, 
além de médicos e pessoal 
de enfermagem dos Hospi- 
ends 


de conter a multi- 
dão que acabou por ali 
se juntar, foram solicitados 
os serviços da G.N.R,, que 
compareceu com pessoal de 
dois batalhões. 

| À hora a que fechámos 
esta edição, prosseguem os 
trabalhos para retirar as vi- 
timas que ficaram entaladas 
na chaparia, para o que 
foram utilizados maçaricos 
e serrotes. Não se sabe ain- 
da o número exacto de vi- 
timas nem as suas identida- 
des, admitindo-se, porém, 
que seja superior a trinta — 
num primeiro balanço que 
nos foi fornecido, no meio 
de uma ansiedade e de um 
nervosismo que fácil é de 
adivinhar — mesmo a quem 
esteve longe do centro da 
tragédia. 


x 
A carruagem 

do «correio» que foi 
mais atingida seguia 


para a linha da Lousã 


Uma coincidência para os 
supersticiosos: o combéio 
«correio» tem o n.º 18. 

Facto importante para o 
relato da tragédia — no melo 
da impossibilidade de identi- 


ficar, mesta edição, as viti- | 
Ped AS E 


para ois, P E 
nha da Lousã. Visto tratar- 
-se de uma «carruagem di- 
recta». Deve ser do centro do 
País uma grande parte das 
vitimas. 


Curso sobre Imuno- 
fluorescência 


destinado a licenciados 


Na Escola Nacional de Saúde 
Pública e de Medicina Tropical, e 
sob o patrocinio do Instituto de Alta 
Cultura, vai realizar-se um curso 
sobre Imunofluorescência, destinado 
a médicos, veterinários, agrónomos 
a biólogos, que é dirigido pelo prof, 
Fraga de Azevedo, 

Colaboram no curso, além de 
cientistas portugueses, os drs. J. Pil- 
lot,professor de Microbiologia da Fa- 
culdade de Medicina e de Farmácia 
de Antuerpia, e J, M. Aynaud, da 
Estação de Investigação de Virulo- 
gia, de Thivernal (Seeine-Olse). 

O curso inaugura-se no dia 14, 
para se encerrar cinco dias depois, 
com a entrega de certificados. 


EAR e 
ANO 


O banho de espuma BENZIBEL constitui 
um verdadeiro tratamento de beleza 
e de rejuvenescimento do corpo 
proporcionando-lhe 


uma agradável sensação de vi 


idade, 


de entusiasmo e de alegria de viver. 
O banho de espuma BENZIBEL 
permite-lhe um banho 
com espuma abundante e persistente, 
uma água leve 
e um perfume muito agradável 
que alimentam, vivificam 
e tonificam a sua pole 
e estimulam a circulação do sangue, 
Experimente o banho de espuma BENZIBEL. 


Unicos depositários: PAOLO COCCO, LDA. - Lisboa 


Sexta-feira, 11 de Dezembro de 1970 3 


E 
k 


ASIA 
o 1 
sem» 


 VÍC O? 
a boutique”pop” 
da moda jovem 
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ASSEMBLEIA NACIONAL 


dito, sem juros, para a aquisição 
de sementes seleccionadas ou 
certificadas, já regulamentado 
pelo primeiro dos despachos ci- 
tados, esclarece agora o segundo, 
a concessão de subsídios de 20 % 
do custo dos trabalhos de des- 
pedrega, arranque de árvores, 
defesa e conservação do solo e 
drenagem, bem como a cedência. 
de equipamento do Estad wu, 
alugado para o efeito, par t - 
balhos de despedrega e, em 
cial, de drenagem». 
Apesar do tom moderado da ora- 
cão o deputsão GABRIEL GONÇAL- 
VES sublinhou, no entanto, que «para 
mos acentuada probabilidade de 
êxito, as vantagens que resultariam 
de uma reseganização dos serviços 


À situação 


dos professores eventuais 
do ciclo preparatório 


MRasporidanão Fa unia interrogação formulada pelo depu- 
tado Oliveira Ramos acerca da atribuição de vencimentos durante 
as férias grandes aos professores eventuais do Ciclo Preparatório, 
das Escolas Técnicas e dos Liceus, o ministro da Educação 
Nacionsl enviou à Câmara a seguinte resposta: 


«O nº £ do art* 11º do Decreto-Loi nº 48807 do 
£E do Dezembro de 1968, permito o abono aos professores 
agregudos, de ensino licsal, e aos professores extraordiná- 
rias do ensino. técnico profissional, duranto os doze meses 
do ano. O nº 3 do mesmo artigo determina, no entanto, que 


«sa professores de serviço e! 


- dica € não poi 


tendentes à sua regionalização, com 
base nas regiões plano, e sempre vi- 
sando o aproveitamento de muitos téc- 
micos hoje desviados — contrariamente 
ep seu sentir — para tarefas de indis- 
cutível menor interesse profissional e 
nacional». 

E a terminar a sua intervenção, o 
orador pôde convictamente afirmar 
que «ceitar a transformação que o 
progresso reclama é hoje, imperiosa 
necessidades. 


Guiné voltou a ser tema 


Anteriormente, porém, o deputefio 
CANCELA DE ABREU, primeiro ora- 
dor inscrito, relatara à Câmara alguns 
factos que lhe fora dado apreciar 
quando visitou as províncias da Gitiné 
e Cabo Verde enslotado num grupi 
de deputados que cri se deslocou. 

Referlu aquele deputado as carac- 
terísticas da Kuerra que se desenvolve 
em terras guincenses, citando exposi- 
cões do respectivo Eovermdor, que 
permite afipmar processar-se o pro- 
blema no cinplexo de três linhas de 
acção: a guerre, política, a revolução 
social e os ennflitos tribais. 

Desenvolvendo especificamente cada 
um destes pontos; confrontando a 
acção governativa com o comporta- 
mento do PALGC.; destacando a 
obra social, nos seus múltiplos aspec- 
tos civis, ) que se têm votado os 
militares que all prestam serviço; e 
tecendo amplos louvores av labor de- 
senvolvido pelos generais Arnaldo 
Schultz e António de Spínola, o depu- 
tado Cancelá de Abreu depois de afir- 
mar que «a obra sócio-econômica que 
se tem vindo a realizar na Guiné, 
e que está ma base do nosso futuro 
em Africa, pode considerar-se notá- 
vels. A guerra da Guiné — disse — não 
se decidirá no âmbito estritamente 
militar mas sim e principalmente nos 
campos político, social é económico». 

Os termos elogiosos com que o de- 
putado Cancela de Abreu se referiu às 
Forças Armadig e ao seu comporta- 
mento em tatras guineenses, foram, no 
periodo final da sua oração substituí- 
dos por um tom de leve reprovação: 

«Julgo que algumas vezes na Me- 
trópole nós esquecemos de que a 
guerra é conosco, de que se está tra- 
vando nos nvssos territórios, um com- 
date que pode ser decisivo pera o fu- 
turo da nvssa Pátria». 

E acrescentou, ainda: 

«Teinos, » Governo e nós próprios, 
de fazer um esforço grande para dar 
consciência à retaguarda das resjida- 
des dn frente, para remodelar estrutu- 
ras admintetrativas velhas, anquilosa- 
das, lente 8, Por consequência, ino- 
perantes, asptando-as aos modernus 
e rápidos processos de actunção e de 
desenvolvimento. 

Ainda mo âmbito ultramarino, o 
deputado SILVA MENDES, trouxe à 
Câmara, nléumas questões releriona- 
das com o desenvolvimento de Angola, 
revestindo 4 sua intervenção de tona- 
lidades idênticas aquelas que caracte- 
rizaram es Nltimas palavras do orador 
antecedente 

is de referir que maquelas 
terras «o trabalho faz-se de mangas 
arregaçadas e que é uma censura 
mude, mas clara aos que no Contl- 
nente, acomodados à sua secretária, 


gitos pelo número anterior, vencem enquanto prestarem 
serviço docente ou do exames». 

«Encontram-se em curso, neste Ministório, estudos ten- 
dentes u actualizar os quadros dos estabelecimentos do 
ensino do modo a quo os professores eventuais só Sejam con- 
trafados quando o serviço for realmente de natureza episó- 

itir solução diversa da quo consta no nº 3 

21º do Decreto-Lei n: 


(parece-nos que às vezes, até, em pan- 
tufas) clamam a cada mumento, aos 
que têm sede de progresso é desenvol- 
vimento económico, que não empur- 
rem, porque não é para tanto..> o 
deputedo no uso da palavra, acres- 
centou: 

<Quantas vezes, naquelas inolvidá- 
veis noites, no Norte ou no Sul das 
províncias, em meditação breve, eu 
pedi a Deus que leve ao Ultramar por- - 
tuguês, àquelas terras de Angola e 
São Tomé e Principe, muitos dos que 
no Continente, nos empatam a víde, 
em burveracias que nos confrangem 
e penalizam>. 

Após recordar as figuras de D. 
Francisco de Sousa Coutinho, dr, Pe- 
reira do Nascimento e Norton de 
tos, o deputado Silve, Mendes, subli- 
nhando o muito que há a modificar, 
acentuou ainda: 


ventual ou provisório, não abran- 


, e 

«Não podemos apenas vangloriar- 
-nos com as batalhas ganhas no pop- 
sado, há que preparar a vitória das 
do futuro, para podermos merecer 
o respeito dos que nos hão-de suce- 
der. 

Referiu se a seguir q deputado Ser- 
ras Pereira a um problema que consi- 
derou de âmbito nacional: a promo- 
cão ao direito de cidade, referindo-se 
aos respectivos limites administrativos, 
no que foi interrompido pelo deputado 
Duarte do Amaral para lamentar que 
os casos idênticos de Braga e de 
Guimarães não estejam ainda resol- 
vidos, 

Depois falou o deputado Ribeiro 
Veloso para aludir à visita feita u 
Moçambique pelo ministro do Ul 
mor, esllentando O Interesse do prof 
Silva Cunha pelos problemas da pro- 
víncia, o que ievou aquele membro do 
Governo a deslocar-se também a Vila 
Perry e Tete. Referiu também na sua 
oração, as medidas anunciadas pelo 
ministro para diminuir os atrasos que 
exixem nos pagamento intenterrito- 
rials, acrescentando: 

«Todos esperam que desaparecerão 
para já os problemas humanos que se 
vêm acumulando e estão a alterar a 
tranquilidade de milhares de famílias, 
como se virão a atenuar por certo, os 
motivos de emigração de pessoal es- 
peciulizado de Moçambique para ou- 
tros países de Africa, pois que deles 
é fácil enviar regularmente amesadas 
às famílias, o que de Moçambique não 
acontece», 


A situação dos cantoneiros 


Ainda mo período de antes da <Or- 
dem do Dia», a Câmara ouviu as pa- 
lavras do deputado Alarcão e Silva, 
que abordou o tema <Auto-estradas e 
cantoneiros». 

Após recordar a construção que se 
projecta de oito auto-estradas e de 
focar ontros problemas que se man- 
tém, relacionados com as rodovias na- 
cionais, citando, particularmente, a 
falta de pequenas pontes ou sim- 
ples pontões ou ainda às 7.700 passa- 
gens de nível existentes, das quais 
apenas 1 416 têm guarda, o orador lem- 
brou ainda a conveniência da auto- 
-estrada do Oeste que possa servir 
Torres Vedras e Caldas da Rainha, 
pondo em evidência o valor económico 
da região, em especial da vinha, «que 
— disse — é a sua maior riqueza 
agrária; a arma de seu brasão: um 
milhão de contos por ano de produ- 
cão, quase 1/8 do vinho de todo O 
Portugal continental». 

Fundamentalmente, porém, a in- 
tervenção do deputado Alarcão e Sil- 
va teve o propósito de chamar a aten- 
cão para a actual situação do pessoal 
cantoneiro das estradas, um quadro de 
2869 cabos e cantoneiros, cujos venci- 
mentos — o mais elevado de 1 650500 
e o mais baixo de 1 — é por 
demais exíguo para as necessidades. 

Referindo-se, depois, ao «significa- 
do assistêncial» de que se reveste a 
entrega de prémios pecuniários aos 
chefes de conservação das estradas, 
a que procede o Automóvel Clube de 
Portugal, o orador pode afirmar ainda 
que «jamais deve ser distribuído por 
cariaade o que aliás por outrem, for 
devido por justiça». 


A DISCUSSÃO DA LEI DE MEIOS 


Anunciada pelo presidente da mesa, 
eng. Amaral Neto o recomeço da 
«discussão da Lei de Meios», na gene- 
ralidado incluída na «Ordem do Dias, 
subiu à tribuna o deputado Jorge 
Augusto Correia, que depois de recor- 
dar que «emos definitivamente de 
abandonar & rotina, conceitos obsole- 
tog o argumentos bafientos para nos 
tançarmos eom redobrado vigor ao 
trabalho, rreldado em métodos novos 
e estruturas actualizadas», acentuou, 
também, que «descentralizar e libe- 
ralizar são práticas que estão na base 
e na essência da responsabilidade, que 
tem de cetender-so a todos os eeca- 
lões da hierarquia e da economias. 

Reterindo, depois, os critérios que 
encontra expressos na lei, aquele de- 
putado foi mais incisivo ao focar o 
capítulo de turismo, onde se verifica 


a existência de um considerável ai 
mento de visitantes, destacando m 
campo a importância das transferên- 
cias privadas «que são as múblicas 
quo mais têm contribuído para se 
ao déficite da balanca de mercado- 
raso. 

Citando depois a permissão de 
cancelamentos dos voos «Charters», 
que pode ter nefastas consequências 
para o País em geral e para o Al- 
garve em particular, o deputado Jorge 
Augusto Correia afirmou: 

«Sel que já foram negados voos 
deste tipo solicitados para a qua- 
dra do Natal, Fui informado também 
que há agências turisticas que, a veri- 
ficar-so limitações nestes voos, ex- 
cluírão não só o Algarve mus até 
todo o País dos seus circuitos. 

«Ora o Algarve dispõe neste mo- 


mento do cerca de 16 mil camas que 
à taxa média de dez dias de coupa- 
cão por veraneante, cifram em cerca 
5300 o número de turistas a trans- 
portar por mês, o que é trancamentá 
impraticável utilizando-se apenas os 
voos regulares agora, quanto mais ao 
futuros, 


O mais elevado indice 
de mortalidade infantil 
da Europa 


Destacando algumas das lacunas 
que se registam na Lei de Meios 
para 1971, o deputado Ricardo Horta, 
que falou a seguir, teceu várias con- 
siderações sobre os problemas assis- 
tenciais e hospitalares, recordando o 
alto índice de nortalilade que se 
observa no nosso País, particular- 
mente no sector infantil, onde per- 
tencemos ao grupo europeu de mais 
elevado Índice .E depois de afirmar 
que no sector da saúde não se tem 
evoluído no sentido de alcançar os 
objectivos sanitários desejados, o ora- 
dor acrescentou: 

«Pode-se observar a ausôncia de 
estruturas que satisfaçam as necessi- 
dades da cobertura sanitária global 
e sectorial do País; continuamos a 
não utilizar racionalmente as instala- 
cões e equipamentos com a melhor 
ordenação dos 6rgãos hospitalares ; 
não se vislumbra uma orgânica har- 
mónica com os conceitos da medicina 
moderna e susceptível de aproveitar 
algumas instalações hospitalares exis- 
tentes no País com o fim do atingir 
imediatamente cs objectivos da assis- 
tência necessária». 

Recordou, depois, a reforma a que 
o ministro francês de Saúde proce- 
deu recentemente no Ambizo hospita- 
lar, o que colosa aquelo país numa 
invejável posição, e acrescenton: 

«Poderia merecer ainda algum re- 
paro a administração dos melos que 

o atribuídos à saúde, especialmen- 
te no que diz respeito ao camp, hos- 
pitalar, a forma como os doentes são 
alimentados, as suas condições de 
higiene conforto e de human dade, 
Cada um destes capítulos poderia dar 
origem a desenvolvimentos dolo:csos 
para a nossa própria sensibilidade», 


classe méd) 3s seus auxilia 


À neces e 
atingir os objectivos desejad 

O terceiro orador inscrito para fa- 
lar no periodo da «Ordem do Dia» foi 
o deputado Henrique Tenreiro, que 
situou a sua intervenção no âmbito das 


EXPOSIÇÃO 


em favor dos presos 
políticos 


Estiveram ontem, à fardo, na 
Assembleia Nacional, o dr. Abran. 
ches Ferrão, prof. eng. Henrique 
de Barros, eng. Francisco Lino 
Neto, rev. Lula Mofta e D. Maria 
Escilia Arecea Faia, que fiotram 
entrega, ao primeiro-secretário da 
mesa, dr. Serras Pereira, que os 
recebeu, no impedimento e em 
reprosentação do presidente da 
Assembleia Nacional, do uma ex- 
posição subscrita pela Comissão 
Nacional de Socorro aos Presos 
Políticos. 


pescas, onde se verifica «cada vez 
mais o propósito de contribuir para as. 
reailzação da política de desenvolvi- 
mento económico e social», 

Lembrou, ainda que para q ano 
de 1971 inclui-se na respectiva Lei de 
Meios, um programa de investimento 
para & pesca de 310 mil contos, dos 
quais 22500 se destinam à investiga- 
cão e assistência técnica, e a diferença 
será investida na indústria pelas em- 
presas armadoras mediante crédito pú- 
blico para o que o Estado avalisará a 
respectiva operação. 


Sindicatos operantes 
— o que não quer 
dizer revolucionários 

A última intervenção pertenceu ao 
deputado Oliveira Dias que recordou 
os objectivos da política económica e 
financeira do Governo para 1971 defi- 
nidas no próprio texto da proposta de 
lei. Baseando a «ua oração ma doutrina 
expressa no ant.º 3.º daquele diploma 
o orador referiu-se à inflação, acres- 
centando: 

«Todavia não podemos esquecer 
que, na prática, ela tem acompanhado 
sempre o crescimento das economias 
capitalistas e não pretendamos, a 
pretexto de a deter, levantar barreiras 
à justa política que o Governo tem 
vindo a prosseguir, de melhoria de sa- 
lários, através da valorização de sin- 
dicatos operantes — o que não quer 
dizer recoluclonários». 

Aludiu, ainda, à política fiscal, afir- 
mando a necessidade de uma política 
de crédito, «mais dirigida ao inves- 
timento do que ao consumo, ao con- 
trário do que tem sucedido entre nós», 
reafirmando, por fim, a sua adesão 
na generalidade a proposta do Governo. 

Antes de encerrar a sessão a que 
assistiram 84 deputados, o presidente 
da Mesa, eng.º Amaral Neco, marcou 
para esta tarde, nova sessão, que de- 
correrá à hora regimental, discutindo- 
se na primeira parte uma proposta de 
lei apresentada pelo deputado Camilo 
de Mendonça, que se referç à designa- 
cão pelas corporações dos vogais dos 
organismos corporativos e de coorde- 
nação económica, prosseguindo nq se- 
gunda parte a discussão na generali- 
dade da Le ide Meios para 1971. 


A actividade das 
comissões 


Sob a presidência do deputado dr. 
Veiag de Macedo, reuniu-se, ontem, a 
comissão de Educação Nacional, Cul- 
tura Popular e Interesses Espirituais 
e Morais, que prossegulu a apreciação 
das propostas de Lei sobre a activida- 
de teatral e protecção do cinema na- 
cional. 

Pelas 14 e 30 reuniu-se a comissão 
de Economis com a seguinte ordem 
de trabalhos; continuação da aprecia- 
cão da proposta de lei de autoriza- 
cão das Receitas e das Despesas para 
1071 (Let de Meios). 

Presidiu o deputado prof. dr, Luís 
faria Teixeira Pinto, 


4 Sexta-feira, 11 de Dezembro de 1970 


UM VENDA VAL 
DE ALEGRIA! 
2SEMANÁ 


EM 


As 15,80 e às 21,80 


Com os mais famosos «especialistas» em curas de neurastenia! 


LESLIE PHILLIPS * JAMES ROBERTSON JUSTICE 
HARRY SECOMBE * ROBERT MORLEY * ANGELA SCOULAR 


Inaugurada uma biblioteca no C. R. Popular 
do Bairro de Casas Económicas do Cedro 


A inauguração de uma biblioteca 
& sempre motivo de regozijo; muitas 
vezes, não pela grandeza do seu con- 
teúdo, nem sempre pelo aparato feg- 
tivo, mag outrossim, pclo que espiri- 
tuslmente representa, B um princípio 
para a clareza de espírito, pora a 
divulgação do ensino. 

Assim cucedeu no Centro da Recreio 
Popular do Bairro de Casas Económi- 
cas do Cedro. Uma colectividade cria- 
da por hom:7s e jovens de boa-von- 
tado que vivem aquele bairro e que- 
rem criar um amblento de salutar 
camaradagem, tlo amizade e, simultã- 
neamente, de aperfeicoamento; mis- 
são espinhosa, nem sempre bem com- 
preendida. 

Esto bairro fica do lado Sul da 
auto-estrada; tem J4 fogos o um 
número que passa | das mil crianças, 

Quando criado, havia no projecto 
uma piscina e parque de jogos; mas, 
como sucede na milor parte dos ca- 
sos, só no projecto, s por aí ficou. 

Então foi criado, e em boa hora, 
o Clube Recréativo, e assim, nas ho- 
ras do lazer, podem as famílias e a 
duventuso conviver e aperfeiçoar-se, 
num sítio isolado de divertiment 

A sedo é multo pequena; três 
las sômente; uma para jogos, cutra 
para secretaria e arquivo; e uma ter- 
ceira para sala do aulas, catequese, 
exposições e colóquios. 

As aulas, uma ajuda ao ensino pri- 
mário, tem a erientá-las Alíplo Fer- 
nando Rocha Carmo um jovem de 
quem multo há a esperar; a catequese 
é ministrada por meninas e eenhoras, 
em colaboração com o pároco de San- 
to Ovídio, rev, Queirós, 

Pudemos ver uma exposição de 
desenhos, trabalhos agradáveis, al- 
guns dignos de apreço, trabalhos na. 
ma'oria de crianças da instrução pri- 
mária; troféus e trabalhus manuais 
enchiam as paredes, dando sinal de 
vitalidade é de acção, 

A biblioteca, com algumas cente- 
nas de livros, cujos volumes foram 
adquiridos pelos moradores do bairro, 
deve-se à três jovens que ficarão a 
orfentá-la ; Carlos Augusto, Mário 
Resendo e Mário Almeida, esperan- 
gados que o seu trabalho frutilique 
e ganhe volume e alcanco os Ling para 
que fot criada. 

Houve uma breve sessão solene, 
na qual usaram da palavra Og srs 
Fernando Parada Leitão, Antênio 
dúlio Azevedo e o autigo dirigento 
Mário Peretra Gomes, que go referi- 
ram so movimento da colectividade 
* à finslidade ds biblioteca inaugu- 
rada, 

Esto centro de cultura e recrelo 
tem a orientá-lo os seguintes elemen- 
tos: Fernando Parada Leitão, Albino 
Pereira Magalhães, Armando Costa 
Soares, Joaquim Ribeiro da Fonseca, 
António Júlio Marques Azevedo Agos- 


Os sanitários do Largo 
da Igreja, em Sandim 


No arranjo a que se procede, nesta 
momento, no Largo da Igreja, em 
Sandim, por virtude da implantação 
do monumento ao Padre Baúde, vio- 
ram mais ao de cima problemas que 
Já existiam, embora latentes, e agora 
&o tornaram mais flagrantes, e agra- 
varam por circunstâncias vári 
pecinlmente pela grande valorização 
do local, 

As instalações sanitárias quo até 
na casa de cada um, estão e devem 
ser localizadas, e mantidas, em lo- 
esl discreto, ficam all autênticamente 
na praça pública, 

Por maior boa-vontade que exista 
e se atenuem es deficiências, no pos- 
alvel, será gempro um triste remedeto. 

Chamaram-nos várias pessoas a 
atenção para q alargamento da entra- 
da para Santa Marinha, para a loca- 
liração do novo fontenário, para a 
implantação do novo lavadouro, por 
ema da antiga Casa da Cadeia, pa: 
& instalação, nos baixos, duma arre 
cadação para a Junta do Freguesia, 
m dizer-nos que cs sanitários pode- 
riam e deveriam ser desviados 
o local da projectada arrecadação 
* arrecadação para o local dos sani- 
tários. 

Quando muito, ficarem DO sítio 
actual os san'tários para ns senhoras, 
e sorem desvisdos para debaixo do 
lavadouro os dos homens, 

Como estão, podom considerar-se 
as instalações do interesso público, 
do Sandim mais bem (ou mal) loca- 
lizadas. 

Não seria comp 6 óbvio, problema 
só para q Junta, mas o sr, presidente 
da Câmara não Jeixará de o com- 
preendor. — M, da 8, 


tinho Pedro Oliveira Miranda, Antó- 
nlo Moreira, homens apaixonadamen- 
to devotados ao progresso da sua 
terra, na missão espinhosa de propor- 
clonar à juventude daquele bairro um 
salutar convívio, na prática do des- 
porto e no aperfeiçoamento do espi- 
rito, Obras destas, merecem ser aca- 
rinhadas e merecem a atenção das 
autoridades concelhias, para que pos- 
sam ter uma sedo cond'gna e à al- 
tura do já grande movimento aden- 
tro dela, assunto que oportunamente 
abordaremos. — D, P, 


Eleição da rainha e do rel 
“da Canção em Vila 
Nova de Gaia 


Num espectáculo cheio de interesso 
revestido de muito brilho, levado & 
efeito no Cine-Teatro Brazão, em Va- 
ladares, conforme noticiámos, foi dis- 
putada a meia-final dos «reis» da can- 
Cão de Gaia, cuja organização está a 
cargo da Sociedade Musical 1.º de 
Agosto, de Colmbrões, 

O júri, composto pelos sra dr. 
Angelo das Neves, Manuel A. Morel- 
ra, Costa Gomes, Almeida Matos, Jú- 
lo Martins e Onofre Ferreira, apurou 
os elementos seguintes: Júlia Orne- 


A concorrente Júlia Ornelas 
em plena actuação 


las, Teresa Maria, Domingos Montet- 
ro, Dino Santos, Luís Rocha e Rafael 
Pereira, os quais disputarão a final 
com as «rainhas» e «reis» já consagra- 
dog nos festivais realizados em várias 
freguesias do concelho. 

A grande final terá lugar na so- 
gunda quinzena do próximo mês de 
Janeiro, numa das principais casas de 
espectáculos de Vila Nova de Gala, 


A nossa auto-estradazinha 
também está a sentir 
a chegada do Natal 


Aquele bom pedaço de via que 
Higa os Carvalhos à Boavista e a que 
so chama «auto-estrada nacional n.º 1» 
tem estado esquecida e o seu piso 
irregularissimo que mais lembra o 
mar encapelado, tem sido objecto das 
mais acerbag críticas. 

Não estará lá muito bem feia a 
comparação, mas a verdade 6 que, 
tal como nos edifícios das ruas da 
baixa da Invicta, velhos « sujos, em 
que nesta época se colocam lampada- 
zinhas coloridas e anjinhos, a auto- 
«estrada está agora a receber um tra- 
cejado amarelo-canário a dividir qm 
faixas de rodagem. 

O piso, essa está na mesma e cada 
vez pior, mas contentemo-nos com os 
tacinhos, lindos e cugestivos, que 
são Já alguma Coisa que se vê. O piso, 
essa virá, por aquilo que se fem ve- 
rificado, talvez lá para o Natal de 
AML. Se vier. — R. O, 


delfieu 


Aniversário do Orfeão 
da Madalena 


O aniversário do Orfeão da Mada- 
Jena, vai ser assinalado, de forma 
tradicional, com a realização de aí- 
Euns actos integrados num programa 
a cumprir no próximo domingo, 

às 10 horas, depois do hasteamen- 
to da bandeira na sede da agremiação 
será formado um cortejo em direcção 
à igreja paroquial, onde o rev. Amé- 
rico Martins, celebrará missa de Bu- 
frágio pelos associados falecidos, após 
o que tem lugar a romagem do ce- 
mitério. 

No final haverá no salão de festas 
do Orfeão da Madalena, a cerimónia 
d» entrega do distinções a alguns alu- 
nos das escolas da focalidade, que 
completaram a instrução primária no 
ano lectivo findo, 


O Largo de Santo O 
continua a ser notícia 


Apesar de algumas — poucas opl- 
nlõdes — em contrário, teve, e con- 
tinua a ter, especial in'ercase, cha- 
mar-se a atenção, de quem de direito, 
para umas tuntas aberrações que alí 
se maiçêm quase indetenidamente, 
sem lucro para ninguém, a desafiar 
o tempo e a nossa paciência. 

Podem calcular-se, mesmo sem a 
ajuda de compuiador, os prejuízos 
que advêm, sem dúvida, duma tama- 
nha demora de sete anos, como fof 
informado, à espera da aprovação de 
qualquer coisa, seja um projecto, o 
que não se sabe ainda quanto ter 
minará. 

Seria bom saber-se, até só para 
efektos de estatística, quantos pro- 
jectos nestas condições andarão por 
at, feitos fantasmas, à espera da sua 
honra. 

Até só poi aquelas bandas de San- 
to Ovídio, — al, da S. 


O Comércio do Porto 


ADULTOS 


elas 


vá com-etes! 
no mais alegre cruzeiro 


as mais divertidas aventuras! 


poutot-cuidado com elas! 


«doctor in trouble. 


COLORIDO 


ARGUMENTO JACK DAVIES -propuroR BETTY E. BOX -rEaLIZADOR RALPH THOMAS 


AMANHÃ, <«Matinée» às 16 h. À NOITE, 2 sessões às 21 e 33 h 
LU 


UM ESPECTÁCULO DE VASCO MORGADO 


= 


RAUL SOLNADO 


MARIA PAULA = FERNANDA BORSATTI = YOLA 
MARIA LAURENT » GEORGINA CORDEIRO s MARIA 


ARTUR SEMEDO = VASCO DE LIMA COUTO 
DAVID SILVA = HENRIQUE VIANA 


ES 
BSA da 


ADULTOS 


sex 


Asse «O LAVRADOR: | (SEM 


OURIVESARIAS 


E RELOJOARIAS 


Horário de funcionamento na Quadra do Natal 


O GREMIO DOS COMERCIANTES DE OURIVESARIA E 
RELOJOARIA DO NORTE comunica a todos os seus agremiados 
e ao público em geral que, depois de obtida a necessária autoriza- 
cão superior, podem os respectivos estabelecimentos conservar-se 
abertos nas tardes dos sábados, dias 12 e 19 do corrente, 


A DIRECÇÃO 


VIANA Do CASTELO 


UM CASO POR 


DIA... 


Não consta que, até hoje, se tenha feito qualquer diligência 
ou estudado qualquer medids, pars acabar ou, pelo menos atenunr, 
essa autêntico malefício que representa para o bom nomo de Portugal 
turístico, os ajuntamentos maciços nas estradas nacionais, » pre 
texto de qualquer romaria ow festa de igreja. Sabemos que -não 6. 
fácil evitar esse ancestral costume, demais » mais quo grande parto 


das lgrej 


dns aldeias so 
das estradas, Mas há divers 


tua justamento perto ou à margem 
medidas quo poderiam atenuar os 


malos que esses njuntamentos causam so trânsito de automóveis, 
e nisso vimos insistir, pensando já ma próxima época de veraneio. 
Uma das medidas a adoptar, que seria bastante eficiente, era o do 
tornar obrigatório às comissões das festas, m colocação do agentes 
de policiamento, G.N.B, no esto, viglando os ajuntamentos das estra- 


das: um guarda de 100 em 100 metros, 


anteria livro a via e evitaria 


(aspecto muito Importante) que os costumados «selvagens» aprovei- 
tem a ocasião para insultar e provocar os sotomobilistas, fossem 
mantidos dentro das regras. Também, em alguns casos, poderia ser 
vedada a passagem de peões numa parto da faixa de rodagem, medida 
que, com a ajuda da G.N.R., seria de fácil execução com a colocação 
dum cabo em postes móveis, A estas sugestões outras poderiam ser 


apontadas, questão era de alguém so debrucar sobre o caso, 


com 


boa vontade. Uma coisa garantimos: é que o caso tem muito mais 
importância do que poderá parecer. 


Proclamados os vencedores do Concurso 
de Arte Infantil 


Está feita a classificação dos tra- 
balhos concorrentes ao Concurso de 
Arto Infantil que, sob q tema <A mú- 
sica vista pelas crianças» o Orfeão de 
Vila Praia do Ancora acaba de pro- 
mover, O Júri, composto pelo dr. Er- 
nesto Pinho, prof, Nuno Tavares, 
João Marques Vicente, realizador da 
TV. António Alves, pintor do arte, 
e José Augusto B, Meira, professor 
de desenho, apreciou centenas do tra- 
balhos, vindos de todos vs pontos do 
Pais, o que exigiu aturado trabalho 
de selecção, tendo sido classificados 
nos três primeiros lugares, para a ca- 
tegoria À (dog 6 aos 10 anos), Maria 
Manuela Alberga da E. P. do Vi 
de Cambra; 2º, Francisco Maria don 
Santos da E, F. do Valo de Cambra; 
e 8º, Alvaro Aguiar, da escola do 
Batrro do Amial, Na estegoria B (11 
aos 14 anos), 1.º, Joaquim António 
da Silva, do Seminácio Liceal de 
Torres Vedras; 2.º, Lúcia Maria Fran- 
cisco, do Cológlo de Nr 8.4 do Rosá- 
rio, do Castelo Branco; e 3º, Luís 
M. R. David, do posto da Telescola 
do Caranguejetro. 

A inauguração da exposição rear 


Paris. 


uma boutique" ELLE” 


R: FÁBRICA, 


ATELER. 


[46-PORTO 


381370: 


liza-so amanhã, dia 12, pelag 21 ho 
ras, no salão Dobro da Assembleia 
Ancorenso, sob a presidência do go 
vernador civil do disvito, dr, Araújo 
Novo, A abertura no público é feita 
no próximo domingo, de 10 horas, A 
sessão solene de distribuição dus pré- 
mios terá lugar às 23 horas do pró- 
ximo sábado, no Cine-Teatro dos 
Bombeiros Voluntários, 

O Orfeão promove aínda para o 
dia 28 do corrente, uma festa para 
filhos dos orfeonistas havendo exi- 
bição de filmes, distribuição do brin- 
quedos e lanche, 


BRINQUEDOS 
PARA CRIANÇAS POBRES 


O Secretariado do Inter-Ajuda 
Cristã, desta cidade, lançou um apelo 
público à cidade com a finalidado de 
lho serem entregues brinquedos por- 
ventura já postos de lado por aqueles 
que os têm em demasia, e destinados 
a crianças pobres de Viana do Cas- 
tolo, Ag entregas devem ser feitas às 
segundas, quartas o sextas-feiras, na 


medo do Secretariado, Rua da Gago 
Coutinho (Palácio Malheiro Reimão), 
das 18 às 19,80 horas. 


GENEROSIDADE 

DA CLASSE MARITIMA 

O último boletim para a Imprensa, 
da Congregação de N.* Sé da Cariy 
dade, destaca dentre os donativos re 
cebldos, «grande quantidade de peixe 
oferecido, em variadas ocasiões, pelys: 
mestres das traineiras de Matosinhos 
que costumam demandar este porto, 
o pelos arrais dos barcos pesqueiros 
desta cidade», Benfeitores o Irmãos 
continuam a enviar 08 ecus donativos, 
sendo actualmente de 145 o rúmero 
do internados no Hospício, 


A NOVA ORGÂNICA 
DAS CASAS DO POVO 


Realizou-se, no salão da F:N;A: 
uma reunião promovida pela Caixa de 
Previdência e Abono de Família do 
Distrito de Viana do Castelo, com to- 
dos os escriturários das Casas do Po- 
vo, Particparam e 0º am os tra- 
balhos, o dr António Brochado, de- 
legado do LN.T.P. e presidente da 
Caixa; dr. Vimha Novais, dr. Nóbrega 
e Alvo: d silva, chefe de serviços e 
chefe de secção, respectivamente, e 
ainda os elementos da Missão de Acção 
Social, dr. Sá do Rlo o Jorge Araújo. 

A reunião destinou-se a estudar 
movr orgânica das Casas do Povo, q 
entra em vigor no próximo dia 1 de 
Janeiro, 

Na sequência desta reunião, vão 
restizar-se, ainda esta semana, várias 
outras reuniões em diversas Casas do 
Povo do distrito. 

Simultâneamente, está a ger dis- 
tribuido pelas Casas do Povo, a to- 
dos os seus associados, um pequeno 
opúsculo contendo as principais aite- 
rações introduzidas na orgânica e es- 
quema de benefícios das Casas do 
Povo pela legislação recentemente 
publicada. 

A delegação do LN-T.P,, a Caixa 
de Previdência e a Missão de Acção 
Social estão a desenvolver toda a 
actividade necessária o possível, no 
sentido de que os serviços das Casas 
do Povo estejam aptos a desempenhar- 
-se cabalmente das novas e promisso- 
ras tarefas que lhes são cometidas, 
tendo encontrado, por parte dos diri- 
gentes e empregados, a melhor dispo- 
sição de converterem, rápida e eficlen- 
temente em acções, a nova legislação 
e regulamentos relativos às Casas do 
Povo, 


e eee 


CONFERÊNCIAS 


Na Associação Industrial 
Portuense, 
pelo eng. MÁRIO BORGES 


Na próxima segunda-feira as 
21,90 horas, o sr, eng. Mário Borges 
profere, na Associação Industrial 
Portuense, de que é presidente da 
uma conferência em que 
tema; «Novas técnicas 
para a construção de máquinas tex- 
teis; as cardas e. as máquinas para 
a, produção de fio de extremidade 
abertas. 

Serão projectados filmes a co- 
res respeitantes à IL Exposição In- 
ternacional de Materiais de Constru- 
clo-Habltação e à Exposição Univer- 

Osaca, 


umagdição 


LIVRARIA 


TARDE, 8,80 * INCUTE, 9,30 


EM 2.º SEMANA 
DE EXIBIÇÃO UMA DAS 
HISTÓRIAS DE AMQR 
MAIS EXTRAORDINÁRIAS 
DE TODOS OS TEMPOS ! 


Anna Karenine 


Agora em versão francesa 
um quadro grandivio da vida 
russa do século passado ! 
TATIANA SAMULUVA 


e 
MAYA PLISETS&AIA! 
tádultos) 


Ea 


TARDE, 4,80 * NOTE, 9,30 
* SEMANA 


ção o melhor 
filme desta época! 


(ADULTOS) 


BORSALINO 


DOIS HOMENS 4 CON- 
QUISTA- DO MUNDO 
JEAN-PAUL BELMONDO. 

e, ALAIX DELON- 


Numa realização de 
JACQUES DERAY! 


ÚLrima EXIBIÇÃO 


MONICA 
> 4 WECTI 
S As 21,80 nu melhor 
8 (Adultos) comédia do ano 
. 


CASEI CONTIGO 
POR ALEGRIA 


AMANHA — Simulâneamente 
com o ÁGUIA D'OURO 


BORSALINO 


(Adultos) 


USESTINIISISISDASISSSTIDISTISISISSIOSSIISSISISISIOINOT IDIOTA 


rindade 


Telf 2441Z 


PRÉM 


atalho 


10 DE 


AMANHA, às 18,15 — (ADULTOS) : 


Dimpia, 


1s15e21- ESTREIA 


Uma programa 
FILMITALUS 


OP Casas 908 


com 
ROBERT LASING 
PAT WAYNE 
SLIM PICKENS 
GLÓRIA TALBOTT 
Realização em 
PATHÉ- COLOR 

de 


Michael Moore 
* 


«ft COMPLEMENTO : 


0 GLADIADOR DE MESSALINA 


com RICHARD HARRISON 
e MARILU TOLD 


IALES III ORI IDO DO IODO O OI EEE SEDA Os O DIO OS TOSA AOS DESA A ROO ASAS SAI OSSOS REDES ES OS CESSAR EA SL AA A SOS ASIA L ERES AA OO SAO AAA REA, 


// 


Às 15,30 e 21,30 m 
A soma do «Cleo — duas horas da vida do uma 
3274 mulher» e «Chapéus do Chuva do Chorburgos 
A FELICIDADE 
UMA OBRA POÉTIDA E POLEMIOA DE AGNES VARDA 


CIÚME, CIÚMES E CIUMENTOS 


com MARCELLO MASTROIANNI e M 
ão 


Às 15,15 e a1,30 


NO CORAÇÃO DA INGLATERRA 
o ódio 


BALADA PARA UM HOMEM SÓ 


com Nicol Williamson, Ann Bell, Zenawalker e Rachel Roberts 
A DENÚNCIA DE UMA CERTA SOCIEDADE 


A NOIVA ESTAVA DE LUTO 
do F. TRUFFAUT com JEANNE MOREAU e CLAUDE RiCh 


Às 15,30 0 21,30 hd 
GALANTE - AVENTUREIRO . DESTEMIDO 
Um herói 


ÁGUIA NEGRA-O COSSAÇO. 


com DICK PALMER e EDWIGE FENECH 
NEAR TE 


77777077 UOL OCL IO LIL IO OLEO LUC O IEIALA MILA CCCIICLIA LI LIOL 


ADULTOS (com Resorvas) 


em magníficas imagons 


21,30 ” ADULTOS 
ITALIANA DA TEMPORADA ! 
tacular do «ULTRAPASSAGEM», 


DUZIDA E ABANDONADAs 


ONICA VITTI 


ADULTOS 


IRLANDÊS EXPLODE 


pram! 


IRORRRADAOONADENHEN 
(MAIORES DE 12 ANOS) 


londário ti 


rta o seu povol 


Ia MM UU UU LOL LILI L ICO L IO OLA O LOC LOL LUI LIDO DIAL DOI DIO DIO O DIDO DIDO DDD TTI A 


TEL. <3782/8 
15,80 e 21,80 (Adultos) 


SEMANA 
DO APAIXONANTE FILME COLORIDO 


Um homem de quem eu gosto 


Nas primeiras fi 


Mais um grande êxito da temporada! 
— ENCHENTES ABSOLUTAS! —— 


iguras 
JEAN-PAUL BELMONDO 
e 
ANNIE GIRARDOT 


o — 


NUN'ALVARES 
[= Ru =] 


DE NOVAIORQUINOS... AS APALPADELAS UNS AOS-OUTROS! 


Onde estavas tu quando as luzes se apagaram? 


AMANHA (Muiores do 6 anos) TARDE INFANTIL 
com O LIVRO DA SELVA 
As 21,80 (Adultos) Jean - Paul Belmondo em 
A SEREIA DO MISSISSIPI 


TEL. 423551 
HOJE, 15,80 e 21,80 

— M/12 anos — 
TechniColor/Scope 


Um espectáculo 


APLAUDIR e 


My Fair Lady 


para VER, 


13) 


SEMAN 


No 
PORTO 


LTAR A VER! 


Um filme inesquecível, admirado e aplaudido em todo o mundo !.., 


BOUTIQUE LS 


R. Júlio Dinis, 911 -2.º 


“ Brindes, Lembranças, Presentes * 


INAUGUROU A SUA EXPOSIÇÃO 
DE NATAL 


Subdirector-geral dos 
Serviços de Urbanização 


Vai ser publicado uz despacho do 
ministro das Obras Públicas que no- 
meia subdirector-geral doa Serviços de 
Urbanização o eng. hagusto Croner 
Celestino da Costa que, até à data, 
vem desempenhando ss funções de 
alrector dos Serviços ds Planeamento 
Urbanístico da Direcçãs-Geral dog Ser- 
viços de Urbanização, 

O eng. Celestino de Costa tem ocu- 
pado várias funções ne longo da sua 
carreira do funcionário e é, actual- 
mente, vogal do Conselto Superior de 
Obras Públicas, presidmts da Comis- 
são encarregada de estado e elabora- 
cão de plano de obras ds Zona de Jogo 

| do Estoril, representante do Ministério 


das Obras Públicas juniy da C, E. E. 
(0, N, U.) ou O, €, D. E. 


JOSÉ 
DA CÂMARA LEME 


| | 
O mais recente romance do 
cronista de «REPÓRTER 
NO VIETNAME)», onde se 


revela inesperada faceta de 
um estilo mordaz e poético 


Colecção Autores Portugueses-358 


INTERNACIONAL 


APARTADO RO7 PORTO 


A Cruz Vermelha 
Portuguesa 


imaugurou ontem 
a «Venda de Natal» 


Na sedc da delegação do Porto 
da Cruz Vermelha Portuguesa, na Rua 
de Nossa Senhora de Fátima, foi, o! 
tem, de tardo, Inaugurada à Ve 
de Natal, promovida pelo Núcleo Au- 


xiliar Feminino daquela organização, 
e destinada a auxiliar os encargos 
das suas actividades. O certame distin- 
gue-se pela variedade de objectos 
de utilidade e decoração do lar, com 
beleza o multas do sentido autên- 
tico, Pode dizer-se que no “grande 
salão há de tudo, desde 08 mais sim- 
ples artigos domésticos nos de maior 
requintado gosto, Para o visitante, a 
dificuldade estará em poder seloocio- 
nar, pois tudo encontram e prende 
a atenção. Não é estranho pois o movi- 
mento extraordinário do salão du- 
rante a tarde e do ala inaugural. 

A Venda de Natal, da Cruz Ver- 
melha Portuguesa foi inaugurada pela 
esposa do chefe do distrito, D. Dolores 
Durão, com a presença do D. Maria 
Cunha Graça, e D. Maria Júllá Vas- 
eoncolos Porto, respectivamente, espo- 
sa do governador civil substituto e do 
presidente da Câmara Municipal 
e D. Maria Júlia Fonseca Jorge. 

As distintas visitantes foram acom- 
panhadas nessa ronda inaugural do 
certame por D. Maria Cerqueira Go- 
mes, D. Marta Sofia Pinto de Oliveira, 
D. Lídia Rodrigues, D. Maria Luisa 
Nayarro, D. Maria Luísa Calheiros 
Lobo de Andrade e D. Alaira Bur- 
mester, dirigente de Núcleo Auxiliar 
Femínino daquela organização. 

Justos louvores foram para as 
organizadoras do certame, que tem 
deslumbramento no conjunto .e míl- 
tiplos atractivos em cada motiyo ex- 
posto à curiosidade do visitante. 


Um aspecto da visita de inauguração da «Venda de Natal» 
na delegação do Porto da Cruz Vermelha Portuguesa 


AssINE «O LAVRADOR» 


D Comércio do Porto 


O JULGAMENTO DO CASO CHAMPALIMAUD 


O ASSISTENTE CARLOS INDICOU AO TRIBUNAL 
UMA NOVA TESTEMUNHA QUE MUITO 
VIRÁ CONTRIBUIR | 
PARA O ESCLARECIMENTO DOS FACTOS 


“SEGUNDO ADVERTIU O TRIBUNAL 


Com nova sessão de manhã, que 
feve início às 9 e 30, prosseguiu on- 


tem, no 1.º Juizo Criminal da Bos- 
“Hora, o julgamento do caso Cham- 
palimaud. Ao contrário do que se vem 
registando nas sessões efectuadas à 
tarde, apenas assistiram à audiência 
— a 60.2 — cinco pessoas, 

Reaberta a discussão dos processos 
e Julgamento dos factos foi dada a 
palavra ao dr. Proença de Carvalho, 
um dos advogados do réu ausente An- 
tónio Champalimaud, que continuou a 
instar o declarante e assistente nos 
autos, Carlos, sobre matérias já anali- 
eadas. Acerca de declarações presta- 
das na Polícia Judiciária pelo assis 
tente, quando all foi feita uma aca- 
reação com seu tio Afonso, disse: 
«Não obstante ter referido na Polícia 
Judiciácia a instrução preparató- 
ria — que meu tio Afonso sabia, como 
todos os membros da família, que as 
acções da Empresa de Cimentos de 
Leirla que pertenciam ao tio Henri- 
que tinham ficado para os sobrinhos, 
desconhecia as razões por que é que o 
inspector que procedia à instrução 
preparatória não o ouvi sobre tal 
matéria, Posos ainda acrescentar 
que na mesma instrução prepa- 
ratória referi milhões de coisas, coi- 
eos às carradas, mas as minhas de- 
elarações foram sempre ou quase 
sempre réduzidas a poucas linhas, 
facto que eu não podia impedir, pois 
mão era eu que mandava na Instrução.» 

Em referência a declarações presta- 
das com base nos documentos que 
se encontram a folhas 9556 e 935, os 
quais referem alguns dos testamentos 
do tio Afonso, que, em 1958, se mos- 
trou inclinado a deixar tudo ao so- 
brinho Carlos Champalimaud, esto 
disse: 

«Continuo a afirmar categôricamen- 
te que meu tio Afonso me exibiu um 
testamento nos termos que deixei re- 
feridos, designadamente a folhas 9556 
e verso, e que com ele tive a troca de 
impressões que no mesmo lugar 
deixei relatadas, continuando a desco- 
nhecer as razões porque é quo esse tes- 
tamento continua sem aparecer. É evi- 
dente que se então admitisse que mais 
tarde teria de fazer prova de tal facto 
certamente não teria deixado de to- 
mar qualquer providência nesse sen- 
tido. Admito, também, que meu irmão 
António, depois de dominar meu tio 
Afonso, como em vários passos dos 
autos já deixei referido, lhe tirou do- 
comentos que aquele tinha em seu 
poder, como allás meu próprio tio 
referiu na Polícia Judiciária, em rela- 
cão a uma carta que eu lhe escrevi a 
demonstrar que não tinha praticado 

actos que me eram imputados pelo 

mM u irmão ] 


e ponto não é 

“que a esso propósito 

visse o meu tlo Afonso, Não quero 

com esta afirmação fazer qualquer es- 

pécia de crítica ao inspector dr. Cal- 

deira Mendes, que presidiu a essa díli- 
gência» 


O dr. Proença de Carvalho per- 


guntou depois ao declarante Carlos 


como se havia passado a conversa ha- 
vida entre ele e sua tia Maria Luísa, 
quando lho deu conhecimento dos fac- 
tos que, anteriormente, lhe tinham sido 
revelados pela tia Albana, 
A esta pergunta o assistente res- 
ndeu: «Na conversa havida com mi- 


= ds nd 


“nha tia Maria Luísa, referida já a fo- 

lhas 9454 e 9555, minha tia disse-me 
que estava a receber uns dinheiros do 
António, mas não me referiu, porém. 
que tais importâncias se relacionavam 
com as acções do tlo Henrique. Fiquel 
convencido que minha tia nada sabia 
destas coisas, designadamente da orl- 
gem dos dinheiros, e verifiquei, tam- 
bém, que minha tia Maria Luísa não 
estava a receber os papeis semelhan- 
tes aos que minha tia Albana me en- 
tregara, os quais por sua vez recebia 
do António. Esta convicção de que mi- 
nha tia Maria Lufsa não estava a re- 
ceber os aludidos papéis filia-se na 
circunstância de eu lho ter falado 
nos papéis que me tinham sido en- 
tregues pela tia Albana e ela não se 
referir aos mesmos, afirmando que 
tinha papéis idênticos. A ldeia que 
pairava no espírito das minhas tias 
— Maria Luísa e Albana — segundo 
estou convencido, era de que meu ir- 
mão Antônio, como chefe do clã, as 
estava a proteger, dando-lhes algu- 
mas quantias em dinheiro, prolon- 
gando-se, assim, na figura do Antó- 
nio, a posição de meu tio Henrique, 
como chefe do citado clã familiar. 
No decorrer desta conversa havida com 
minha tia, durante a qual aquela 
me entregou a carta deixada pelo 
tio Henrique, minha tia, referindo-se 
à mesma deu-me a Ideia de que se 
tratava de umas vontades do tio Hen- 
rique, relativamente a umas pensões, 
mas que, no tocante às acções não 
havia qualquer problema, por via do. 
testamento, pols toda a gente sabia 
que as acções pertenciam aos sobri- 
nhos.» 

Acerca destas declarações inter- 
veio o delegado do Ministério Público, 
dr. Monteiro Dinis, que domonstrou 
“o tribunal 'a necessidade de ficarem 
também na acta as declarações com- 
plementares do assistente com refe- 
gência a este último ponto. 

No uso da palavra o corregedor dr. 
Bernardino de Sousa, ditou o seguini 
«Refere neste momento o declarante 
e a propósito das suas afirmações de 
que toda a gente sabia que as acções 
da Empresa de Clmentos de Leiria 
pertencentes ao tio Henrique tinham 
ficado a pertencer aos sobrinhos, por 
virtude do seu testamento, que ainda 
há poucos dias, uma senhora das 
suas, relações — 80 ler o noticiário 
dos jornals — manifestou o seu es- 
panto por ser necessário demonstrar 
que -as acções tinham sido deixadas 
aos sobrinhos de Henrique Sommer, 
relatando a esse propósito o seguinte 
episódio: Que há muitos anos, pouco 
depois da morte do tio Henrique, em 
case de familiares dela, ouviu o réu 
Henrique Champalimaud manifestar a 
sus preocupação pelo facto de o tio 
Henrique ter deixado , também 
sobrinha Maria Helena, acções da Em- 
presa de Cimentos de Leiria, o que 
podia constituir perigo dado tratar-se 
de pessoa com o espírito fraco A se- 
nhora a quem se está a referir é a 
sr* D. Maria José de Azevedo Go- 
mes Cassiano, viúva, moradora na 
Aventda da República, na vivenda Val- 
mor». 

Após esta Intervenção do juiz-pre- 
sidente, fo dada novamente a palavra 
ao dr, Proença de Carvalho, que con- 
tinuou a instar o declarante e assis- 
tente Carlos Champalimaud sobre as 
gucessivas mudanças de espirito de 
Seu tlo Afonso, quanto ao conteúdo 
'dos seus testamentos. Sobre esta ma- 
féria foi dito pelo assistente: «Meu 
“tio fes efectivamente vários testamen- 
tos. Um deles, como já referl, dizia- 
me particularmente respeito, pois no- 
menva-me seu herdeiro universal. 
Como ll esse testamento, que me foi 


mostrado por meu tio, conforme já 
referi, adverti-o de que a coisa não 
estava certa, Havia a minha irmã Ma- 
ria Ana e a prima Maria Helena, esta 
segundo penso, com mais direitos, por 
ser além de sobrinha, afilhada» 

Devido ao adiantado da hora, a au- 
diência foi em seguida interrompida 
para continuar hoje, às 14,30, como 
habitualmente, 


—-— 0. 
Entrega de credenciais 
ao Chefe do Estado 


pelos novos embaixadores 
da Suécia e da Austria 


Com o cerimonial da praxe, 
o Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, as credenciais dos novos em- 
baixadores da Suécia é da Áus- 
tria, no nosso País, respectiva- 
mente drs Almaquist e Calice. 

O almirante Américo Tomás, 
que estava acompanhado pelo 
ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, pelo secretário do mesmo Mi- 
nistério e pelos membros da sua 
Casa Militar, recebeu as creden- 
ciais na Sala Azul, tendo passado, 
seguidamente, à Sala dos Embai- 
xadores, na companhia de cada 
um dos novos chefes das embai- 
xadas estrangeiras, do dr. Rui Pa- 
trício e do dr. José Luís Archer, 
a fim de trocarem algumas im- 
pressões, 

Ambos os embaixadores fo- 
ram introduzidos pelo chefe do 
protocolo do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros, tendo o novo 
legado sueco entregado as euas 
credenciais uma hora antes do 
embaixador da Austria. 


Sociedade das Ciências 
Médicas de Lisboa 


No próximo dia 15, pelas 22 
horas realiza-se uma sessão so- 
lene na Sociedade de Ciências Mé- 
dicas de Lisboa, durante a qual 
proferirá a alocução presidencial 
intitulada «A importância da lh 
cão magistral em conjugação 
com outros métodos didácticos», o 
prof. dr. Jorge da Silva Horta. 

Na referida sessão será feita 
a entrega dos «Prémios Pfizer», 
referente ao ano académico de 


— e — 
O CHEFE DO ESTADO | 


inaugurou uma fábrica 
de relógios na Caparica 


Presidida pelo Chefe do Estado 
efeotuou-se, ontem, a cerimónia mau- 
gural de uma fábrica para a produ- 
cão de relógios «Timexo, na Quinta 
dos Medronheiros, da Ca- 
parica. 

Presentes também os secretários 
de Estado da Indústria e do Comér- 
cio, o chefe do distrito do Setúbal, 
presidente qa Câmara Municipal de 
Almada, comandantes da companhia 
da G. N. R, com sede em Setúbal, 
e da secção de Almada, além de ou- 
tras individualidades, 

Usou da palavra, em primeiro lu- 
gar, o sr D. H. Graham, presidente 
do conselho de administração ds em- 
presa, AO agradecer a presença do 
almirante Américo Tomás, salientou 
os laços de amizado que unem Por- 
tugal à Grã-Bretanha, «como é tam- 
bém o caso das Bermudas. As Bermu- 
das, pela sua situação geográfica, têm 
tido contacto intimo com Portugal, 
através dos Acores». 

Depois de proceder à entrega ao 
Presidente da República de uma carta 
que lhe foi endereçada pelo gover- 
nador das Bermudas, através da qual 
exprime «os seus votos de prosperi- 
dade para o povo de Portugal», de- 
teve-se na apreciação da nova fá- 
brica, afirmando a propósito que tudo 
fará para criar lugares de, trabalho 
para os trabalhadores portugueses, os 
quais estão a ser treinados têcnica- 
mente na indústria relojoeira. 

Terminou por afirmar que a pro- 
dução da fábrica será na gua quase 
totalidade para exportação, 

Falou, seguidamente, o secretário 
às Estado da Indústria, para sallen- 
tar o progresso industrial que se está 
a operar no País. 

“Após a sessão, o Chefe do Estado, 
com os demais convidados, percorreu 
demoradamente as instafações inau- 
guradas No final, foi servido um be- 
berete à todos os presentes. 


ae; 


«Só com lavradores esclarecidos 
se criam oportunidades 
para uma agricultura moderna» 


— palavras do eng. Vasco Leónidas no Curso 
de Formação de Empresários Agrícolas 


O secretário de Estado da Agricul- 
tura eng. Vasco Leónidas, presidiu 
ontem à sessão de abertura do Curso 
de Formação Profissional para empre- 
sários agrícolas, que se efectuou na 
sala da biblioteca do Laboratório de 
Defesa Fitossanitária, na Tepada da 
Ajuda, 

À sessão inaugural assistiram os di- 
rectores-gerais dos Serviços Pecuários 
e dos Serviços Florestais e um repre- 
semtanto do presidente da Junta de 
Colonização Interna. 

O curso, que terá a duração de 
dois anos e funcionerá em períodos 
de cinco meses em cada anv, é fre 
quentado por dois grupos de vinte é 
quatro agricultores cada, pertencentes 
à I Região de Planeamento que en- 
sgloba os distritos do Porto e Braga 
e neste primeiro ano da sua realize 
cão serão tratados os seguintes temas: 
«Desenvolvimento econômico social e a 
transformação da agricultura», «Ges- 
tão da empresa agrícola», «Comercia- 
lização», «Associativismo» e «Legisia- 
cão agricotas. 

O prof. Eugénio Castro Caldas, di- 
rector do Gabinete de Planeamento da 
Secretaria de Esttlo da Agricultura 
e um dos orientadores do curso, usou 
da palavra em primeiro lugar. Após 
salientar o apolo que representava à 
presença do eng.º Vasco Leônidas, fo- 
cou o reconhecimento da importâncie, 
que os Investimentos intelectuais 
assumem no desenvolvimento e pro- 
gramação da nossa agricultura. 


O discurso do secretário 
de Estado da Agricultura 


Falou a seguir o eng.º Vasco Leó- 
nidas, que começou por referir: cLe- 


vou naturalmente algum tempo a or- 


ganizeção de um curso desta natureza, 
dadas as suas implicações e à própria 
responsabilidade de que se reveste. 
Ele afasta-se, evidentemente, dos 
meios tradicionais e constitui verda- 
deira inovação no nosso Pefs, no que 
se refere ao sector agricola». 

Mais adiante, o eng. Vasco Leó- 
nidas, declarou: 

«Na sociedade industrial em que vi- 
vemos, só com agricultores esclareci- 
dos e altamente preparados se criarão 
as oportunidades necessárias à mo- 
derna agricuktura, Esta terá tanto me- 
nos dificuldades de adaptação abs no- 
vos tempos e as delicadas circunstân- 
cies que terá de enfrentar, quanto 
mais elevado for o nível de prepara- 
cão e de qualificação dos seus empre- 
sários». 

Referindo-se aos participantes mo 
curso — grupo escolhido de agriculto- 
res do Norte — o secretário de Estado 
da Agricultura observou: 

«Eles sabem, por experiência pró- 
pria, a necessidade que têm de nper- 
feiçoar os seus conhecimentos em ma- 
téria de gestão da empresa, de comer- 
ctalização dus produtos, de necessi- 
dade do associativismo, de conheci- 
mentos de legislação agricola e dos 
variados problemas económicos e so- 
elejs que constituem o suporte das in- 
dispensáveis transformações de uma 
agricultura que se moderniza, se capt- 
talima e se industrializa. 

Eles sabem, por outro lado, que a 
economia de mercado em que a agri- 
cultura se está integrando, com difí- 
ceis e, por vezes, dolorosas adaptações 
deles exige noções precisas sobre pro- 
blemas complexos de organização de 
trabalho, espírito aberto para as inb- 
vações tecnológicas, compreensão e 


= ————— 


Os embaixadores da Suécia (à esquerda) e da Áustria entregando as cartas credenciais ao Chefe do Estado 


Assembleias extraordinárias 
do Sindicato dos Jornalistas 


para debate 
da dei de Imprensa 


Estã convocada, para o próxi- 
mo dia 18, às 15 horas, uma 
assemblela geral extraordinária. 
do Sindicato Nacional dos Jorna- 
listas para discutir e votar um 
projecto de parecer sobre o Pro- 
jecto de Lei de Imprensa, apre- 
sentado na Assembleia Nacional 


Regulamento 
da Carteira 
Profissional 


Foi, ainda, convocada para o 
dia 20 de Janeiro próximo, uma 
eral extraordinária 


jecto 
Profissional, preparado por um: 
comissão sindical, constituída pe-' 


O governador civil 
de Lisboa 


visitou Cadaval 


O governador civil de Lisboa 
visitou, ontem, o concelho do Ca- 
daval. Acompanhado pelo presi- 
dente da Junta Dietrital de Lis- 
boa, inaugurou, na sede do con- 
celho, o Dispensário Materno- 
“Infantil da Santa Casa da Mi- 


sericórdia, após o que presidiu. 


ao acto do lançamento da pri- 
meira pedra do edifício dos Bom- 
beiros Voluntários. 

O chefe do distrito deslocou- 
-se ainda às freguesias de Vilar e 
Lamas e presidiu a uma reuni 
de trabalho nos Paços do Con- 


GRANDE PRODUÇÃO 
DE RELÓGIOS EM PORTUGAL 


Inaugurou ontem as suas 
magníficas instalações fabris em 
Portugal a TMX — Portugal, 
Ld., que vai produzir relógios 
em grande série, iniciando deste 
modo uma nova indústria entre 
nós. 

Colaborando no notável em- 

dimento a EFACEC, a 
maior org do país no 
ramo electrotécnico, forneceu to- 


dos os motores eléctricos, o 

de transformação de 1.600 kVA, 
30.000v, central eléctrica de 
emergência (Diesel), quadros 
eléctricos, e proceden às insta- 
lações eléctricas de força motriz, 
de iluminação (interior e exte- 
rior), de comando e controle, de 
som de telefones, de relógios, 
de ar condicionado e de bom- 
bagem. 


los jornalistas Júlio Sereno Ca- 
bral, que preside; dr. Fernando 
Assis Pacheco, António Santos 
Ribeiro, dr. Afonso Praça e José 
Gomes Bandeira. 


-— Ho — 


Uma cerimónia que 


revive 
Os alunos do Liceu 
de Pedro Nunes plan. 


faram uma árvore 


A festa da árvore reviveu op- 
tem, decorridos muitos anos de 
esquecimento. À poluição e outros 
problemas, para além da come- 
moração da defesa da Natureza, 
trouxeram à superfício um acto 
de amor pela árvore. 

Desta maneira, o secretário 
de Estado da Agricultura presi- 
diu, ontem, no Liceu Pedro Nu- 
nes, a uma cerimónia elgnifica- 
tiva: os alunos daquele estabele- 
cimento de ensino colaboraram 
na plantação de uma árvore. En- 
contravam-se também presentes 
o subsecretário de Estado da 
Administração Escolar e outras 
individualidades ligadas ao en- 
sino e Secretaria de Estado da 
Agricultura, 

Na parte da tarde, na Escola 
do Magistério Primário, proce- 
deu-se a idêntica cerimónia: os 
alunos plantaram ali uma árvore. 


— Ho 


Colóquio sobre pestes 
suínas 


No Palácio Foz prosseguiu, 
ontem, o colóquio sobre pestes 
suínas, promovido pela Comuni- 
dade Económica Europeia e inte- 
grado no seu programa interna- 
cional de investigação veteri- 
nária. 

De manhã, foram apresenta- 
dos e debatidos os programas rea- 
lizados pelo Laboratório de Thi- 
vervial Grinaron, sobre os 
rus FV3», pelo prof. J. Asso; os 


de Alfart, pelo prof. A. Lucas; e - 


os do Laboratório Nacional de In- 
vestigação Veterinária, de Lisboa, 
pelo ceu director. dr Manso Ri 

ro. Estes dois últimos labora- 
tórios destinam o seu programa 
de actividades à peste suína afri- 


cana. 

À tarde, foram apresentados, 
em laboratório, os trabalhos con- 
juntamente efectuados pelos es- 
pecialistas de Lisboa e do estran- 
geiro representados na reunião. 

O colóquio encerra-se amanhã. 


entendimento para, os aspectos huma- 
nos que dia a dia, vão encontrando na 
sus actividade, na sua exploração, nas 
suas associações e nas suas releções 
de comunidade». 


— Ho -— 


Canfoneiro esmagado 
por um «eléctrico» 


Ao princípio da manhã de 
ontem, um «eléctrico», conduzido 
pelo guarda-freio José Lopes Coe 
jho, quando descia a Rua das Es- 
colas Gerais, não obedeceu aos 
travões, deslizando nos carris mo- 
thados. 

Entre o «eléctrico» e a cami- 
nheta de limpeza que se encontra- 
va no local, ficou o cantoneiro 
Marcolino de Sousa Damas, de 
44 anos, natural da freguesia de 
Tazeiro. concelho de Coimbra, e 
residente na camarata da 4.º zona 
de limpeza (a Santa Clara). Apa 
nhado de surpresa, o cantoneiro 
ficou entalado entre os dois vei- 
culos. Conduzido ao Hospital de 
S. José, chegou ah já sem vida. 

AP S, P. tomou conta da 
ocorrência. 


— mo — 


Voltam a faltar pesetas 
no mercado 


Com a aproximação do Na- 
tal, aumentou a procura de pe 
setas. Porque o câmbio conti- 
nuz a ser muito favorável aos 
«turistas» portugueses, tan- 
to aos da arraia — é um salti- 
nho, como quem vai a um re- 
cado — como aos de Lisboa, nas 
suzs passeatas de fim-de-se- 
mana a Badajoz ou a Sevilha, a 
moeda espanhola está a tor- 
nar-se escassa, nas casas de 
câmbio. E mais concorre para 
a penúria, o facto de no mer- 
cado espanhol só os bancos ofi- 
ciais fazerem operações de câm- 


-— o 
Exposição de Arqueologia 
da M. P. 


O ministro da Educação Nacional 
visita, hoje, às 17 horas, à I Exposi- 
cão Anual de Arqueologia, promovida 
pelo Centro Nacional de Arqueologia 
da Mocidade Portuguesa. Aquela expo- 
sição está patente no público no Palá- 
clo da Independência. 


O laboratório suíço F. Hof- 
fmann-La Roche & Cie SA. 
após intensas investigações em 
todo o Mundo, acaba de dar mais 
um grande passo no campo do 
tratamento das doenças infec- 
ciosas com a descoberta de um 
movo agente quimioterápico de 
largo espectro, que recente- 
mente lançou em Portugal com 
o nome de BACTRIM «Roche». 

A fim de dar a conhecer as 
mais recentes experiências cií- 
micas levadas a efeito com o 
referido produto, realizou-se, 
ontem de manhã, no Hotel In- 
fante de Sagres, nesta cidade, 
por iniciativa da F. Hoffmann- 
“La Roche e com o patrocinio 
do Laboratório de Farmacologia 
da Faculdade de Medicina do 
Porto, um colóquio subordinado 
ao tema «Uma nova associação 
antibacteriana: sulfametoxazol 
e trimetoprimes. 

Presidiu à reunião o sr. Prof. 
Dr. José Ruiz de Almeida Gar- 
rett, director da Faculdade de 
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NOVAS PERSPECTIVAS 
DA TERAPÊUTICA ANTIBACTERIANA 


Medicina, tendo assistido cerca 
do duzentos médicos, entre os 
quais professores e assistentes 
da referida Faculdade e direc- 
tores de serviços hospitalares 
do Porto. 

Usando da palavra, o sr. 
Prof. Dr. Almeida Garrett agra- 
deceu a todos os presentes a 
sua participação no colóquio e 
a propósito do patrocínio dado 
pelo Laboratório de Farmoco- 
logia frisou que já lá vai o 
tempo em que a Universidade 
era uma institutição hermética, 
fechada. Felizmente, isso agora 
já não. acontecia, pois a Uni- 
versidade passara a integrar-se 
no mundo que a rodeia e à cola- 
borar abertamente com as ini- 
clativas saídas de entidades 
particulares. Por outro lado, no 
que se refere ao colóquio sobre 
uma nova associação antibacte- 
riama, salientou que o nível de 
tal tema justificava plenamente 
a adesão do Laboratório de 
Farmacologia. 


TEMPORAL EM PENICHE 


Garrou a lancha de fiscalização 
«Santa Maria» 


feridos foram hospitalizados 


Toda a zona oeste da costa. 
portuguesa está a ser batida por 
violento temporal — vagas alte- 
rosas, de três a cinco metros 
varrem toda a zona costeira de 
Peniche. 


Os barcos pesqueiros anco- 
rados naquele porto de pesca es- 
tão a ser violentamente batidos 
por um mar encapelado que gal- 
ga a muralha de protecção e 
os arrasta para a praia, 


Seguidamente, foram apre- 
sentadas quatro comunicações — 
pelo Dr. Pierre Spring, da Fa- 
culdade de Medicina da Basi- 
leia, que falou sobre «Interac- 
ção medicamentosa»; pelo Prof. 
Dr. Ricardo Franco Manera, da 
Faculdade de Medicina de Ma- 
drid, que abordou o tema «A 


prime>; pelo Prof. Dr. Manuel 
Ramos Lopes, da Faculdade de 
Medicina de Coimbra, que dis- 
sertou sobre a mesma associa- 
ção no tratamento da febre 
tifóide; e pelo Dr. José Pais 
Clemente, do Hospital Joaquim 
Urbano, do Porto, que se ccu- 
pou de uma «Experiência com 
a associação sulfametoxazol-tri- 
metoprime em meningites puru- 
lentas». 

No final houve animado diá- 
logo entre os médicos presentes 
com experiência do BACTRIM 
«Roche». 


Três daqueles barcos sofre- 
ram grandes avarias ao serem 
Jevantados por ondas alterosas e 
projectados na praia. Felizmen- 
te, os poucos pescadores que ne- 
les se encontravam não foram 
lançados ao mar, sofrendo ape- 
nas ferimentos e escoriações de 
menor gravidade. 


Já o mesmo não se pode di- 
zer quanto à lancha de fiscaliza- 
ção da pesca «Santa Maria», an- 
corada no porto de Peniche, e 
que fugira ao temporal quando 
navegava na linha da costa. 


e ca de cimento 

Alguns dos marinheiros, ao se- 
rem projectados no interior da 
lancha, sofreram ferimentos, 
pelo que tiveram de ser hospita- 
lizados. do 


A lancha «Santa Maria», 
que está a ser batida pelo mar 
embravecido e por sucessivas va- 
gas, começou a desmantelar-se, 
pelo que se pode considerar per- 
dida. 


OS SEUS AMIGOS 


Estava a cortar rodelas de 
madeira num tronco. Za 
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— Mas o machado não resistiu 
à dureza da madeira! 


PRE TT 


-— Olá, o peixe tinha frio! 
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CALEIDO 


A HISTORIA DA GUILHOTINA (Il) — Nenhum 
carrasco foi tão afamado como «Sanson», Já em 1688 
se ouvia falar de Charles Sanson, quando el; tomou 


Em determinada altura, havia seto irmãos carrascos, 
em actividade em várias cldades francesas, Em 1798, 


XI 


PARA se 


tudo o que foi possível averiguar acerca da 


biografia de D. Isabe] do Aragão, temos de compulsar as obras 


dos escritores, nacionais e estrangeiros ; 


ler documentos, poesias, 


crónicas, memórias, discursos, sermões, peças jurídicas, no mare- 
magnum dos tombos, dos arquivos e das bibliotecas. 


mos, 

Tume sobre a Evolução do culto 
do D. Isabel d'Aragão, magni- 
fica exposição duma antologia 


cisco Brandão, na Monarquia Lu- 
sitana; o arqueólogo Augusto 
Filipe Simões, no Portugal Picto- 
resco; D. António Sânchez Mo- 
guel, em Reparaciones históricas; 
Caetano de Sousa, na História 


Pina, em Crónica de D. Denis ; 
Diogo Joseph Dormer, nos £eus 
Discursos vários de História 


(Zaragoça, 1683), para não ci- 
tarmos mais, fornecem-nos subsi- 


Horizontais 


1 — Sonolento. 

2 arou. Qualquer. 

3 — Pertencer, Rezam. 

4 — Sem semelhança, Extingulr. 

5 — Armadilha, Porém, A mim. 

6— Parta, Atrevem-se, 

7 — Concede, Patrão. Maneira, 

8 — Obstáculos. Ilha do arquipélago 
de Sunda, de que parte pertence 
a Portugal, 

9 — Composições poéticas. Cem ma- 
tros quadrados, 

10 — Astro-rei, Mergulhado. 

11 — Retardais, 


Verticais 


4 — Disfarçado, 

3 — Artigo (pl). Homens que vivem 
na opulência e no fausto. 
Colocou. Levanta. Passado. 

Olá! Pega. Prisão. 

Srando porção. Preposição. Fa- 


zes parto. 
6 — Conjunção. Dirigir-se. 
7 — Rio da Rússia. Preposição e artl- 


Remordimentos. 
(Ver solução na penúltima págin: 
Rd 
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CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas : 
485500 


250500 
130$00 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses . 


Províncias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil: 


560500 
285500 


12 meses . 
6 meses . 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itélia, Alemanha, etc.: 


12 meses . 935$00 
6 meses . 475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1870 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO— Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3500 
cada exemplar, | via «normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço: de 1550 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 
sideradas contra. pagamento 
adiantado. 


moral e a riqueza do seu tesouro 
dos humildes. O cenário era de 
molde a propiciar a quietação e 
o silêncio, na penumbra doirada 
e mostálgica duma écioga de as- 
cetismo e renúncia, com a calma, 
dos cenóblos e dos sepulcros, 
para o refúgio das almas dolori- 
das e purificação dos seus erros 
e pecados. D. Isabel, fundara o 
Convento de Santa-Olara-a-Velha. 
Perto, erguiam-se os de Santa 
Ana e S. Francisco. E, dos 
Paços Reais, velava o Hospício, 
lar dos seus mendigos, dos seus 
órfãos, dos seus abandonndos, 
da jolda humana provinda do 
esterquilíneo da rua e das man- 
sardas da petição e do crime. 
Foi nestes subúrbios da cidade 
que se desenrolaram aconteci- 
mentos de dor e de tragédia, de 
paixão e de terror, de desespero 
e angústia, de lirismo e de tédio. 
«AM foi degolada Inês de Castro, 
«a mísera o mesquinha» do gé- 
nio de Camões — página de 
assombro, de raiva leonina, de 
brutalidade e de fúria, por uma 
suposta razão de Estado e por 


“um egoísmo cruel. Ainda hoje, 


agitação, num de mi 


num murmáúrio de piedade e de 
sfémia. 


Goya ou de um Rembrandt, tela 
de alucinação e loucura, esbo- 


volúpia, no seu sofrimento, nas 
suas alegrias e nas suas amar- 
guras, como capricho inédito da 
came, como naufrágio da vazão, 
como vertigem da vida e da 
morte, como excentricidade de 
Eros é de Lucifer, como jogo de 
falhas do céu e do inferno, 
como transfiguração do ser e 
como um distúrbio e ressonan- 
ciado Nada. Sem Jlel, sem pre- 
conceitos, sem dogmas, sem fic- 
ções e sem algemas, esse conúbio 
paradoxal e supremo, que pare- 
cia uma inovação sacrilega do 
mal, que tinha algo de transcen- 
dente e de bárbaro, de puro e 
ido maldito, de santo e de pagão, 
de sublime e de abjecto, disse- 
-nos que a luz, a centelha, a 
força propulsora do Universo, o 
que move os astros, o que move 
a Terra, o que faz sábios, heróis, 
apóstolos, mártires e ídolos, o 
que deslumbra e cega, que re- 
dime e mata, que martiriza e 
salva, que rejuvenesce e divisa, 
que funde o aço, o ferro e o 
ouro, que constrói, desmorona e 
semeia, é sômente o infinitésimo 
cibo imponderável do mistério 
cósmico, esse germe universal 
que não se denuncia apenas pelo 
contacto de duas epidermes, 
como escreveu Chamjort, mas 
que acima de tudo, quer queira- 
mos, quer não, é & energia ma- 
mavilhosa, o primum-movens da 
matéria viva e pensante, o agui- 
lhão da sua mentalidade e do 
seu espírito. 

E, enquanto o orbe rolar nas 
trevas do infinito, ele será sem- 
pre a labareda que amortalhará 
no Juízo Final o último dos mor- 
taís, na apoteose fúnebre do 
mais belo animal da criação... 


UV. A 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as Senhoras: 


pelo, D. Olarisso Lomelino de Bousa 
Guimarães, D. Edda Thuman Stuve 


Lorens. 
E os Senhores: 


D. José Maria de Almolda Coutinho 
e Lemos do Sottomayor, D. Joaquim 
Pereira de Eequoira Bramdo, dr. An- 
tómio José Bressone Leito Perry do 
Sousa Gomes, dr. Augusto Carlos Car- 
doso Pinto Osório, Alberto do Serpa, 
José Manuol Figueira Fretro, Leo- 
poldo Rebelo da Silva, Carlos Marques 
de Oliveira, 


Vida Elegante 


O Comércio do porto 
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ef (||) 


o mais velho, Charles Henry Sanson, ajudado pelo filho, 
cortou a cabeça de Luís XVL Em 1847, o último da 
dinastia, Clément Henry, ocupou o lugar de mestro do 
grandes obras de Paris, Conforme a tradição familiar, 
casara-so com a filha de um carrasco, Gostava de 
vinho, de mulheres, e via-se continuadamente em apu- 
ros com falta de dinheiro, 


a fragata «Comandante 
João Belo» 


LUANDA — De regresso à 
metrópole, largou desta cidade a 
fragata «Comandante João Belo», 
da Marinha de Guerra. Antes da 
partida, a oficialidade ofereceu a 
bordo do navio uma recepção a 
diversas entidades clvis e milita- 
res, à que compareceram alguns 
elementos do corpo consular cre- 
ditado na capital angolana, — L. 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se em Ferreiros — Braga, 
na Casa City-Rio. | 


OLIVEIRA DE Ro) 
Parque de La-Salette está, presente- 
mento, a beneficiar de grandes trans- 
formações que muito 9 virão valori- 
zar, dando-lhe mais vida. 

Depois do Parque Infantil e do 
Parque de Campismo, está projectada, 
* parece que em vias de breve início, 
a construção da Estalagem São Mi- 
guel, Do campo dos sonhos já passeu 


de Pinho da Silva 


AS «SENHORAS » DO MEU TEMPO DE GAROTO 


QUANDO eu era criança ainda havia multas «senhoras», daque- 
las velhas senhoras que vinham dos fins do século XIX, é 
das que, sendo já do dealbar novecentista, haviam sido pelas 
primeiras criadas e aperfeiçondas à sua imagem e semelhança. 
Umas e outras carregadinhas de preconceitos, de tabus e ponti- 
nhos de exclamação, eram, entretanto, extraordinariamente 
encantadoras na sua perfeita feminilidade; filhas do Eva com 
coração de vidro, como desde sempre e para sempre, mas um 
vidro facetado até no deslumbramento dos mais formosos diaman- 
tes: majestosas como rainhas, e deliciosas como bonecas de 
porcelaria,.. 


Lembro-me bem delas, sen- 
tadas no bastidor, bordando, 
em silêncio, rosas a matiz, se- 
tíneas, brilhantes, com seu quê 
de misterioso e divino, que fa- 
lava de paz e de beleza, E não 
esqueço o oiro líquido da sua 


melitas, as senhoras dos meus 
tempos de garoto, que não 
saíam à rua sem penante na 
cabeça, atravessado por um 
«prego» e coberto por uma rede 
de mosqueiro, que lhes tapava 
completamente a cara, com 
nariz, orelhas, queixos e tu- 
do, punham pó-de-arroz-cor-do 
-rosa, que lhes dava um aspec- 
to calado de rosa-bêbada; ou, 
bra ro 


lo Agosto; os seus inesque piros, calavams E 
veis biscoitos de Valongo, a a testa até ao queixo e de uma | 
sua tosta-doce, o seu bolinho lha à outra, de pó-de-arroz- 
caseiro, em fatlas ama- como palhaços de 
relas, dispostas circularmento 
na mesa como um grande gi- 
rassol apetitoso, cuja beleza 
desaflava a gula de marfim 
dos meus dentes de menino. 
Tudo se foi, e das antigas 
senhoras por-dentro-e-por-fora, 
ficaram-nos as senhoras-só-por- 
“fora, que pouco a pouco se 
vão diluindo num género mais 
ou menos neutro: com pernas 
canalizadas, como a água dos 
Serviços Municipalizados; olhos 
pisados de azul, como os das 
peruas; e masculinos, 
que sabem s 

Que pena, e que saudade!... 

As «senhoras» de cuja mais 
remota memória rezam os 
anais das minhas recordações, 
acordavam medonhas, e de- 
viam ser horríveis de ver-se, 
lado a lado no nosso traves- 
seiro, Quando saltavam da 
cama em fralda de camisa, 
com mais pano-branco do que 
as velas do um galeão das In- 
dias, tinham a cara toda be 
suntada do glicerina, e a ca- 
beça carregada de «papelotes», 
que eram a modos de uns tira- 
“olhos de papel de jornal, com 
anúncios e tudo, polsados so- 
bre os cabelos como uma nu- 
vem de bicharocos capaz de 
estarrecer um cristão. Era as- do castelos ingleses; das salas 
sim que se faziam caracolinhos, ensacadas, das lavradeiras 
os quais, uma vez penteados afeiçondas à cintura como 
os cabelos, se transformavam — pneus, e que bailavam ao sa- 
em «ondas», Quando estas lin- bor das ancas roliças; das va- 
das e medonhas mártires en- — reiras da Afurada, xaile amar- 
xotavam o bando bichento, fi- rado na barriga e a escorrer 
cavam como sofás esventra- pelo rabo abaixo: — «Edagóra 
dos: com as molas do fora! Se vitiiiva!!! 
vissem, fugiam aos gritos! Eu Era o tempo em que um 
nunca fugi, nem gritei, porque homem era um homem, o um 
fui criado entre os fantasmas. cavalheiro um cavalheiro; uma 
Estava habituado! mulher uma mulher, o uma 

cabelos femininos foram senhora uma senhora. 
dios uns trabalhos! Haja eram o alfalato ou a eis 
em vista aquela mocinha das que 08 fazia: era a educaçi ” 
relações do meu amigo Tolen- uma coisa onda festa a cul- 
tino, que meteu um colchão tura, que não depende da me- 
dentro: do toucado! Apre! Se morização do papel umpresso, 
Espeira fosse meterin a pró- mas, ao contrário, 6 papel do 
tia torre dos Clérigos! um substrato, de uma essência 

a o dolar os cabelos, em mal definida o mal definível, 


santelmo etéreo quo se mas- 
tempos que Já do a treia acima ds vulgaridade, 


ma- iluminando do azul celesto a 
nentes», usavam sala rodada  noito caliginosa onde 0 mundo 
arrecadas, falavam «axim» é so acotovela, se calca, se cho- 
Ber pada, ie mando geisr. | sa ma, fampro mevedo na 
nhoras», que intimamente cha. Suas Bra st Sento sa o 
coteavam o ERAS) meu tempo de garoto. Depois 
muito anchas da sua estirPo delas vieram as dos anos trin- 
campesina e sadia, E ja uma ta, do bocas em coração, pin- 
espécio de tesquradepoco tadas de pó-de-arroz-discreto, 
mais aproximadamente de tis do «baton» encarado "o de 
nazes-d ) 


«rouge» corde-tijolo, «Teresi- 
madeira. na de nha», em novita, gostava de 
cont 


suplício, brincar às senhoras, com as 
ailito do garrote, vinha possi- 


«Saraivas» suas amigas: cal- 
velmente dos E er TES cava os sapatos das adultas, 


pintava a boca o a cara com 
lâmpada de panelde-seda vermelho, mo- 
lhado em cuspo, e toda sara- 
visitas mul- 
salamaleques: — «Minha 
Senhora... Como está vossa ex- 
celência... Queira sentar-se. 
Oh! oh! Por quem é!... Valha- 
-me Deus: mas que maçada!...» 
Tudo acabou! Hoje tudo 
são «donas» que se tratam de 
«pá» para aqui, e «pá» para 
acolá, num à-vontade mascu- 
lino de caserna, «Donas» que 
ao ler estas linhas (se as le- 
rem!) se fartarão do rir à 
custa das avós, do seu pó-de- 
-arroz-cor-de-rosa; das suas 
caras caladas metidas em re- 
des-de-mosqueiro, sem pensa- 
rem, sequer, que hão-de ter 
netos filhos dos seus filhos, os 
quais, por sua vez, rirão À Ei 
galhada das curtissimas saias 
= «abat-jouro; das compridas 
salas pele-de-chouriço; dos pi- 
sados e azulados olhos de pe- 
Tu pespontados à riscos pre: 


ueci- 
di 


deles de presilha ou de cor- 
dões; luvas de pelica até aos 
cotovelos; e algumas conheci: 
eu que tocavam de leve o bico- 
«le-lança da pena-de-prata no 
cantinho da boca, para pintar 
com tinta-de-escrever um sinal- 
zinho faceiro, palpltador de 
corações masculinos! 

Quo marotonas!. 

Era o tempo das varinas rl- 
cas, que vinham fazer mercas 
ao Porto: belo sapato de ver- 
niz, bela meia-de-flo-de-Escó- 
cla; belo vestido de rica seda; 
belo xaile lustroso e caro, tra- 
cado como capa-de-estudante. 
E era o tempo, também, das 
padeiras-de-Valongo; das gall- 
nheiras dos arredores de Gaia, 
de canastra sobre o chapéu 
chato e redondo, orlado de ve- 
ludinho negro; das lavadeiras 
ajoujadas sob pilhas brancas 
de roupa-suja; das leiteiras- 
-cantadeiras, quanto mais chu- 
va mais cantoria, no ritmo 
troque-laroque dos tamancos 
ferrados: — «Procu, procu, 
procurador...»; das vareiras de 
Espinho com sardinha arcenta 
e descabeçada como fantasmas 


eador, uma palmatória de co- 
bre, com sua vela acesa, na 
frente, e um lápis-do-lousa na 
mão, que aquecia à chama, e 
onde, em seguida, enrolava os 
cabelos negríssimos e lisos, 
que, no fim daquilo tudo sur- 
glam, num penteado. difícil, 
negríssimos e ondulados! Mi- 
nha querida! Quanto sofria 
uma mamizinha para ser 
linda! 

Quando iam a visitas, para 
a missa dos Congregados, para 
o Sagrado-Lauspereno em San- 
ta Clara ou nos extintos Car- 


SCÓPIO (3098) 


O Jardim Infantil e a Creche são 
já uma realidade 


Jó vórios vezes vo essunto nos refe 
rimos. A paróquia do Vero Cruz conse: 
oviv abolonçonse o uma cobro que há 
longos anos andava no pemamento de 
muito boo gente, mos que mnguém jo 
mois lho dou seguimento. Queremos refe- 


cionor no tio um de Joneiro de 1971. 
Mois de duzentos crianças, desdo o nos 
cer até cos seis anos ali leão o seu 
acolhimento. Que esto iniciativa fique, 
pora além do mais, como exemplo do 
quanto so pode, quando se trabalho desin- 
tereszedomento, apenas com o objectivo 
de servir o seu ii q 

São já uma rectidado e poro dor or 
Últimos retoques da grande arrancada 


Regressa à Metrópole | Está à ser muito beneficiado 


o Parque de La-Salette 


em Oliveira de Azeméis 


à consoladora realidade a Piscina 
Municipal, em adiantada fase de 
construção. Intcintiva de louvar, 
pois será mais um motivo de atrac- 
cão de La-Salette, esse aprazível 
recinto que é a sala de visitas da 
nossa terra. 

Necesshriamente que estas realiza- 
ções vêm fazer ressaltar a necessida- 


dentro desta linha de rumo, a Comis- 
são de Melhoramentos de La-Salette, 
fez sentir ao Conselho do Adminis- 
tração dos Serviços Municipalizados 
de Electricidade que é muito restrita 
a zona do parque que se escontra 
iluminada, solicitando que se proce- 
da à electrificação geral, 

Há que reconhecer o muito quo a 
terra beneficiou com a criação dos 
Servicos Municipalizados, pois a 
iluminação pública melhorou consj- 
derhvelmente, mas, como é sabido, há 
necessidade de ampliar essa acção na 
medida em que ag necessidades so 
vão oriundo e é preciso dar-lhes sa- 
tisfação. Porém a verdade é que nem 
tudo pode processar-se no ritmo ver. 
tiginoso que todos desejariamos, Há 
que aguardar a tempo a se encontra- 
rem soluções. 

O Conselho Administrativo daque- 
tes Servicos tomou conhecimento da 
solicitação e «considerando a perti. 
nência do assunto apresentado, dell. 
berou mandar proceder no indispen. 
sável estudo» Atendendo, porém, a 
que a obra a realizar se presumo 
dispendiosa, é de esperar que seja 
levada a efeito, em diversas e suces- 
sivas fases, 


registar a boa vontade com 
que a solicitação fol acolhida e é de 
esperar que, dentro de praso não 
multo longo, seja um facto a electri- 
ficação geral do magnífico recinto 


que é o cartaz mais gritante da nossa 
terra, — €. 


de Manuel de Oliveira 


Infatigável trabalhador, 

Oliveira “abriu do” público misto qria 

exposição ae pintura, desta vez no 

posto de Turismo de Matosinhos, 
Apaixonado 


la paisagem 
como “por quadros” de composição, 
pelo retrato ou por figuras típicas 
carro os» aos vários sectores da 
vida dos humildes e anónimos que 


com que Manuel de Oliveira domin: 
to dificil e delicado género de pin- 


Na pmtura à óleo, Manuel de Oli- 
veira afirma-se também seguro de 
si e da sua técnica, impondo-se como 
prova eloquênte das suas possibill- 
dades, o pequeno-grande quadro que 
tem q n.º 9 e representa um trecho 
da paisagem geresiana. 

A exposição está aberta ao público, 
todus os dias. até ao dia 18, inclusive, 


Exposição de pinturas 
e esculturas a leiloar 
a favor do Círculo 
de Cultura Teatral 


Muitos artistas continuam a 


varer, a realizar no próximo dia 12, 
à noite, 

As obras aevem ser entregues no 
Circulo de Cultura Teatral do Porto 
ou na Academia Dominguez Alvarez 
até hoje, 3 fim de poderem ser in- 
clutdas n» catálogo que vai ser dis- 
tribuido durante a exposição e o lei- 
lão dos trabalhos, e à elaborar pelo 
axtista Jaime Isidoro que, juntamen- 
te com José Rodrigues e Armando 
Alves, faz parte da comissão centra- 
lizadora. 


Exposição de esmaltes 


Na sedr dy A.CM,, estará patente, 
até ao dia 19, uma exposição de tra- 
balhos d. asmaite, executados pelos 
alunos de seu curso de Esmaltagem 
Artíse a, que funciona sob a orlen- 
tação do mestre Carlos Motta, que 
ambém expii alguns dos seus traba- 
lhos. Esta exposição tem imeresse 
especial para estudantes de Artes 
Decorativas e industriais de ourive- 
saria. 


em ombiumto de trabalho e de cutêntico 
porticipação. Todos 34 congratulorom, até 
porque = inidativo é já uma escolo de 
participação no resolução dos problemos 
reois — é uma autêntico escolo de país. 

O mw. Paulino Gomes opresentou um 
relatório do que já se conseguiu o foi 
Yriatodo = cominho q seguir o fim de se 
resolverem. os problemas aindo pendentes. 
Como me disse, está gorantida o oberivra 
em Jansro, funcionando nos moldes pe- 
dogógismento exigidos poro que os 


bem cona: pessocl auxiliar também preço» 
rodo.  coso está q ser devidomento 
rroniatis, que o equipo 
mento comece o imtolorse no dia 20 


no ormnjo e decoro duquelo cosa das 
crionços (4 juventude é capoz de tudo, oté 
dos micros heroísmos. O Jardim In- 
fontil «é mais umo prova disso. 


fottar » apoio do todos os Gveirenses, 
desejoms como estão que alguém se oba- 
lonçome a tal iniciotivo, já que por meios 
oficioiz o assunto estovo do dificil vio 
bilidade. E justo que equi se refira tom- 
bém o bom acolhimento com que os em- 
tidades oficiais focois acorinhoram q, ini- 
ciotivo. A Câmera. pôs à sua disposição 
o velho edifício. 

Ume dos preocupações que se notou 
na, úlima reunião por porte de alguns 
pois fai o de que oquelo caso não serio 
suficieiio, muito embora grande, poro 
peolher aa lorgos centenos de crionços que 


precisam do obra. O rev, Poutino com 
O dinomemo e optimismo que já de todos 
são idos, ofirmou que logo que 
Era ro AO Porque Já, prom 
irá, já há promessa 
disso. falto, agora, apenas o corpo, 


resolve o Não ingente 


MOVIMENTO PORTUARIO 


Durante o pretérito mês entraram no 
porto de Aveiro 33 movios (corgueiros, 
movioelonques e de peso longínquo). 
Dontos movios 18 erom portugueies e os 
restantes estrangeiros. 


EXPOSIÇÃO DE ZE PENICHEIRO 


“Amonhã, pelas 16 horas, o conceituado 
ortisto 26 Penicheiro, nosso coluborador, 


Os seus trabalhos estão o despertor 
bastante curiosidode e o certome estorá 
potente alé co próximo do 27. 


FESTAS DO NATAL 


Nos próximos dias 18 e 19 do corrente. 
mês vão reatizor-so duos festos de No- 
tol dos sócios do C. 4. .T. de Pavio Dios, 
que estão o despertor o moior interemo 
dodo o escolhido programa que apre 


CENTRO PAROQUIAL 


Entretanto, tombém o Centro Paroquia! 
da Vero Cruz voi entrar no fase defini- 
tivo, ou sejo, oprovoção do definifivo 
pleno. É mais umo obro que virá servir 
os gentes doquelo freguesia. O cssunto 
vinho-e a mrrostor já há muito tombém, 
mos agoro sofreu o úlimo orranque, e 
ceriomente as obras logo que aprovado 
não tondorão. Como se sobe fica co 
lodo da igreja, comportando dois ondo- 
res, onde funcionarão os respoctivos ger 
viços da poróquia e também o residência. 


VAI SER POSTO A CONCURSO 
O EDIFICIO DO INTERNATO 
MUNICIPAL 


Tevo lugor o sessão ordinário do Com 
seiho do Distrito, destinado, fundomen- 
tatmente, & cpreciação do plano de adi- 
vidodo e bases do orçamento. + 

“Sob o presidência do dr. Fernondo 
de Ofiveira reuniu aquele órgão do odmi- 
nistração distrito! que, por umanimidode, 
eprovou os dois importantes documentos. 

Dos cometimentos que a Junto Distri- 
tol pensa tevor a cobo no próximo ano, 
destaca-sa a. construção do primeiro fose 
do Internoto Distrital de Aveiro, cuja 
obro de construção voi já ser posto a 
concurso, visto o respectivo projecto ter 
sido) aprovado pelo ministro das Obros 
Públicas, por despacho de 20 de Novem- 
bro último. Esto obra importa em 6000 
contos, 

WRQUIVO DISTRITAL — Concluída a 
montagem dos estentes no dependência 
emexa à Biblioteca Municipal, gentilmente 
cedido pelo Município de Aveiro, de 
verão ser muito brevemente transferidos 
de Coimbro paro esto cidade os livros 
ali depositodos, começondo, então, o 
Mequivo Distritol do Aveiro a prestar os 
serviços que estiverom no base da res 
pectiva criação, ; 

|—eeeeeeeeeeeeeeem 


Assim ficará o Centro Paroquial de Vera Cruz 


COIMBRA 
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silmos coros que 
. Atémio 


pore = Alameda da Conchado, Rug Gui 
Verme Gomes Fernondes, Rua Fr. 


Municipol 


proibindo que 
Rug Dr. Antóm 
que voi 
«tó ao antigo Motodouro nc sentido 
te. Jó vários vezes oli se têm 
diodo acidentes e c4 eibciricos têm muitos 
vezes de passar de vagar, pois o estacio- 
momero de veículos (que depois serio 
proibiio) complico o trânsito noquele 
local. E, no entanto, serio mois fácil que 
os writulos descessem pelo Rvo Nicolau 
Chonmene. 


Sã pequenos problemas de trônsito 
que divem ser vistos e resoíndos pois, 
muitos vezes, do suo resolução depen- 
dem autros soluções mois importontes. 


CARIDADE 


PROBLEMAS DE TRANSITO 


y Serem 4 
INSCRIÇÃO DE ALUNOS 
DOS CURSOS DE ENGENHARIA 
Por edital do reitora do Universidade, 
são avisados os alunos dos cursos de 
Engenhoria do que devem comporecer na 


secretaria da Universidade cfté ao dio. 


32 do corrento mês de Dezembro, q fim 
de regularizorem os suos inscrições de 
hormonia com o Decreto n.º 540/70, que 
procede à : dos mesmos cur- 
vos do Engenharia. É 


VENDA DO NATAL 
PARA FINS BENEFICENTES 

As senhoras viventinos da Conferência 
de S. José promovem depois de omenhã, 


CONFERENCIA NA FACULDADE 
DE LETRAS 


Depois de ter visitado Lisboo sob vs 
owspícios do «British Council», chegou 
ontem a esta cidado o dr. Donoid Sul 
tono, professor de Literatura Inglesa na 
Universidade do Edimburgo, Escócia. 

Aquele professor, que é natural de 
Molto e se formou na Universidado de 
Oxford, proferiu oo fim da lorde, num 


FESTA DO NATAL 


Avenida, com início às 15 horas, a festa 
do Notof dedicado cos filhos dos seus 
associados, ú 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Pobres 


Instituições 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 30296850 16 107800 


De um assinante de «O Comércio do Porto», 


para os pobres nossos protegidos 
De uma leitora de Vilar do Andorin 


, Para 
mavegador francês naufragado na Costa Nova 


A transportar ... «. 


“O espirro demolidor 


50800 


100500 


«- 80396850 16 157500 


AUTO-ESTRADA LISBOA-PORTO 


ESTRADA COIMBRA-VILAR FORMOSO | 


Caic oo 


o-estrada. Lisboa-Porto e 
bro-Vilor Formoso, a Unido de Grémi 
de lojistos de 
todo o comércio do distrito, enviou signi- 
ficotivos telegramos cos Presidente do 
Conselho, ministro das Obros Públicas e 

governador civil do distrito. 
Tombém co deputado eng. Augusto 
Correia foi enviodo um telegrama de 
congratuloção pela sua oportuna inter 

focondo problemas 


No Ateneu de Coimbro reofizase amos 
nhã, com início às 22 horas, o baile dos. 
cosados, que está integrado no programa 
dom comemorações do 30.º enversário do 
fundação do colectividade, que promete 
estor muito concorrido. 

— Tembém no Rencho de Coimbra se 
realizo omonhã, à noite, um baile que 
está a despertar grande expectativa e será 
obrilhontado por um mognífico conjunto 
mui 


EE 
Importante legado 


ao Hospital de Amarante 


AMARANTE — Realizou-se, no Hos- 
pital Sub-Regional desta vila, o dia da 
Misericórdia, tendo-se realizado pelas 
16 horas, uma sessão solene, em que 
estiveram presentes multas individua- 
lidades ligadas à vida daquele estabe- 
lecimento de saúde, 

No início da sessão, foi descerrada, 
pelo eng, José de Lemos Taveira de 
Carvalho, uma fotografia do sua tia, 
D. Júlia Peixoto Taveira, que, no tes- 
tamento, deixou ao Hospital de Ama» 
rante uma propriedade avaliada em 
centenas de contos, 

Presidiu à mesma sessão o presl- 
dente da Câmara, comendador José 
de Abreu, que, no seu discurso, des- 
tacou us qualidades de competência, 
zelo e dedicação de todos quantos tra- 
balham e se entregam àquela humant- 
tária obra, enaltecendo com saudade, 
a figura de D. Júlia Taveira. 

Usaram também da palavra o pro- 
vedor, D. José Ribeiro de Magalhães, 
dr. Babo de Magalhães, na qualidade 
de director clínico, e dr. Costa Carva- 
lho, representante do director da Zona 
Hospitalar do Norte. 

Este dia, já tradicional, trouxe ao 
hospital muitos donativos das fregue- 
slas, entre os quais já fol apurada a 
quantia de 7 5.000800, oferecida pelos 
beneméritos da própria vila, — C, 


Em CAVALÕES (Famalicão) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


* vendido no estabelecimento do 
sr. Camilo Campos Carneiro. 


Coimbra, em nome de. 


4 


eúrodo Com”, 


Acompanhados pelo sau director, rev. António Gomes Dias, cerca de trinta alunos do Seminário de Cristo Rei, de Vila 
Nova de Gaia, fizeram uma demorada visita às nossas instalações. Guiados por um elemento da Redacção, os jovens 
seminaristas percorreram as várias dependências, inteirando-se das fases sucessivas de feitura de «O Comércio do 


Porto», com o interesse e a curiosidade de quem toma, pela primeira vez, contacto com um mundo 


desconhecido. Na 


foto dicumenta-se a sua passagem por uma das secções da tipografia do nosso jornal 


BATALHA 


«BALADA PARA UM HOMEM Só» 


Não será uma blografa; maos é, 
prêpriamento, o “o retrato titho de um 
jo tantos outos que por 

aí há em toda à parte. 
Ído do zero, Impuldonado por 
mma dembloão  tosolável, auis vencer 
ma vide, — é tudo intri- 
Eow, mentiu, serviu de ngunto dcomo- 


tal do decrúpolos, pronto a aproveitar 
as oportunidades mir ganhar. 
ientiroso. “traidor - ocultundo "0 Seu 
mbre) tenebroso sob apancia física 
mtrnente o um sorriso de enganar, pôs 
de lady; inexoravelmente, tios 08 pre- 
ceitos e preconceitos socitis, sem aten- 
der a situações, servindo-m, inclusive, 
da ajuda feminina para esiribar-se nO 
caminho traçado e chegey ao fim. 
Diz-se que os hipócritas, os maus, 
mão fogem ap castigo das acções co) 
denáveis que cometem. fasim acon- 
tece, por vezes; mas deste o provér- 
bio foi desmentido, p =mpiRdd elo 
acabou por triunfar e chegur ao ponto 
desejado, o posto rito que mejara na 


Filmo inglês realizado por JACK GOLD 


Riuico quem Mo pedia, angustiada 
mente, piedade. 
je «Balada 


passo trágico de para 
um homem só», filme severo e sóbrio, 
apesar de incluir — como hoje é ine- 
vitável — duas cenas de alcova, uma 
puramente sensual, com linguagem e 
atitudes eróticos, e outra praticada 
precisamente para captar os que 
Me na Mastar um réval 6 oi- 


fixar devidamente as figui 

7ês, com rigoriemo no que, lhos cabe 
impor, com linha de 

E o dr 


Não diremos que «Balada para um 
homem sós pertença ao número dos 
filmes construtivos — agora são tão 
poucos! — mas é inegável que aponta 
uma página do quotidiano da vida 
aotun), um exemplo esclarecedor e im- 
pressionante dos embustes que à ca- 

ém, de que como é 


DE 18 A 22 DO CORRENTE 


«ENCONTRO DE REALIZADORES, 
TÉCNICOS E CRÍTICOS» 


NO CINECLUBE DO PORTO 


O Cineclube do Porto promove, 
de 18 a 22 do corrente, um «Encon- 
tro de Realizadores, Técnicos e 
Críticos», para uma discussão con- 
junta de elguns problemas actuais 
do cinema português. Esta inicia- 
tiva, subsidiada pela Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, deve reunir no 
Porto algumas dezenas de pessoas 
ligadas ao nosso cinema em diver- 
sos campos, parecendo dever re- 
vestir-se de grande importância e 
actualidade, tendo em conta o pro- 
grame que a seguir se transcreve: 

DIA 18 — Às 18 horas, abertura 


empresa onde 

Por adul poderíamos tar, se nos 
limitassemos a mencionar a presença. 
e as actividades de um aventureiro sa- 
Eaz, oportunista o impledora. 

Meg 6 que o filme tem 
coisa, quase como que um 
medalha, a única faceta by 


rc 
eg entre inkle y 
o ga do protagonista, Gente episódio — 


agressão de 
Soo que não gostou das más velhas 
canções da Irlanda, é deu agressão 
morreu. 

O filho não perdoou, tum renun- 
clos à vingançe, é, prepiralo meticu- 
Josamente o seu plano, iabou por 
abater o agressor, com ráivu frin, sem 
quartel, para, regressar av seu am- 


CARTAZ 


NO PORTO 
TEATRO 1 


(Maiores do 6 antiy 
ANTÔNIO PEDRO — Ar 18,50 Ha t 
a: poi ISfenhi ee pub O 
Bonsoo, do papelo, petu cxnpanhia 
jo TE.P. 
(Maioros de 17 am 
SA DA BANDEIRA — da 2146: 
«O vison voador», com Rari Solnado; 
comédia em dois actos. 
CINEMA: 
(Para maioros do 12 am 
OARLOS ALBERTO — Às 16 6 21: 
os filmes «Olho por olho» « «O ga- 
tliador do Messalina», 
OLÍMPIA — Ag 16,50 6 ly 21,30 1 
o ffimo «Águia Nogra, o Cossaco», 
com Dick Palmer. 
] (Para maiores de 17 anos 


| AQUIA DE OURO — Ar 15,30 6 
| 2150: o filmo «Bonalimo com 
Vean-Paul lo e Alsim 


Recepção a bordo dos 
escoltadores franceses 
fundeados em Leixões 


MATOSINHOS — Conform o noeso 
jornal tem vindo a referir, estão 
fundeados em Leixões três acoltado- 
zos da Armada rancesa, em viagem 
de rotina, procedentes de Tsulon, os 


Brest. 

Entre os convívios mercados para 
esta visita, estava designuia para, 
ontem, pelas 18,50 horas, uma re- 
venção no navio-chefo eOasmblanca», 
tedíoada às autoridades mui repre 
demtativas do Matosinhos e Porto o 
a muitos outros convidados entre 
Quais clevudo número de snhoras, 
ditam diatdoanio diemnem te 
das as deferôn * 

Entro as pes meremtação 
«ne no momento Toi “poe” desta 
car, do vulto mais reprountativo, 
além do cônsul da França 10 Porto, 
estiveram presentes os grs. governa- 
prosifanto da 
lo Matosinhos, 


jos, entre homens ganancic 
Sos, e mulheres viciadas, com. uma 
única presença sincera, altás iludido, 
ambém: a da secretária Eilda 
desempenhada com talento, 
por Zena Walker, 

— À montagem é normal, sem exa- 
ferve, é à cor está no mésmo caso. 
Partitura simples e ad! 

T Um Jornal e o desenho «O charco 
das rãs» iniciam o programa, — L. M. 


DO DIA 


BATALHA — Às 1515 o ms 
o filme «Balada para um homem só; 
com Niool Williamson e Rachel Ro: 


PO LISO, — Às 15,50 6 he 21,30: 


ontor... ouídado com elas», oom 

Teo Binho 
ESTÚDIO — Às 15,50 6 ha 21,30: 
de Agnés 


o filmo €A Felicidade», 
Varda, 


JÚLIO DINIS — Às 15,30 6 21,50: 
o filmo «Casei contigo por alegri 
fonica Vit. 


BIVOLI — Às 15,30 0 ho 21,30: 
o filmo «Um homem do quem eu 
». com Jean-Paul Belmondo é 
Annio Girardot, 


8. JOÃO — Às 15,50 6 hs 21,50: 


o filmo <Anos Karenino, com Ta- 
Viana Bamoilova, 


TRINDADE — Às 16,50 6 21,30: 
o filme «Ciúme, Olúmes o Olumentos» 
com Marvello Mastroianni, o Mónica 


VALE FORMOSO — Às 15,30 o às 
21,50: o filmo «My Puir Lady» 
NA PROVINCIA 


OOTMBRA — Gil Vicente, ils 21,30: 
o filme <Ohisum, senhor do Oestes 
(12 anos); Avenida, às 21,30: «Os 
cavalos também co abatem> (17 
amos); Tivoli he 21,50: «Mal de 
áfrica» (12 anos). 


Lisboa 
val ter um novo teatro 


Na Avenida do Dr, António José 
de Almeida, em Lisboa, vai ser cons- 
truído um teatro com capacidade 
para 500 espectadores, Og terrenos — 
propriedade da Câmara Municipal 
de Lisboa — vão ser postos em has- 
ta pública por 15273 contos, nada 
menos de 9 mil escudos por metro 
quagirado 

O projecto será da iniciativa do 
arsemotsn'e, mas sabe-se que alem 
serão construídos mais 


pisos pura arrecadações o ed! 
cio deverá ser dotado 
subterrâneos para Codernêmênto de 


veículos. 


RIO TINTO 
INAUGURAÇÃO DE UM MAUSOLÉU, DESTINADO 
AOS < DEFENSORES DO ULTRAMAR > 


A JUNTA DE FREGUESIA TEM A HONRA DE COMUNICAR QUE NO 
PRÓXIMO DOMINGO, DIA 13, COM INÍCIO AS 10 HORAS, TERÁ LUGAR A 
INAUGURAÇÃO DO MAUSOLÉU MANDADO EDIFICAR NO CEMITÉRIO LOCAL. 

AS CERIMÓNIAS, QUE TÊM A COLABORAÇÃO DO EXÉRCITO, CON- 
VIDA A ASSISTIR OS SEUS EXMOS. PAROQUIANOS 


A JUNTA DE FREGUESIA 


O Comércio do Porto 


6 transportado pelos aviões da 


TAP TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


do Encontro: sessão no Cinema 
Batalha de curtas-metragens para 
sócios do Cineclube e convidados. 
Filmes « exibir: «Almada Negrei- 
ros, vivo hojes (A, Macedo); «Fer- 
nando Lopes Graça» (A. P, Vas 
concelos); «Deambulações de um 
Mensageiro Alado» (E. G. Preto); 

Passagem» (Conta e Silva); 


* «A Prop da, Inauguração. de 
uma Estátua» (Lopes Fernandes, 
António Baganha e Artur Moura). 
Às 2130, sessão na sede do Cine- 
clube (sócios e convidados): 1. Co- 
municação do Cineclube do Porto; 
2. Debate sobre as curtas-metra- 
gens da sessão da tarde (comen- 
tários feitos pelos realizadores e 
técnicos presentes, e análise das 
«condições de trabalho em que tais 
filmes foram realizados. 

DIA 19 — 4 Produção em Por- 
tugal; e A Legislação de Cinema 
em Portugal — Às 15 horas, sessão 
de trabalhos na sede (convidados). 
Ordem de trabalhos: a) condições 
de produção em Portugal, perspec- 
tivas e problemas; b) momento 
actual da legislação cinematográ- 
fica portuguesa. Às 21,30, mesa 
redonda na sede (com a partiots 
pação de sócios do Cineclube): 
Produção e a legislação em Por 
tugal. 

Dia 20 — Distribuição e Emibi- 
ção — Às 15 horas, sessão de tra- 
balhos na sede (convidados). Or- 
dem de trabalhos: dependência dos 
cineclubes e associações culturais 
(com ou sem secções de cinema) 
dos circuitos de distribuição exis- 
tentes, As 21,30, sessão de traba- 
lhos na sede (convidados), Ordem 
do trabalhos: viabilidade de um 
circuito de distribuição que sirva 
de apoio ao cinema português, aos 
cineclubes e às associações cultu- 


rais. 
DIA 21 — As 15 horas, sessão 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


11 de Dezembro de 1870 


Resumo de notícias publica- 
século pelo nosso 


OORREIO DE HOJE — 
Lisboa, 10 de Dezembro, 
do corrente 


de Genebra, bem como a con- 
tinuação da lista dos donativos 
coligidos nela mesma comissão. 

importância total dog do- 
nailvos menolonados mas” atas 
já publicadas e na que hoje se 


publica eleva-se a 16218140 
Té, além de outros em espé- 


GoMBMORAÇÃO HISTORI- 
CA + Segunda-folra, 18. Tras- 
Indação do Corpo de 5, Panta. 


esta uma das solenes e 
anaratosas Testoldadea religio. 
sas que o Porto tem presen- 
ciado, 


O Comércio do Porw 


'| Na linha da Beira Baixa 


descarrilou um comboio 
de passageiros 


-três feridos ligeiros 


e elevados prejuízos materiais 


COVILHA, 10 — Pelas 10,30 
horas de hoje, na linha da 
Belra Baixa, quando o compoiu 
n.º 3161, procedente de Lisboa 
e que conduz o curreio passava, 
entre as estações de Benespera 
e Maçainhas a caminho da 
Guarda, deu-se um acidente 
que poderia ter s'do gravíssimo 
se circunstâncias providenciais 
não tivessem veriticado. à coru- 
posição seguia a sua marcho, 
normal, quandu a antepenúi- 
tima carruagem metálica saiu 
dos trilhos, galgando uma pe- 
quena elevação e virandu-se em 
seguida, ficando de rodado 
para o ar, arrastando na que- 


de trabalhos na sede (convidados). 
Ordem de trabalhos: elaboração 
das conclusões das sessões de tra- 
balhos anteriores sobre produção, 
legislação, distribuição e exibição 
em Portugal. As 2140, colóquio na 
sede (sócios e convidados) sobre 
a «Crítica Cinematográfica em 
Portugal; Situação da crítica na 
Imprensa diária e nas publicações 
periódicas; Sua importância e 
limitações actuais. 

DIA 22 — Às 15 horas, os cine- 
clubes e a cultura cinematográ- 
fica; A intervenção dos cineclubes 
na promoção do cinema português 
(profissional e não profissional); 
Comunicações. As 21,30, colóquio 
na sede (sócios e convidados) so- 
bre o tema «Cineclubismo»; Lei- 
tura de comunicações e debate. 


Beethoven na Universi- 
dade de Lisboa 


A a de Lisboa, em co- 
tabora ão Com o Instituto" Alemão, 
vai nata o bicentenário do 
nascimento de Beethoven com um 
concerto pelo Grupo de Instrumentos 
de Sonro de Beriim, em que serão 
tocadas quatro obras em primeira 
audição. 

O concerto é imtegrado na série 
pes estudantes universitários e rea- 
izar-se-á na Aula Magna da Univer- 
sidade de oissboa, na próxima terça- 
-feira, à noit 


Conservatório de Música 
do Porto 


Promovido pela «Pró-Artes, em co- 
laboração com a Câmara Municipal 
do Porto, realizar-se-á, amanhã, às 
21,46 horas, um concerto de violonce- 
lo'e piano. integrado mas comemora- 
ções do bicentenário do nascimento 
de Beethoven, pelas tustres concer- 
este e Helena Moreira de 
ta, 


O Porto está presente nas Jor- 
nadas Luso - Espanholas de 
Música Contemporânea-1970 


Nas Jornadas Luso-Espanholas de 
Música Contemporânea — 1970, a que 


te Assim, como anúnci 
feto de Cordas do, Pómio, constituido 
por professoí jo nosso Conserva- 
Tórlo "de Mú-ica, toma parto na Se- 
mana de Música Portuguesa em Ma- 
drid. Além disso, o vereador da 
Camara Municipal do Ponto e presi- 
dente da direcção da Orquestra Sin- 
tónica do Porto, dr. Paulo Pombo, 
participa na lornada «Finalidades da 
drúsica na Educação da Criança e do 
Jovem». apresentando uma comunica- 
ção acerca da experiência efectuada 
pela nossa Câmara Municipal ao pro- 
porcionar música de câmara aos 
liceus e escolas 


alunos dos nossos 


dos na música, entre 

A Orqcrestra Sinfónica do Porto, 
sob a regência do maestro Silva Pe- 
Feira, val actuar, também, Jem Ma- 
Ucid, ma Semana de Música Porta- 
guesa, 


Delegação do Porto da Juven- 
tude Musical Portuguesa 


Hoje, às 18,15 horas, no Tentro 
We São João, à delegação do Porto 
da Juventudo Musical Porturuesa 
promove o ecu segundo concerto da 

mresento temporada, apresentando o 
quo do violino o piano «UI Hola 
oher-Roberto Szidon, instrumentistas 
to oraveira internacional. 

No recital desta tarde, 
visitante fazso ouvir em composi- 
ções de Schumann, Bartok, Raval e 
Brahms. 

Amanhã, às 21 horas e meia, apre 
sontar-se-á no Monumental Casino da 
Póvoa de Varzim, num recital pro- 
movido pela agência local da J.M.P. 
em colaboração com a «Sopetes. 


Os preços da cevada 
e da aveia 


Foi publicada, na folha oficial, 
uma declaração do Ministério da 
Economia, de terem eido, por des- 
pacho dos seoretários de Estado da, 
Agricultura e do Oomórcio, fixados, 
para produrir efeitos a partir da 
Solhetta de 1971, 6a precam de compra 

venda, pela Federação Nacional 
dos” Prointores de Trigo (FN.PT) 
de cevada vulgar o de aveia. 


da as outras duas carruagens 
que se lhe seguiam e que fica- 
ram na mesma crítica posição, 
A carruagem que conduzia o 
correio atravessou-se na via, 
enquanto as restantes se man- 
tiveram na posição correcta. 
Após o pânico gerado e natu- 
ral em tais momentos, verifi- 
cou-se ainda, que por feliz 
acaso ninguém seguia nas car- 
ruagens descarriiadas, não ha- 
vendo, por isso, e felizmente, 
mortos ou feridos graves. Ape- 
nas três pessoas ficaram iligci- 
ramente feridas e que foram 
socorridas no Hospital da Guar- 
da, tendo seguido viagem. 

Aos pedidos de secorros, 
compareceram os Borbeiros 
Voluntários da Covilhã, soh o 
comando do ajudante sr. Mun- 
teiro Ribeiro e que tiveram Ge 
vencer o enorme declive da, 
serra sob neve, pois o nevão 
tornou impraticável a comva- 
rência de qualquer outra cor- 
poração da região. 

O desastre atribui-se, como 
se verificou depois, ao estado 
dos trilhos, facto para o qual, 
tantas vezes temos chamado a 
atenção de quem de direito. 

A desobstrução da linha 
começou imediatamente, tan- 
do sido requisitados comboios 
de socorro à cidade da Guarda. 
e ao Entroncamen 


NOTÍCIAS MILITARES 


Fuzileiro recebido pelo ministro 
da Marinha 

O ministro da Marinha recebeu 
ontem, no seu gabinete o marinheiro 
fuzileiro especial António Armindo 
Cardoso dos Santos, que se encon- 
tra na Metrópole por motivo 
atribuição do «Prémio Governador 
da Guiné», instituído pela TAP. 

O marinheiro Cardoso dos Santos 
que é natural de Pegarinhos (Alijó) 
tem-se distinguido pelo seu com- 
pcrtamento no desempenho dy seu 
cargo. 

Navio - patrulha aGebar 

Uma portaria do Ministério da 
Marinha, publicada no eDiário do 
Governo», aumenta ao efectivo dos 
navios da Armada, na situação ae 
armamento normal, a partir de 20 se 
Novembro de 1970, navio-patrulha 
«Geba». o qual ficará a periencer à 
classe «Cacine». 

Tribunal Militar da Marinha 

No «Diário do Governo», foi, on- 
tem, publicada uma portaria que 
extingue, a partir de 31 de Dezeia- 
bro do ano em curso o Conselho 
Administrativo do Tribunal Miltar 
da Marinha, passando o mesmo lri- 
bunal a ser apoiado pelo Conselho 
Administrativo da Administração 
Ceniral da Marinha, 


Serviço postal militar 


Uma portaria do Ministério a 
Exército, publicada no 
A tpróu e e ma 


ELVAS — Encol nesta 
dades e visita do unidades da gudr- 
nição militar, o secretário de Estado 
do Exército. 

De manhã .o general José Olivet 
za Vitoriano fol recebido no Coman- 
do Militar da Praça de Elvas pelo 
general Fernando Louro de Sousa, 
comandante da IM Região Militar 
acompanhado pelo Duarte 
Silva, governador militar No cidade, 
e por outros oficiais. Segulu-se uma 
visita ao Batalhão de Caçadores n.º 8 
onde foi acompanhado pelo coma! 
dante da unidade, tenente-coronel 
Joaquim Rosado Cabral 

De tarde. aquele membro do Go- 
verno pintea A ainda, o Regimento 

La ros Hospital Mi- 
Mia a Manutenção Multar é o For- 
te da Praça. 
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PREFERÊNCIA 


QUE DISTINGUE! 


Dos mais conhecidos milionários às estrelas 
de cinema mais famosas, como Audrey 


' feio, 5 de Colares»; «corbeile ae 
Hepburn ou Gina Lollobrigida, a alta socie- dios “«mokan. Os ui 


dade de todo o mundo esteve na festa do 
casal Schlumberger. Na Quinta do Vinagre 
o «PORTO BURMESTER» foi também um 
convidado especial... 


(DOS JORNAIS) 


II CAMPANHA DE PREVENÇÃO 
RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


- SINALIZAÇÃO E ILUMINAÇÃO 
DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS 


Referiu-se, ainda a outras 
deficiências encontradas (al- 
gumas das quais são da culpa 
das fábricas produtoras dos 
veículos que os lançam no mer- 
cado sem obedecerem às leis 
que vigoram a tal respeito), no 
sinal de travagem (10,67 por 
cento) e na luz de matrícula 
(10,30 por cento). 

Foi para remediar grande 
parte destas deficiências que 
a «Prevenção» iniciou esta 
campanha, colocando postos 
com pessoal técnico de reconhe-. 
cida competência, e que aten- 
derão gratuitamente os con- 
dutores de veículos, nas cida- 
des já indicadas, a partir das 
18 às 24 horas, no período de 
14 a 20 já referido. 

Prosseguindo, disse que esta 
campanha tinha sido possivel 


A fim de esclarecer como 
se vai processar a segunda 
campanha de sinalização e ilu- 
minação de veículos automó- 
veis, a decorrer em Lisboa, e, 
também, no Porto, Aveiro, Vi- 
seu, Coimbra, Fundão, Leiria 
e Santaném, de 14 a 20 de De- 
zembro, a Prevenção Rodoviá- 
ria Portuguesa reuniu-se com 
os representantes dos órgãos 
de Informação. 

Os jornalistas foram rece- 
bidos pelos srs. dr. Humberto 
de Albuquerque, eng. João de 
Korth, dr. Paiva Rosa, eng. 
Gagliardini Graça e dr. Mo- 
reira da Costa. 

O dr. Humberto Albuquer- 
que, que preside à Direcção da 
Prevenção Rodoviária Portu- 
guesa, disse que a reunião ti- 
nha o fim de esclarecer os 

rincipais pontos desta « segun- E 


Em considerações de ordem 
técnica, o dr. Humberto Albu- 
querque afirmou que 73,75 por 
cento dos veículos ligeiros, ins- 
peccionados na campanha de 
1969, apresentavam deficiên- 
cios dos órgãos de sinalização 
e iluminação; 64,84 por cento 
tinham defeitos nos máximos; 
84,24 por cento apresentavam 
deficiências nos médios; e 3,01 
e 1,72 por cento tinham defei- 
tos nas luzes de presença da 
frente e da rectaguarda, res- 
pectivamente. 


Terminou por se referir a 
algumas iniciativas para 1971, 
a principal das quais será 
uma campanha televisionada 
e um concurso de âmbito na- 
cional. 

Espera a Prevenção Rodo- 
viária Portuguesa que da pro- 
gressiva ampliação desta cam- 
panha se venha a reduzir a 
elevada percentagem dos auto- 
móveis que circulam com defi- 
elências nos sistemas de ilumi- 
nação e sinalização. 


8 
calhumettes “eu 
«paupiette 
Rovaly, 
Lugaise», «croquettes clamar», 
«biscuit glacê aur framborsés 


BURMES TER 


(DESDE 1750) 
GARANTIA DE FINA QUALIDADE 


sole Dame 
«tornedos saute por 


Curso Intensivo 
de Enologia 


na Estação Vitivinícola 
ta Beira Litoral 


De 4 a 9 de Janeiro de 1971, vai 
realizar-se, na Estação Vitivinícola de 
Anadia o 13º Curso Intensivo de 
Enclogia, que constará de palestras 
teóricas, práticas de laboratório e de 

adega, versando os seguintes assun- 
tos: — Exame dos vinhos desde a 
prova organoléptica à apreciação dos 
principais elementos químicos; cuida- 
dos a observar para a boa conserv: 
dos vinhos no diverso vasilhame 
clarificação por meio de colagens é 
através de filtros; doenças e desequi- 
líbrios dos vinhos, forma de os evi- 
tar e meios de fiatamento; aprovei- 


vitivinicultores, devendo para tal di- 
rígir-se ao director da Estação Vitivi. 
nicola em carta ou simples postal, 
indicando a profissão, habilitações 
literárias e a residência, Os frequen- 
tadores do curso terão apenas a seu 
cargo o ºlojamento numa das pensões 
de Anadia ou num dos hotéla da 
Curi 


O «Dia da Padroeira» 


comemorado em Oliveira 
de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS — No 
Terço da Legião Portuguesa de Oll- 
veira de Azeméis, foi condignamente 
comemorado o «Dia da Padroeira». 

De manhã, o rev. Manuel Pires Bas- 
tos fez uma palestra alusiva ao «Dia 


da aa  seguind 


Fernando” 
no final usou da | ate Por dltí 
houve uma sessão de cinema, com fi) 
mes de carácter militar e patriótico. 

— Em visita de inspecção ao Ter- 
co da Legião Portuguesa com sede 
nesta vila, esteve entro nós o coronel 
Galvão e Melo, inspector superior da 
organização, Foi recebido pelo dr, Fer- 
nando Marques, comandante distrital 
e oficialidade do Terço, que é consti- 
tuído pelas «lanças» de Oliveira de 
Azeméis, S. João da Madeira e Vale 
de Cambra, 

O visitante assistiu à sessão de 
instrução, que compreendia exercícios 
de aplicação militar, retirando bem Im- 
pressionado com o que lhe foi dado 
observar, — G, 


CRÉDITO PREDIAL 
PORTUGUÊS 


CONDIÇÕES ESPECIAIS DE JURO 


DEPÓSITOS A ORDEM ATÉ 50 CONTOS 


3% 


DEPÓSITOS A MAIS DE 1 ANO 


5,5% 


TODAS ÀS OPERAÇÕES DE BANCO 
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D-— (Cont. da la página) 


alegados 
unha por hábito cuipartnos 

que tini cul 
das Eticuldades internas. 


Não dispunha o Conselho 
idoutra fonte de informação que 
mão fosse o Governo de Conacrl. 
“Todavia, não faltaram membros 
do Conselho que se prontificas- 
sem a condenar imediatamente 
Portugal e, entre estes, há que 
sublinhá-lo, contavam-se três 
dos cinco membros que have- 
riam de integrar a missão de 
inquérito que o Conselho envia- 
ria à República da Guiné. 

Ou porque havia que guar- 
dar certa aparência de objectivi- 
dade ou porque os membros 
mais responsáveis do Conselho 
nisso insistiram, foi decidido en- 
viar essa missão, constituída pe- 
los representante do Nepal, 
como presidente, e os represen- 
tantes da Polónia, Zâmbia, Fin- 
lândia e Colômbia. 

Entretanto, um grupo de dis- 
sidentes guineenses, residentes 
em Paris, relvindicava para o 
seu movimento político a respon- 
sabilidade da revolta contra o 
regime no poder em Conacrl. E 
O Insuspeito jornal «Jeune Afrl- 
que» publicava uma entrevista, 
cuja autenticidade garantia e na 
qual o entrevistado, que se dizia 
militar guineense, fornecia pre- 
closas informações sobre a orl- 
gem dos acontecimentos. En- 
contravam-se festas duas comu- 
nicações elementos que, certa- 
mente, não eram despiciendos e 
parece que a missão deveria es- 
tar interessada em investigá-los. 
Mas não consta que tal tivesse 
feito, nem consta que tivesse 
procurado informar-se junto dos 
cidadãos da República da Guiné 
que aí se encontravam presos 
em virtude dos acontecimentos, 

Desde a primeira hora, um 
largo sector da Imprensa inter- 
nacional — entre o qual alguns 
periódicos e semanários nem 
sempre favoráveis ao ponto de 
vista português — mostrou-se 
reticente em aceitar a versão 
dos acontecimentos tal como 
apresentada pelo Governo de Co- 
macri e | s 


— abilidade o 
' A ua 


— od 
presso 
de golpe de Estado e na busca 
de refúgio de centenas de milhar 
de exilados políticos em países 
limitrofes. são factos conhecidos 
de longa data pelos órgãos de 
Informação mundiais, os quais 
se habituaram a adoptar uma 
atitude de justificada reserva em 
relação aos acontecimentos na 
República da Guiné. 


«Operação iaboriosa- 
mente preparada por 
elementos da opo. 
sição guineense» 


Exemplo típico da posição 
acima referida 6 o caso do se- 
manário «Jeune Afriques — co- 
mhecido porta-voz das aspirações 
africanas — o qual, em 1 do cor- 
rente, num artigo intitulado 
«Portugal acusado de agressão. 
Sekou Touré disse a verdade ?», 
logo largamente reproduzido 
noutros órgãos de Informação, 
relata de forma muito circuns- 
tanciada como a operação foi 
laboriosamente preparada por 
elementos da oposição guincense 
e na qual só estes participaram, 
o que contradiz a tese do sr. Se- 
Kou Touré da responsabilidade 
de Portugal pelos acontecimen- 
tos. Chamando a atenção para O 
facto do Governo de Conacri ter 
sistematicamente negado a en- 
trada no país de quaisquer re- 
presentantes dos órgãos de In- 
formação mundiais, comunistas 
ou não, o referido semanário sa- 
lenta, a certa altura, que todas 
&s dúvidas são possíveis «quando 
se alega ser vítima de uma 
agressão e se recusa a presença 
de observadores cuja única mis- 
são é a de informar». 

Outros conhecidos periódi- 
cos, como o «New York Times», 
o «New York Herald Tribune», 
o «Times», de Londres, o «Ft- 
garo». o «Guardian», o «L'Auro- 
res, etc. — para citar alguns dos 
mais importantes — mostraram, 
igualmente, cepticismo quanto à 
versão dos acontecimentos apre- 
sentada pelo Governo de Cona- 
cri, ponderando ser inviável que 
Portugal fosse envolver-se deli- 
beradamente numa operação que 
lhe poderia trazer graves conse- 
quências no plano internacional, 
lembrando que o sr. Sekou Touré 
anda sempre em busca de razões 
para explicar os graves proble- 
mas internos com que se debate 
o seu país. Alguns daqueles pe- 
riódicos salientam que o presi- 
dente guineense se lança, de vez 
em quando, em maquinações 
para proceder, depois, a depura- 
ções políticas e mobilizar tam- 
bém o continente africano con- 
tra Portugal. 


A Frente Nacional de 
Libertação da Guiné 
declarou-se res- 
ponsável pelos 
acontecimentos 


Mas a Imprensa não basta 
para analisar e procurar expli- 
car os acontecimentos. Outros 
depoimentos de nacionais gui- 
neenses, além dos já citados, 
têm a maior importância para 
aclarar a verdade dos factos. As- 
sim, um dos dirigentes da Frente 
Naclonal de Libertação, Tidiane 
Dlallo que, após o malogro do 
mavimanto de 22 de Novembro, 


pedis asilo político às autorida- 
des portuguesas, declarou que 
aquela organização promovera e 
execitara a acção de forças em 
Conskry, sem qualquer auxílio 
extemo. Não desembarcaram 
mercenários na Guiné, nem sol- 
dadms portugueses ou de outra 
nacinalidade, como alega o sr. 
Sekeu Touré, Todos os que pare 
ticiparam no movimento, acen- 
tuou Tidiane Diallo, eram nacio- 
membros da 


viads ao secretário-geral das 
Nagies Unidas, o grupo de gui- 
méus, na Europa, corroborou 
aquda afirmação, 
ques FP. N.L. é a única respon- 
sável! pelos acontecimentos de 22 
de Invembro e que só aos gui: 
neemes compete resolver os seus 
protiemas internos. 
T também parecia a toda a 
inverosímil — como de 
o é — que o Governo por- 
tuguis, que dispõe na província. 
da Guiné de um Exército de mi- 
lharsy de homens eficiente e 
comintivo, a ser seu propósito 
invaiir a República da Guiné, 
o fizmsse pela forma que fol des- 
crito. 


Além de absurdo, tal propó- 
sito & contrário a toda uma polí- 
tica, tão abundantemente pro- 
ciarmda e provada pelos factos, 
serio também absurdo o melo 
utilizado. Custa a crer como 
uma tal versão possa ter sin- 
grads. 

Fara se ajuizar da parciall- 
dade dos depoimentos ouvidos 
em 1 pela missão de in- 
quérto das Nações Unidas, inte- 
resse referir que elas provieram, 
desigmadamente, de um grande 
número de representantes díplo- 
mátiros de países comunistas e 
extremistas africanos e árabes, 
comp a União Soviética, Jugos- 
lávia, Bulgária, Checoslováquia, 
Hungria, Cuba, República De- 
mocrítica Alemã, Tanzânia e 
Síria. Também alguns elementos 
do pessoal técnico de origem co- 
munista que há muito prestam 
assisiência à República da Gul- 
né, se apressaram a colaborar 
no jigo do Governo de Conakry. 


Depoimentos duvidosos 
considerados pela missão 
da O. N. U. 


Não faltaram, ainda, outros 
signiicativos depolmentos como 
o do conhecido dirigente extre- 
mists negro americano Stokeley 
Carmíchel, e, bem entendido, o 
de representantes do PAIGC. A 
contristar com a atitude assu- 
mide pelos únicos três represen- 
tantes diplomáticos ocidentais, 
que declararam aterem-se ex- 
clusimumente ao que lhes tinha 
sido dado presenciar, todas as 
testenunhas acima referidas de- 
ram por verídicas as afirmações 
das autoridades guineenses, de- 
clarsado factos que não viram e 
sentam nas acusações con- 

" impossibilidade de 1 


respmsabilidade que dominou o 
inquévito e da total ausência de 
objecividade do relatório da 
missto. Disse, com efeito, o sr, 
Koubusly: «Ouvi a Rádio Gul- 
né referir que se tratava de uma 
agremião pelos portugueses, e 
crelo que a declaração oficial do 
Govemo da República da Guiné 
é um documento; é a verdade; 6 
um exioma que não necessita de 
ser demonstrado». 

Também muito significati- 
vas fsram as declarações do mi- 
nistre das Finanças da Repúbli- 
ca ds Guiné, designado pelo seu 
Govemo para orientar os traba- 
lhos da missão que, após um 
violezto requisitório contra Por- 
tugal, na presença da missão da 
ONU, teve o seguinte desabafo: 
«Estamos convencidos de que 
qualgzer dúvida sobre a circuns- 
tância da agressão haver sido 
perpeirada por Portugal teria 
como resultado que a África se 
oporis a todo aquele que tivesse 
tal devida». 

E acrescentou, ainda, que o 
seu Governo se oporla sistemáti- 
camezte a qualquer Inquérito 
que femorasse mais de vinte e 
quatro» a quarenta e olto horas, 

4 partir daí, tudo estava re- 
solvida. Nenhum membro da 
missão mais se oporia, como 
não se opôs, à verdade do Go- 
verno da República da Guiné, 

& missão não teria visto 
qualgir vantagem em certifl- 
car-se da cor e da nacionalidade 
dos izvasores abatidos nem lhe 
interessou inquirir os invasores 
capturados, além dos que foram 
seleccionados pelas próprias au- 
toridsdes guineenses, não obs- 
tante saber que, detidos na pró- 
pria prisão que visitou, havia 
mais algumas dezenas. 

Tão pouco consta que a mis- 
são tivesse tido o cuidado de 
averiguar quantos desses captu- 
rados eram guineenses e o que 
teriam a dizer sobre os aconteci- 
mentes. 


Eram inúmeros os pontos 


de dúvida levantados 

pelo relatório e obs. 

curas várias das suas 
passagens 


São tantas e tão percucien- 

as surpresas que surgem & 
a zasso na leitura do relató- 
rio que a missão apresentou ao 
Conselho de Segurança que julgo 
seria dispensável um comentário 
exaustivo sobre a admissibilida- 
de des conclusões nele contidas. 
De resto, um comentário foi fei- 
to mz nota oficiosa, divulgada 
pelo Ministério dog Negócios Es- 
trangsros, em 6 do corrente, 
Passsrel, portanto, por cima do 
relatério e ocupar-me-e! do Con- 
selho de Segurança, 

Foi logo altamente significa- 
tiva 2 pressa com que se preten- 
deu e conseguiu promover a reu- 
nião do Conselho de Segurança, 
ainda mal o relatório da missão 
era é» conhecimento dos países 
interessados, Nada justificava, 
antes pelo contrário, uma tal pre- 
cipiteção. Nenhuns combates já 
ge derenrolavam, como o próprio 
Govemo de Conacri o proclama- 
va, tuia a revolta se encontrava 
definitivamente esmagada. Por 
outro lado, eram inúmeros os 
pontos de dúvida levantados pelo 
relatório o obscuras várias das 


suas passagens, como, aliás, vá- 
rios delegados de países membros 
que intervieram no debate tive- 
ram ocasião de salientar. 

Seria interessante poder dis- 
por de vários outros elementos 
de informoção, tais como os de- 
polmentos de pessoas que expres. 
samente proclamam a sua parti- 
cipação no comando da revolta. 
Pareceria elementar um esforço 
adicional de investigação, se o 
objectivo fosse realmente, o de 
esclarecer a verdade dos factos. 
Mas era isso precisamente o que 
se queria evitar. 

Nas três reuniões do Conse- 
lho de Segurança, que se segul- 
ram à apresentação do relatório, 
tornou-se por demais evidente 
que, para a maioria dos membros 
daquele órgão, e para outros paí- 
ses que participaram no debate, 
a queixa da Guiné e o próprio 
relatório da missão eram apenas 
incidentes. Se se tratava de apu- 
rar a vetrdade sobre a queixa 
guineense, isso era de somenos 
importância, perante o objectivo 
Político que se pretendia atingir. 
E esse objectivo era atacar a 
presença portuguesa em Africa. 
Neste ponto, não deixaram dúvi- 
das vários oradores que intervie- 
ram no debate e prova-o, aínda, o 
texto da resolução que foi apro- 
vada e que ultrapassa largamen- 
te a matéria em discussão. Por 
outras palavras: para se forjar 
uma resolução contra a presença 
portuguesa em Africa, era indis- 
pensável dar como provada a cul. 
pabilidade de Portugal nos acon- 
tecimentos da Spa indis- 
pensável condenar Po; como 
em tantas outras ocasiões ante- 
riores, em que meras alegações 
contra Portugal foram tidas 
como provas* Também, desta vez, 
recorreu-se a um processo idên- 
tico, com a única diferença de se 
procurar guardar uma melhor 
aparência de objectividade, me- 
diante um esboço de investiga- 
cão que não resiste ao mais ll- 
geiro escrutínio da lógica proces- 
sual. 


Flagrante duplicidade 
de critérios 


E, assim, a resolução, com 
que o debate terminou declara 
que a presença de Portugal em 
Africa, que é apodada de colo- 
nialismo, é uma ameaça à paz 
e à segurança internacional e 
intima Portugal a cumprir certas 
resoluções anteriormente aprova- 
das pelo Conselho. 

Examinando, serenamente, esta 
espantosa resolução, verifica-se 
imediatamente a preocupação de 
obrigar Portugal a aceitar re- 
soluções cujo conteúdo se situa 
fora da competência do Conselho 
de Segurança. Pois, nos termos 
da Carta, esta limita-se a 
questões de paz e segurança in- 
ternacionais e não abrange ques- 
tões de regimes políticos, sejam, 
eles quais forem. A posição por- 
tuguesa é perfeitamente clara 
nesta matéria e fol oportunamen- 
te afirmada no Conselho de Se- 
gurança, com respeito a cada 


uma das resoluções mencionadas 


"Não dede ce seo tra- 


jas O quer c gão: 
exorbitando das inções que 1 
são atribuídas pela Carta, se per- 
mita impor a Portugal decisões 
que só a Portugal compete to- 
mar. Ao contrário do que se 
afirma em certos sectores, não 
se deve ver nisto um desafio às 
Nações Unidas mas, sim, a de- 
fesa legitima dos direitos que a 
qualquer estado membro daquela 
organização são reconhecidos 
pela sua Carta e que não podem 
ser postergados por qualquer dos 
seus órgãos. O próprio Artigo 
25º da Carta, citado na resolu- 
ção a que me refiro, não é pas- 
sível da interpretação que se 
lhe pretende atribuir e, certa- 
mente, não é aplicável neste 
caso, 
Vem a propósito recordar que 
o Conselho de Segurança, tão 
pressuroso e tão categórico em 
condenar Portugal sem provas 
razoávela da sua culpabilidade, 
quedou impotente perante uma 
agressão nitidamente caracteri- 
zada de que Portugal foi vítima. 
E vale a pena salientar que, 
nessa ocasião, o País que reduziu 
o Conselho à impotência com o 
seu veto foi justamente o mes- 
mo que hoje, colocado na presi- 
dência daquele órgão, se permitiu 
lançar contra Portugal as mais 
violentas diatribes, ultrapassando 
nas suas exigências os próprios 
afro-asláticos que 

a resolução. 

Vale, igualmente a pena re- 
lembrar que, não obstante ser de 
domínio público que Portugal 
está sendo constantemente agre- 
dido em três das suas províncias 
ultramarinas, nunca o Conselho 
de Segurança prestou a menor 
atenção às queixas que Portu- 
gal lhe apresentou e sempre re- 
cusou a investigação que Por- 
tugal lhe propôs. Em face desta 
duplicidade de critérios, parece 
puramente retórica qualquer per- 
gunta sobre a isenção com que 
ao Conselho de Segurança, no seu 
conjunto, é permitido actuar. E é 
pena que decisões, que deviam 
primar pela sua imparcialidade 
para o prestígio do próprio ór- 
gão que as subscreve, sejam to- 
madas em função dos ódios polí- 
ticos que anulam o sentido da 


verdade e da justiça. 


Os motivos que inspiram 


os ataques contra 
Portugal 


Mas caberia, agora, pergun- 
tar: porquê este súbito e violen- 
to ataque contra Portugal, como 
se explica esta maquiavélica en- 
cenação, qual a razão desta ofen- 
siva coordenada e virulenta di- 
rigida contra o nosso País? 

Para responder E entes per- 

tas, para bem entender as ra. 
Es mais profundas que estão 
subjacentes aos últimos suces- 
sos da O.N;U. e aos que se pre- 
param na O.U.A., para explicar 
os motivos que estão inspirando 
os nossos adversários, importa 
ter presentes alguns importantes 
factores: 

1º—Os importantes êxitos 
militares portugueses dos Gl! 
mos tempos, na luta armada con- 


populações africanas; 

2º — O fulgurante progresso 
econômico e social verificado no 
nosso ultramar e o conhecimento, 


cada vez maior, que dele tem a 
opinião pública internacional; 

3.º — A tendência para a paz 
e para a concórdia que começou 
a desenhar-se nas nossas rela- 
ções com vários países africanos; 

4º — O fracasso clamoroso 
da campanha antiportuguesa pla- 
neada para 1970, sob o signo dos 
aniversários da O.N.U. e da cha- 
mada Resolução Anticolonia- 
lista. 


1º — Desmantelada, pela 
acção vitoriosa das nossas Ror- 
cas Armadas, a máquina militar 
da Frelimo, nos distritos frontei- 
riços do Norte de Moçambique, 
contida a ofensiva do M.P.L.A. 
e da UNITA.A,, nos distritos do 


víncia da Guiné, os fracassos mi- 
Wtares dos movimentos terroris- 
tas antiportugueses no Ultramar 
correm de par com o crescente 
repúdio pelas populações africa- 
nas da sua nefasta acção. 

São cada vez em maior núme- 
ro os dirigentes dos movimentos 
terroristas que abandonam as 
suas organizações, os elementos 
da população que se subtraiem 
ao controlo, só mantido pela for- 
sa e pelo terror, daqueles movl- 
mentos, os refugiados que re- 
gressam ao convívio português e 
se acolhem à protecção das nos- 
sas autoridades. 

Cada vez mais conhecidos es- 
tes factos em Portugal e no ex- 
terior, cada vez menos os movi- 
mentos terroristas antiportugue- 
ses se podem apresentar aos 
olhos do mundo como aquilo que 
nunca foram — populações em 
volta — e surgem, pelo con- 
trário, na sua verdadeira e he- 
dionda fisionomia: máquinas mi- 
litares implantadas no exterior, 
comandadas do exterior, consti- 
tuídas por elementos estranhos 
aos interesses e à vontade das 
populações africanas portuguesas 
e lutando contra estas. 


Todas as etnias repu- 
diam a subversão contra 
a autoridade legítima 


E bem característico desta 
realidade geral, o que se passa 
actualmente na província portu- 
guesa da Guiné. A maioria es- 
magadora da população africa- 
na da província — fulas, balan- 
tas, mandingas, manjacos ou de 
outras etnias — não se deixou 
seduzir pelas tentativas de ali- 
clamento do P. A. I. G. C,, cuja 
acção repudia hoje abertamente, 
e apoia francamente a matódica. 
acção de fomento econômico e 
de promoção social que vem 
sendo realizada pela administra- 
ção da província. Em face desta 
realidade, o P. A. IL G. C. teve 
de alterar completamente a sua 
estratégia e passou a con- 
centrar-se exclusivamente em 
acções armadas lançadas do 
exterior da província índistinta- 
mente contra as forças armadas 
e as populações portuguesas, E 
um pequeno exército, inteira- 
mente impiantado no exterior da 
província, orftemente armado 

ais moderno equipamen. 


vincia portuguesa da Guiné e 
que desta e de Cabo Verde ape- 
nas retira o nome e o objectivo 
imediato ou final da sua acção 
negativa de destruição, Contra 
ele se defendem, valorosa e triun- 
fantemente, em fraternidade de 


Estes últimos são em núme- 
ro muito elevado e constituem 
fracção importante das forças 
portuguesas que defendem a 
província da Guiné. E a pro- 
porção de elementos 
africanos, que pegam hoje em 
armas em defesa do solo pátrio, 
eleva-se, no conjunto das forças 
armadas, militarizadas e milícias 
que combatem no Ultramar por- 
tuguês, a cerca de cinquenta por 
cento do total, Esta proporção 
exprime maravilhosamente o 
equilíbrio étnico geral do todo 
nacional português e traduz a 
coesão e a solidariedade das di- 
ferentes parcelas da Nação e a 
vontade intransigente de defen- 
der e continuar Portugal sentida 
por todas as populações que o 
integram. 

. Mas se as populações portu- 
guesas de Africa, de todas as 
etnias, assim repudiam a subver- 
são contra a autoridade legitima. 
e resistem denodadamente aos 
ataques do terrorismo, importa 
incrementar os meios armados 
da ofensiva, fazer novos apelos 
à violência, tudo na vã tentativa 
de as forçar a uma «autodeter- 
minação» antiportuguesa que 
profundamente lhes repugna. 

2 este, no momento presente, 
o objectivo declarado dos nossos 
adversários, de Kaunda a Nya- 
rere, de Touré a Diallo Telli, os 
quais até já não têm pejo em 
invocar expressamente o degra- 
dante exemplo da conquista ar- 
mada de Goa. 


«A paz é hoje a condi- 
ção primeira e mais 
essencial em África» 


2.º — Indiferentes à mais es 
túpida das campanhas que algu. 
ma vez se viu no mundo, a técni- 
ca, o esforço construtivo e a 
confiança no futuro começaram 
já a erguer em Portugal moçam- 
bicano a maior barragem de 
Africa, 

Será bem o simbolo do rtimo 
esfusiante de progresso que ani- 
ma todas as actividades econó- 
micas e sociais no Ultramar 
português e que causa o espanto 
e a admiração de tantos visi- 
tantes, jornalistas, turistas ou 
outros, alguns até aí intoxica- 
dos por uma persistente e men- 
tirosa publicidade adversa, e que 
gostosamente recebemos, portas 
escancaradas, em Angola, em 
Moçambique ou na Guiné. 

São sobretudo estes êxitos 
que ensandecem os nossos adyer- 
sários e lhes perturbam a razão 
a ponto de recusarem sistemá- 
ticamente a discussão serena das 
razões recíprocas, a que nunca 
nos furtamos ,e o confronto pa- 
cífico dos sistemas e métodos de 
trabalho de cada qual, que sem- 
pre desejamos. 

3.º —Mas muitos dirigentes 
africanos, mais sensíveis aos 
apelos da razão, mais inclinados 
à análise objectiva das realida- 
des e mais à conside- 
ração prioritária dos interesses 
dos respectivos povos, encarar 


de outra forma as suas relações 
com Portugal, convictos de que 
a violência a nada conduz e que 
os países que governam podem 
perfeitamente, e com mútuo 
proveito, coexistir com Portugal 
no continente africano. 

A esses países não pedimos 
nem pomos como condição que 
deixem de nos condenar como 
«colonialistas», ou por outra 
qualquer divergência de con- 
cepções, nem também devem 
esperar que renunciemos a cri- 
ticar os seus sistemas de Go- 
verno ou os seus métodos de 


co a ideia de que a paz é hoje 
a condição primeira e mais 
essencial em África, que só ela 
poderá facultar todos os pro- 
Egressos e todas as evoluções, que 
só ela permitirá que o juízo se- 
reno da história venha incidir 
sobre os diferentes sistemas e 
soluções que hoje existem no 
continente e tem igual direito de 
se afirmar. Esperamos, isso sim, 
que respeitem a nossa soberania 
como respeitamos a deles e que 
não permitam que do seu terri- 
tório sejamos agredidos. 

Alguns destes países já con- 
nosco estabeleceram francas re- 
lações e mutuamente proveitosos 
esquemas de cooperação; outros 
ensaiam nesse sentido os primel- 
ros passos e outros ainda aguar- 
dam com interessada expectativa. 
que um movimento mais genera- 
lizado de adesão lhes permita 
resistir às pressões dos inimigos 
da paz em Africa. 

Esta tendência, oposta aos 
métodos de acção dos dirigen- 
tes extremistas de certos paí- 
ses, completamente comprome- 
tidos com os movimentos terro- 
ristas que se situam nos seus 
territórios e inteiramente subor- 
dinados às potências comunistas 
que os apoiam — o senhor Se- 
kou Touré não é mais, no fundo, 
do que um satélite de Moscovo 
edoP.A.I. G.C. — haveria de 
ser por estes contrariada a todo 
o custo. 


À procura de um aconte- 
cimento espectacular que 
- permitisse de novo 
acirrar os ódios 


anti-portugueses 


4º—O ano de 1970 nasceu, 
no firmamento das forças anti- 
«portuguesas, sob o signo de 
dois aniversários pressagiadores 
de um reforço da ofensiva con= 
tra Portugal — o 25º anivensá- 
rio da O. N. U. e o 10.º da fa- 
migerada Resolução 1514. 
Seria o ano decisivo e defi- 
mitivo da luta contra a nação 
portuguesa. Todo um vasto 
plano de acção foi forjado des- 
de o reforço do apoio aos movi- 
mentos terroristas, passando 
pela intensificação da propa- 
ganda em todos os meios contra. 
Portugal e pelas pressões junto 
dos Governos dos países nossos 


plos re 

ternacional com a aprovação de 
novas e revolucionárias resolu- 
ções na O. N. U. 
Pouco a pouco, o plano foi 
sistemáticamente sendo derro- 
tado. O batuque comunista anti- 
«português de Junho, em Roma, 
passou quase despercebido, para 
além do burocrático apoio dos 
órgãos da Imprensa comunista 


À campanha dementada con- 
tra a barragem de Cabora- 
-Bassa opôs-se o bom senso de 
entidades responsáveis: A fúria 
terrorista quebrou-se contra a 
resistência das nossas Forças 
Armadas e das populações. A 
cimeira de Lusaka ficou-se pela 
sonoridade dos ataques verbais, 
A missão de ódio, que levou o 


vimentos anti-portugueses, mas 
continuaram a fazê-lo nos paí- 
ses onde habitualmente se acot- 
tam. Embora com muito esfor- 
ço, não se permitiu na O. N. U. 
que, a pretexto de destruir a 
mação portuguesa, se enterrasse 
também definitivamente o di- 
reito internacional. 

Era de mais para os nossos 
inimigos. Não se poderia deixar 
acabar assim o emo de 1970. 
Haveria que procurar frenôtica- 
mente um acontecimento espec- 
tacular que permitisse acirrar 
de novo os ódios anti-portugues 
ses em Africa e levantar ondas 
de emoção violenta contra o 
mosso País. Os acontecimentos 
que conhecemos na República 
da Guiné fomeceram o pretexto 

lo. Era de prever que 
fosse bem aproveitado. 


«Continuaremos de mão 
estendida a todos quan- 
tos connosco queiram 
conviver em paz» 


“Antes de terminar, faço um 
último comentário, E o cúmulo 
da ironta que o presidente Se- 

Touré, vel confesso 
tantas perdas de vida e 
depredações materiais no nossa 
província da Guiné, peça, e o 
Conselho de Segurança da O. 


E quem val pagar os prejuí- 
zos causados pela luta dos ibos 
nigerianos? E pela revolta dos 
simbas, no Congo Kinshasa? E 
pelas sucessivas revoluções e 
golpes de Estado no Congo 
-“Brazza? E pelas tribos insur- 
rectas do 'Tchad? E pelos ca- 
tólicos do Sul do Sudão que 


judapeste 
Praga? E pela luta das duas - 


comunidades de Chipre? E pe- 
los ataques dos Fedayin? E pe- 
los tão eficientes massacres em 
que se envolveram os jordanos? 
E pelos indianos e pequistine- 
Cachemira? E 


ses em 
guerrilhas castristas na Amé- 


NA PROVÍNCIA 


ESSSSSSSSS ISOS SSIS SDS 


SSIS 9555995555, 999595555,5995553555,55955] 


ES 


ROCAMBOLESCO ASSALTO 


À UMA CASA NA FREGUESIA DE EIROL, AVEIRO 
— ATINGIDO COM UM TIRO DE PISTOLA O LOCATÁRIO 


AVEIRO, 10 — Acordou so- 
bressaltada a pacata aldeia de 
Almear, muito perto da, fregue- 
sia de Eirol, com o detonar de 
tiros, ali para os lados da ponte 
da Rata, onde apenas duas ca- 


A deste foi alvo de um rocam- 
bolesco assalto. Contorcendo-se 
com dores no hospital de Águeda 
o sr, Estanislau de Jesus Rodri- 
gues de Melo, solteiro, de 69 
anos, cesteiro de profissão desde 
que se conhece, e há mais de 20 
anos, a residir naquela casinha 

, diz-nos o que se pas- 
sou, Eram duas horas da manhã. 


gressarem dispararam-lhe novo 
tiro. Fez-se morto e só assim 
conseguiu livrar-se de ser mais 
maltratado. 

O último foi o tiro da vingan- 
ca cruel, diz-nos o sr. Estanis- 
lau, que levanta as mãos para 
o céu por estar vivo. E estou 
vivo porque eu tive sangue-frio 
e fui esperto, senão!... 

E o pobre cesteiro gemendo, 
deixando poças de sangue equi é 
além por toda a casa, como a 
nossa teve oportuni- 
dade de ver «in loco», lá con- 
seguiu vir para a rua, arrastar- 
-se até à primeira casa e gritar 
por socorro. Acudiram os vizi- 
nhos, velo um carro que o con- 


A nossa reportagem entrevistando, no Hospital de Águeda, o pobre cesteiro 


Dormira bem, desde as 22 horas, 
mas nessa altura ouviu um ba- 
rulho estranho, quase impercep- 
tível, Seria chuva, talvez ratos? 
Cá fora havia silêncio, au- 
têntico silêncio, não bolia uma 
folha. Vestiu-se e algo lhe pas- 
sou pela cabeça. Seriam ladrões 
para lhe levarem o seu dinhei- 
rito, que tanto lhe custara a ga- 
nhar, fazendo e consertando ces- 
tos? De pronto, enfiou o casaco 
e as calças, tirou a carteira do 
bolso (tinha 16 contos) e lan- 
gou-a para trás da arca, como 
medida de precaução. Abriu a 
porta do quarto, no primeiro an- 
, penetrou na sala e abriu 
desta que dá 8 o: 


Dinheiro! 
Não tem tempo sequer para res- 
pirar e ouve um ou dois tiros. 
Depois atiraram-se a ele como 
leões, e agrediram-no com uma 
pedra, até que acabou por cair 
inanimado. Estava escuro, ape- 
nas O reflexo do seu quarto lhe 
faz ver alguma coisa. Arrasta-se 
para junto das escadas e acaba 
por cair por elas. Os ga- 
tunos persegusm-no e cá em 
baixo ainda tem forças para lhes 
dizer: «O dinheiro está lá em 
cima». Deixaram-no então por 
uns momentos, mas como não, 
dessem com o dinheiro, ao re- 


ASSALTADOS 
OS ESCRITÓRIOS 


de uma importante 
unidade industrial 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO, 10 — Numa das últimas 
noites, das zero as três horas 
da madrugada, audaciosos ra- 
toneiros assaltaram cs escritó- 
rios da Mabor, em Lousado, 
deste concelho, nas suas no- 
vas dependências. 

De momento desconhecem- 
-se o montante do furto, tendo 
a gerência comunicado o caso 
ao tribunal de Viia Nova de 
Famalicão que. por sua vez, 
Tequisitou à Polícia Judiciária 
do Porto, a comparência da 
brigada científica, que aqui se 
deslocou para recolher impres- 
sões digitais a fim de pouer 
averiguar quem serão os la- 
drões. 

A Polícia Judiciária a pedi- 
do do delegado do Procurador 


- da República, vai proceder a 


averiguações para esclarecer o 
assunto. 


rica Latina? E pelos raptores 
de aviões que se acolheram em 
Argel, em Cuba ou na Jordá- 
nia? 

E por todas as outras re 


timos, belos e pacíficos 25 anos 
de reinado das Nações Unidas? 
Eis algumas contas curiosas 


nos merece a 1 ivel re 
solução que acaba de ser votada 
pelo Conselho de Segurança da 
o.N.U. 

E depois? 


guiremos 
. o esforço ingente de valorização 


de todos os nossos territórios 
e de fomento do progresso eco- 


orças 
madas, cuja potencial e valor 
são sobejamente conhecidas, 
continuarão a opor uma barrei- 


a todos quantos connosco quei- 
ram conviver em paz e coope- 
rar para o desenvolvimento do 


A GATUNAGEM 
tem estado muito 


activa em Vila 
Nova de Famalicão 


VILA NOVA DZ FAMALI- 
CÃO, 10 — Três audaciosos 
assaltos foram praticados nas 
últimas noites em estabejeci- 
mentos existentes no mercado 
municipal, na parte exterior 
que dá para o campo Mouzinho 
de Albuquerque. 

Na primeira nuite, atrevido 
ratoneiro, munido de um para- 
lelipípedo partiu a vitrina do 
estabelecimento de «Izicaro, 
donde furtaram cerca de dez 
mil escudos. 

Por sua vez, noutra madru- 
gada, foram igualmente assal- 
tados, no mesmo corpo exte- 
rior do mercado local, a druga- 
ria «Pinto, e a «Casa dos 
Retalhos». 

Os gatunos só no primei- 
ro daqueles estabelecimentos é 
que conseguiram levar a quan- 
tia de 100500. 

De resto está averiguado 
que a intenção dos larápios é 
apenas o dinheiro, já que nes- . 
tes três assaltos não lhes inte- 
ressam levar quaisquer artigos. 

As autoridades estão a pro- 
ceder a diligências para des- 
cobrir os autores destes roubos. 


MORREU UM EMPRE- 
GADO DE ARMAZÉM 


que ingeriu um produto 
tóxico 


CALDAS DA RAINHA, 10 
— No meio de grandes convul- 
sões, por ingestão do um pro- 
duto tóxico, faleccu na Casa 
de Saúde do Montepio Reinha 
D. Leonor, desta cidade, o em- 
pregado de um armazém de 
produtos farmacéuticos, Joa- 
quim dos Santos Alves, de 26 
anos de idade, soiteiro, filho 
de Edmundo da Conceição Al- 
ves e de Maria Ifelena dos 
Santos, natural do lugar e 


* freguesia do Couto, deste con- 


celho e residente em Santa 
Rita, subúrbios desta cidade, 

Naquela Casa de Saúde ain- 
da lhe prodigalizaram pronta 
assistência, mas goraram-se 
todos os esforços para o salvar. 


PAI E FILHO FERIDOS 


num acidente de viação 


COIMBRA, 10 — No ulto 
de S. João, nesta cidade, quan- 
do o sr. Mário Francisco Antu- 
nes, de 38 anos, casado, cozl- 
nheiro do H. 5. C., residente 
no lugar de Lagoas, Ceira, tri- 
pulava uma motocicleta, so- 
freu um embate com uma ca- 
minheta, de que resultou ficar 
ferido, assim como seu fUhu, 
Mário José Salvador Antunes, 
de 12 anos, que seguia como 
passageiro. 

Conduzidos aos Hospitais 
da Universidade, onde foram 
observados e tratados, ficando 
internado, “devido às lesões, 
que apresentava, o condutor 
da motocicleta. 


O comandante do posto, sargen- 
to Aparício, esteve na residência. 
assaltada procedendo ao respec- 
tivo exame. Segundo nos disse 
no local, este assalto é precisa- 
mente igual ao que, há dias, se 
oconsumou na Costa do Valado 
e também em outras localidades. 
'Tal como nos outros, também. 
aqui empregaram um pé-de-ca- 
bra, na porta do meio, onde dei- 
xaram vestígios, 

Os meliantes devem deslocar- 
-se de automóvel e não nos cus- 
ta a acreditar que tenham quar- 
tel-general montadon a região, 
como já de outras vezes sucedeu, 


se entendiam, falavam a «modos 
de aciganado». 

O caso tem sido hoje, nas 
povoações vizinhas e no hospital 
de Águeda, multo comentado e 
todos se admiram da ousadia 
dos gatunos. 


HOSPITALIZADA 
UMA CRIANÇA 


colhida por uma 


motorizada 
ILHAVO, 10 —No lugar da 
do o o menor de 
10 anos, João Salvador Carva- 


lho matural e residente naquele 
lugar, filho de José Manuel Oar- 


O FOGO DESTRUIU 
PARCIALMENTE 


Ligações ferroviárias 
interrompidas 


Militares mortos 
em Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 10 
— Vítima de desastre, morreu 
em Moçambique o furriel mill- 
ciano Norberto dos Reis Neves, 
natural de Silves, filho de José 
da Silva Félix e de Gertrudes dos 
Reis. 


Devido a doença, também em 
Moçambique, faleceu o soldado 
do recrutamento provincial n.º 
7045469, António Dias Santos 
— comunica o Serviço de Infor- 
mação Pública das Forças Ar- 
madas. — ANI. 


Justa homenagem 


a um devotado professor 
primário ? 


ARCO DE BAULHE — Por nume- 
rosos colegas, amigos e antigos alunos, 
fot homenageado o professor José da 
Costa, que acaba de ser aposentado do 
cargo que tanto amou durante os qua- 
renta o três anos dedicados à Instru- 
cão primária, Como prova evidente, 
está a recente condecoração que rece- 
beu do Chefe do Estado, que o agra- 
clou com a comenda da Ordem da 

* Instrução Pública, 

A festa de homenagem, que teve a 
presença do director escolar do dis- 
trito de Braga, começou com uma 
missa de acção de graças, Em seguida, 
no salão de festas da Casa do Povo, 
foi servido um fino «copo-de-água», 

Aos brindes enalteceu a acção do 
professor José da Costa, o professor 
Guilherme Pereira de Magalhães, em 
nome dos colegas, Em representação 
dos antigos discípulos, falou o rev. 
dr, Manuel Goncalves, que teve para 
com o homenageado palavras de multo 
apreço. Usaram aínda da palavra, o 
delegado escolar do concelho e o direc- 
tor escolar do distrito. O homenageado 
agradeceu, por último, a homenagem 
de que foi alvo. 

Fol-lhe ainda oferecida uma salva 
de prata e um livro. — C. 


Es odiado 


á 


O Comércio do JHorto 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 10 DE DEZEMBRO DE 19% 


Cheque 
LISBOA 8/ 


Londres ..... meme emercacesresrm 
Amesterdão cum marmesnesvraemass 
Bruxelas .... renas eme rosie mao casam cm 
Copenhaga 
Estocolmo 
Francforte (Rep. 
Genebra ...iseamsessenes 
Osto 
Paris .esessnaseeme vma res naseana vos mem sem 
Viena 

Helsínquia 
Nova [orque .ecceseeseeneesmesmenes 


(Minimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


mae nim anensasenes DIDES CRI POIN 


Eoms cre meseesrestema es cnsrem amem LÃFO cassasuistas rms 


«CLEARINGS»: 
Madrid ... 


Budapeste ..ameuenmssess 
Praga . 


remsam Peseta ,. 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) ..... Deut. Mark (*) 
eram Florim 


eta vam eos nas tea a cos ema COTOM  uasraatnssms 


Varsóvia «.eems sumo costs mmaros mm ZÍOEY rereremcenvem 


688211 688771 
789228 598,65 
$57,528  $57,989 
S$8LI1  3584,21 
5$52,07  5$56,55 
588,28 789,08 
6$61,95  6$67,81 
4500,11  4508,88 
5$16,10  5$20,82 
1$10,41  1$11,81 
6$86,40 6$91,92 
288541 288775 
Exp. Acount. —S—  —s— 


$04,5822 $04,6194 


em mg —Sm- 

128872  13500,35 
R$48,66 2546,12 
889780  4$01,80 


(º) Deutch Mark do Deutch Notembank. 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica 
ou postal) têm um aumento de $05. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatorial Franco .esmmmames $09 . S10,5 
Africa do Sul (de 162) cuca Rando cume  $4800 87800 
Africa do Sul (de 5 a 20) em s4s50 87500 
Alemanha ...... e im maes rmsne em “870 8$00 
Argentina meme emmmemmera Peso NOVO um 5850 2800 
Austria reco mesteto com mancens causem KELIM airrranasera 1810 1816 
Bólgica —eemecmstena cosas temem FFBNCO crscemeem 856 s59 
Brasil cascas cosas tram cao eua cao mens ÚTUZELTO cus nem cm 4550 580 
Canadá eres ses reserve manera mass DÓlAr srsrmsmcomm 27570 28520 
Congo ...rcsmemems me meme resmas ZAITO cesscrerasero 40500 “5800 
Dinamarca .... + COTOB cesemenesma 8870 4500 
E. U. América (de 50 a 1000) Dólar «sc 28850 28590 
E. U. América (de 1 e 2) Dólar .eccmcemo 28820 28870 
E. U. América (de 5a 20) Dólar .. 28840 28580 
Espanha ... cases, raras Peseta es 840,5 s42 
França mam com aaa messes camas FTANCO cestepurero 5800 6830 
Holanda ... ma maes cassa cnscamaacas FIOFIM cmeresteme 7580 8s10 
Inglaterra us conmes casaca cas cemvem ema Libra ceasusarmem 67550 69550 
Itália ....cecos even cos enasens cescmsma LÍFO crsenestnentama 04,4 804,7 
Malawi us cns sastesa cam corram rasas LÁDIO cescro csem 52550 60500 
Marrocos emma cms emsecnareememaem Dirham mesmos 5500 5560 
Eodésia srs ca mosenecoscasum DÓlaF cescosocmmo 25500 85suo 
Noruega e. mae mma cms mm romeno usa tatmmm COTOR quanta mamas 8585 4s15 
Suécia ... cu ses eua cms ras eua vam vas umas GOTO ansnoa nos ema 5535 5s65 
Suiça ...receemaasem mesmas rem FFANCO anereemtam 6558 6578 
Venezuela eme mesemsmemeerisemmm BOLÍVAR comerem 6$00 6850 


Moedas de ouro 


Alemanha ..zme mestres mes sem 20 
20 
100 


México em vem mm o rem 
Portugal .semsccstems em 
Portugal es cmeemtcm tem mm 
Portugal ..mmemmsemenem mm 


Suiça .ecomensem seas ces mem com 


Libra eme. 275800 295500 
Pesos ma cmssemsems 1600500 
Réis eme  GUOS0O 
Réi 

Réis 
Francos cessa 


650500 750800 
BONS00 360500 
800500 L.0U0SUO 
850800 1.050400 
BOUS0O 1 IUNS0O 
camemsrems 1650500  1.851800 
800800 — S6NS00 


1.800800 
Bnosao 
eme mesmos L400S0O  1.650500 
encare ZMMOSOO E 5L0500 
830800 880800 


Metais 


Ouro fino mec meses mese comerem Grama 


Platina. ma emssem aaa sem na uma ct nam 
Prata fina ... ces ua cost tem nes aaa nas ams 
Prata de lol meme meme mms 


meros 86800 88500 
DO mem.  D5S00 145800 
DO meme 1870 1380 
DO mem 184 1550 


'8) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


transacções de 1,5 0/00. 


BORGES & IRMAO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


8/12/70 9/12/70 10/12/70 
GERAL uma era qm mm e 145,6 145,9 146,2 
METROPOLITANAS 139,5 139,8 140,1 
ULTRAMARINAS . ma 190,6 190,5 190,6 


BOLSA DO PORTO 


EM 10 DE DEZEMBRO DE 1970 
EFECTUADO 


Acções Banco de Angola .. 
» Gás « Electricidade . 


OFERTAS 
Compra Venda 


8 580500 
451500 


Cons 2% % 1943 t. 10 — 
3% IMZ L 10 — 
3W% MIL IO — 
Cont 4% IMOLI — 


OBRIGAÇÕES 
Obrig do Tes. 6% 


» 1967 ue - 
Externo 3% 
> 1º Séria. 560800 
> Sério 718500 
> 34 Sério carimb. 710500 
> Cont. s/j 3º S. 140500 
AOÇÕES 
Bancos : 
Acções Banco Alentejo 11119800 
> Lisboa & Açores 6700300 
Comp. Diversas : 
Cimento Tejo .. 7500500 
Eléctrica das Beiras .. 1610500 
Nacional de Navegação 8 350800 
Intar (Emp. Ind. Tab.) 688500 
U. Eléctrica Portuguesa 190500 
P. Fornos Eléctricos .. 185800 
Comp. Ultramarinas: 
Colonial do Buzl .»  TI$O0 76500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 10 DE DEZEMBRO DE 1970 


DOURO 
ENTRADAS : 


De Liverpool navio motor inglês TUA, 
com carga diversa, a Wall & C.º, Lde, 


BAIDAS : 


Não houve. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De Gijon navio motor alemão 
BIANCA, com carga diversa, a Azevedo 
& Lima, Lda. 

De Vigo navio motor espanhol VILLA 
FRANCA, com carga diversa, a Azevedo 
& Lima, Lda. 

Do Rotterdam navio motor alemão 
PROTEUS, com carga diversa, a W. 
Stuve & C.*, Lda. 

De Kenitra navio motor marroquino 
BRUNEVAL, com carga diversa, a Socie- 
dade Comercial Orey & Barros Leite, Lda. 

De Hull neyio motor inglês SILVIO, 
com carga diversa, a Wall & C.*, Lda. 

De Galveston navio motor liberiano 
MANION STAR, com trigo, a João de 
Brito, Lda. 

De Lisboa navio motor português 
ALEXANDRE SILVA, com carga diversa, 
a Sociedade Geral C. 1. e Transportes. 


SAIDAS : 


Para Dover navio motor olandes 
ANNE CHRISTINA, com carga diversa. 
Para Lisboa navio motor português 
LUANDA, com carga diversa. 
Para Cádis neplo motor holandês MY- 
NIAS, com carga diversa, 
Para Lisboa navio motor português 
IMPÉRIO, com carga diversa. 
Para Hamburgo navio motor portu- 
guês LAGOA, com carga diversa. 


AS 18,30 HORAS : 


Fora da barra nada so avista. 
Vento 5. E. (fresco). Mar bom. 


TEJO 


Entraram os navios: italiano: «Anna 
€» de Pizo com 90 passageiros para 
Lisboa, 550 em trânsito; alemães «In- 
dio de Berre», «Fortunas de Bre- 
men; espanhol ««Covadongas de Bil- 
bao, Santander e Vigo com 22 passa- 
geiros em trânsito; nortugueses: «AI- 
fredo da Silvas de Bissau, Praia e S. 
Vicente com 90 passaseiros: «Fun- 
chal» de Funchal com 70 passageiros; 
«Silvamars de Casablanca e Safi com 
fosfatos: «Dione» de Tlhas dos Aço- 
res; insleses: «Ardtaraisy de Mina AL 
Ahmadi, Cane Town e Fantrahav em 
Instr. «mso Hibernta» de Newcastle 
em lastro: ereto .Nonstkas de Hmfa, 
Pires, Nánoles. Livorno, Génova, 
Marselha Borcelona e Alicante: bul- 
gsro «FHvaronhanen, de Le Pallire; 
dinamaranês «Sovith Coats» de Ro- 
terdsa e Antnêrnia: noruegueses rBo- 
resliss de Trandheim. Hommelvik, 
Oda, Rercen. Alesund. Larvik e Hal- 
den: «Tampras de Colombo: maltes: 
«Avoloss de Malta; panamiano «Si- 


FUNDOS DU ESTADO; 


Consolidado 4 % % 1944 — Títulos de 1 
% % 1943 » 10 


um 
> 8% 1954 
>» SW 1952 
>» 3% 1959 
> 3% 1959 
> 9% 1969 
> 3 4 1968 
» 5% 1967 
> 5% 1969 
» 5% 1965 
8% Le Sér, — Tit de 1 
» BhLe »—> 25 
>» Bálo 2 —> 21 
> Sklº 2 —> 25 
> B8%2 2-5» 21 
> BhZ 3-5» 25 
> Bk2Ze 2-5» 21 
> B8%3º 2-5» >6 
» BKB 2 —> »1 
> 3k3 2-3 25 E 
> BB => >1 carimb 
»  3%8º » —» »>5 carimb 
» Canteias sem furos 3.º Série 
s » » » » » carimb. 


FUNDOS PEBLIUUS NAUIUNAIS: 
Banco de Fomento Nacional 4 % 146 


SEMSA 4% 1966 ... 
Aguas de Lisboa, 5 % 

>» ». >» 5% 

Camara Municipal de Li 

Cam. de Ferro Norte Portugal 

Cam. de Ferro Portug 


CAMINHOS DE FERRO: 
Estoril 4% % 
AGUA, ELEUTRIVIDADE E GAS; 


Aguas de Lisboa — 4 % % neem 
Gás Electricidade 8 % % 
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Amontaco Português, O % mmsesemmmeranem 
Anglo Portuguese Telephone — 5 % 


» » »  —5% 1968 
Fornos Eléctricos — 5% 

> > — 8% — 1967 irem 
Lisnave — Est Nay LiSbus 8 % ei 
Nacional de Publicidade (Emp.). 5 % .me 
Nitratos de Portugal — 5 % 
> -=5% — 

5% 
» —57 re 

Portuguesa de Celulose 


CER) 
Petroquímica — 


ULTHAMAKINAS! 


Algodosira de Fomento Colonial, 8 % «em 
Cabinda 5 % ... é us 
Carbunifera de Boci 

É E do Revue — 9 % - 1454/65 
55 > —9%= Ay 
Do» »0 » — 8% — 1969/60 meemnes 
Mocamblque 5 %  aesssmsssenmessnaemosemmesem 
Soneto — 6 % muumesamemsmnmsemeemmemmmtes 


meto» de Burntislanda e Hamburgo 
com carvão e Os Qutros comcarga di- 
versa, 

Saíram os navios: alemães «Porto» 
para Setúbal e Hamburgo; «Seunawio» 
para Casablanca; «Darmstadt» para 
Amesterdão; «Hermes» para Leixões, 


Gotemburgo e Estocolmo; — «Indior 
para Sanlow: holandeses: «Johancas 
para Leixões e Colchester; «Noor- 


dkaapy para Leixões e Dover; espa- 
nhol «Covadong» para S. Juan de 
Puerto Rico com passageiros; italia- 
nos «Anna C» para Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos Ayres 


queses: «Eva Sifb para 
«Herdiss para Marselha em lastro; 
panamiano «Santa Barbarap para Ca- 
sablanca; l'beriano «Lena» para Huel- 
va; portugueses: «Cabinda» para Se- 
tubal, Leixões e Lisboa; «Manuel Al- 
fredo» para Leixõões, S, Vicente, Praia 
e Bissau com passacéiros; Litoral», 
«David Nunes», «Nereus», «Sadino». 
Todos para Porto com carga diversa. 


| 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As O horas: Carrilhões — Noticiá- 
rio — Programa da noite; 1: Último 
jornal — Programa da noite; 1,59; 
Fecho do programa da noit sr 
nal horário — Noticiário — Programa 
da madrugada — Novidades em dis 
cos, texto e selecção de Paulo Med: 
ros: 8: Sinal horário — Noticiário 
Do. Outro Lado do Oceano; 3,30: 15. 


Episódio do Folhetim «Esplendor da 
Santidade»; 3,60: Conjuntos portu- 
gueses; 4: Sinal horário — Noticlá- 


rio — O Disco do Locutor; 4.05: Va- 
riedades: 5: Sinal horário — Noticiá- 
rio — Efeméride; 5,05: Orquestras e 
Conjuntos: 6: Sinal horário — Noti- 
ciário; 605: Música para um bom 
dia — Onda Musical; 6,59: Fecho do 
programa de madrugod 7; Carrl. 
lhões — Noticiário; 7,15: Rádio Rural 
— Programa da manhã; 7.55: Bole- 
tim meteorológico: 8: Sinal horário 
— Jornal da manhã — Programa da 
manhã: 9: Sinal horário — Noticlá- 
ro — Movimento dos navios e aviões 
— Programa da manhã; 10: Sina! 
horário — Noticiário — Resumo do 


COTAÇÕES EM 10 DE DEZEMBRO 


OBRIGAÇÕES : 


BOLSA DE LISBOA 


ACÇÕES 
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é Ui a: st 
or! leses ; Ed 
oticiário — Cartaz 
11,10: Música no 
trabalho; 11,45: Música portuguesa; 
12: Sinal horário — Noticiário = Re- 
vista da Imprensa; 12,10: Caleldoscó- 
pio; 12,55: Boletim meteorológico; 13: 
Sinal horário — Diário Sonoro; 13 € 
Resumo do programa — Musica, 
só Música; 1840: 15.0 Episódio do 
Folhetim <Esplendor da Santidades; 
14; Crítica de Cinema, pelo dh 
nuel Gama; 14,10: Fantasia Music: 
15; Sinal horário — Notlolário = 
letim meteorológico — Informação da 
Bolsa; 16,10: Vamos ouvir... Cidália 
Meireles; 15,80: Rádio Escolar — 
Educação Musical; 16: Notitiário: 
16,05; Grupo Coral'<Os Vindimadores 
da Vidigueira»; 16,30; Roteiro Must- 
cal Português; 17: Noticiário — Gi- 
nástica de Pausa, pelo dr. Marques 
Pereira — Roteiro Musical PortuEuês; 
18: Sinal horário — Noticiário = Re- 
sumo do programa: 18,05: No Mundo 
da Canção; 18.20: Portugal Prós 
picos, por Mário Príncipe; 18, No 
Mundo de Canção; 19: Sinal Inorário 
— Nottclário Regional — Cartas dos 
Espectáculos: 19.46: Rádio Ruval — 
Música, só Música; 20: Sinal horário 
— Diário Sonoro — Boletim meteoro- 


5 E ma — 
lógico: 20,20: Resumo do programa 


lho 


: Conjuntos 
horário — 
Espectáculos; 


Edo 
ELSE 


10,05: Quarteto n.º 9, op 117 (Sho 
Koviteh): 10.90: 8.º e 4.0 actos da 
ópera «Ô Trovadors (Verdi); Mi 
Quinteto n.º 6, em sol menor (Antó- 
nio Soler): 12: Que quer ouvirt Pro. 
grama elaborado por Margarida Bran- 
dão: 13; Sinal horário — Diário So- 
moro; 13.20: Resumo do programa 
13.80: Concerto; 14: Selecção da 
ópera «Fortunlos (Messager): 14.5: 
Suite n.º 7 em fá maior (Pwrcell); 
15: Música Sinfónica; 16: Foleiore no 
Mundo — Três Cantos de Marinheiros 
— Canções Folclóricas o lcto- 
nale da Alemanha dos Séculos XVIL 
XVIM o XIX; 162%: Curiosidades 
Mustcats: 17,10: Múrica de Câmara: 
18: Música portuguesa; 1 conto 
e os seus intérpretes, por Matia He- 


DO 


tens de Freitas; 19,45: Música de Ar- 
co; 20; Sinal horário — Diário Sonoro 
—* Boletim metevrológico; 20,20: Re- 
sumo do programa; 20,90; Música 
Câmara; 21: Música Sinfónica. 
Teatro do Século XIX, pelo dr. 
E Lisboa <A Dupla Provação»; 22 o 
58: Resumo do programa; 23: 'Intor- 
câmbio Musical; 1: Último jornal — 
Resumo do programa — Hino Nacto- 
nai — Fecho. 


de 
22: 
guri 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 
Ag 7 horas: Abertura — Hino Na- 
rograma; 1 
Programa de Lisboa 1; 10,15: Rádio 
Escolar — Ed! 


e 20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa I; 1.10: Anúncio de encerra-| 
mento — Resumo do programa — 
Hino Nacional, 


2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura — Programa 
de Lisboa II; Junção com o 1º 
Programa; 13,20: Desdobramento 
Programa de Lisboa II; 20; Junção 
com o 1º Programa; 20,20: Desdo- 
bramento — Programa de Lisboa TI; 
21: Desdobramento — Emissor de 
Norte Il — Programa de Lisboa Il; 
1,15; Fecho. 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 00,00 horas: Carrilhões — No- 
ticiário — Programa da Noite; 1,00: 
Ultimo Jornal — Programa da Noite 
159: Fecho do Programa da Noite; 
00: Sinal Horário — Noticiário — 
Programa da Madrugada — Panora- 
ma Musical; 3,00: Sinal Horário — 
Noticiário — Do Choupal até à Lapa; 
8.30: Um conto radiofônico pelo dr. 

- Paulo Pomho: 400: Sinal Horário — 
Notic'iário—O Disco do Locutor; 4,05: 
Caleidoscópio; 5.00; Sinal Horário — 


Noticiário — Eteméride; 5,05; Vamos 
ouvir... Cidália Merces; 9,y; Heque- 
no Concerto; vv); Bin, MOray — 
Nouciario; tU5:; Música para um bom 
ala; Koteiro Musical Portugues; 8,54: 
Fecno do Programa da Maurugaga; 
7; Carrilhõões — Noticiário; 7,15: Rã- 
alo Rural — Programa da Manhã; 7 
e 95; Boleum Meteorowgico; 8; S.nal 
Horário — Jornal da Manhã — Pro- 
grama da Manhã; 9: Sinal Horário — 
Noticiário — Movimento dos navios e 
aviões — Programa da Manhã; 10: Si- 
nal Horário — Noticiário — Resumo 
do Programa — Conjuntos Ligeiros; 
10,15; Tempo Livre; Teatro Il; 10,40: 
O Hômem é a Sociedade, por António 
João Bispo; 11: Sinal Hôrário — No- 
ticiário — Cartaz dos Espectáculos; 
11,10: Rádio Educativa  (Auuitório 
Juventl); 11,45: Educação Fisica: Pen- 
Samento e acção e Ginástica de Pau- 
sa, pelo dr. Marques Pereira; 12; Si- 
nal Horário — Noticiário — Revista 
da Imprensa; 12.10; A Orquestra Max 
Greger; 1220; No Mundo da Gastro- 
nomia, por Artur Maciel; 12,30; Mú- 
sica Ligeira Portuguesa; 1255; Bole- 
tim Meteorológico: 13: Sinal Horá- 
ril — Diário Sonoro; 13,20: Resumo 
do Programa — Música, só música; 13 
e 40; 16.º Episódio do Folhetim «Es- 
plêndor da Santidadep; 14: Tempo de 
Jazz, por Raul Calado; 14,25: Pano- 
ramas da História, pelo dr. João 
Ameal; 14,40; Fados, por Maria do 
Espírito Santo; 15; Sinal Horário — 
Noticiário — Boletim Meteorológico 
Para o Progresso du Pafs, programa 
do Gabinente de Divulgação Econó- 
mica; 15,15: Música Ligeira Portu- 
guesa; 15,90: Um Porttugal Desco- 
nhecído, programa da Direcção Geral 
de Turismo: 15.45: Fim de Semana; 
16: Noticiário — Fim de Semana; 17: 
Noticiário — Fim de Semana; 18: Si- 
nal Horário — Noticiário — Resumo 
do Programa; 18,05; Música de Fil- 
mes: 18,15: Emissão Infantil, por Ma- 
ria MMadalena Patacho; 18,45: Vede- 
tas «Pop»; 19: Sinal Horário — Noti- 
ciário Regional — Cartaz dog Espectá- 
culos; 19,45: Rádio Rural — Música, 
só música; 20; Sinal Horário — Diá- 
rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 
20,20. Resumo do Programa—Actu: 
lidades Musicais; 20,40; 17:º Ep.sódio 
do Folhetim «Esplendor da Santida- 
de»; 21: Revista da Semana; 21,30: 
Música Ligeira; 2140: 1º Parte de 
um espectáculo de variedades, reali- 
zado na Cadela Pen:tenciária de Lis- 
boa; 22,3: Poesia, mús.ca e sonho, por 
Miguel Trigueiros; 2250; Música Li- 
geira: 23; Noticiário — Boletim Me- 
teirológico; 23,05: Programa da Noi- 
te; 24; Carrilhões. 


2.º PROGRAMA 


As 9 horas: Resumo do Programa; 
9,20; Música de Câmara; 10: Os gran- 
des solistas: 10.50; 1º acto da óper: 
«Linda Di Guimoumixs  (Donizet): 
12; Música de Câmara; 1230: Sólos, 
Córos e Orquestra: 13: Sinal Horário— 
Diário Sonoro; 1320: Resumo do Pro- 
grama — Música Instrumental; 13,30: 
Música de Ballet; 14,30; Um arabesco 
(Delfus); 14,45. Recital de violoncelo 
solo por José Gomes; 15,04; Concerto 
para flautim e orquestra; 15,15; In- 
tercâmbio Musical; 16,30: Sonata n.º 
2, em sol menor op, 22, para piano 
(Schumann); 16,49: Música Sinfônica; 
18; Espelho de mil faces, por Antó- 
nio Manuel Couto Viana; 18,20; Mú- 
sica de Plano: 19: O maestro Antho- 
ny Collins; 20: Sinal Horário — Diá: 
rio Sonoro — Boletim Meteorológic: 
20,0; Resumo do Programs — Mú 
sica de Arco 20,25: Ciclo de Melos 
sica; 21: Concerto de obras de Bee- 
thoven; 21,37; Poema Sinfônico: 21 
e 45; O gosto pela música pelo dr. 
João de Freitas Branco; 22.15: Música 
Coral Sinfónica; 2258: Resumo do 


Programa, 
É Me Ea os as 


— Festi uth de 1970: 1.00: 
Cro Votiat = Rebumo do. Progra- 
ma — Hino Nacional] — Fecho, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura — Elino Na- 
cional — Resumo do programa; 7,05: 
Programa de Lisboa 1: 10,15: Tempo 
Livre — Teatro I; 16,40: Programa de 
Lisboa 1; 11; Programa de Lisboa 1 
— Revista da Imprensa do Norte — 
Programa de Lisboa 1; 11,10; Música 
no trabalho; 11,45: Programa de Lis- 
boa I; 13: Junção dos Emissores — 
Progrima de Lisboa; 18,20: Desdo- 
bramento — Programa de Lisboa 1; 
19: Programa Pari Tiso Resumo do 
programa — Semana Desportiva, por 
NOR ta CEO 1900 

otiçiário Reslon A 
do cBrian; Node Drgdráma de ia 
bos T; 1,10; Anúncio de encerram: 
to — Resumo do programa — Hino 


Nacional, 
2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura — Programa 
de Lisboa IX; 13: Juncão com o 1º 
Programa; 19,20: Desdobramento — 
Programa de Lisbon II; 28: Desdo- 
bramento — Emissor do Norte TT — 
Programa de Lisbon II; 1,16: Fecho. 


TELEVISÃO 


Milhões 
de pessoas 
vêem e ouvem 


com GRUNDIG 


uu 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA-I PERIODO 


12,45 — Abertura. 
12,46 — Desenhos Animados, 
13,00 — Feminino Singular, 


1315 — Filme de Sério «Viver no 
Campo». 
13,45 — Telejornal — 1º Edição, 


144,00 — Mini Decoraçãe 

14,15—Logo à Noite — Cartaz dos 
Programas da Noite, 

14,20 — Fecho, 


2º PERIODO — CICLO PRE- 
PARATÓRIO 


14,40 — Matemática — 1.º Ano, 
15,05 — Língua Portuguesa — 2.º Ano 
15,30 — História e Geog. de Portugal 
— 1º Ano, 
16,00 — Francês — 2.º Ano, 
16,25 — Trabalhos Manuais — 1º Ano. 
16,50 — Educação Musical — 2º Ano, 
17,25 — Matemática — 2º Ano, 
17,50 — Lingua Portuguesa — 1.º Ano, 
18,15 — Ciências da Natureza — 2º 
Ano. 
16,40 — Francês — 1.º Ano, 
19,00—'TV Educativa — Física Mo- 


derna, 

19.30 — Telejornal — 2.º Edição. 

1945— Série Juvenil — Robin dos 
Bosques, 

20,15— Cartaz TV. 

20,25—Em Foco — Cheias de Lis- 
boa 


21,00 — Imagens da Poesia Europeia 
21,30 — Telejornal — 3.º Edição. In- 
clui o Boletim Meteorológico. 
22.00 — Sériedo Oeste-Cimarron Strip 
23,30 — Marcha do Mundo, 
23,40 — Meditação e Fecho. 


11 PROGRAMA 


21,80 — Telejornal — 3. Edição. In- 
cluíi o Boletim Meteorológico. 

22,00 — Um dia com... Elmano Costa, 

92.20 — Concerto. 

2240— Sa-je de aventuras «O San- 
top, 

23,30 — Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHA 


1 PROGRAMA 


12.45 — Abertura. 
12.46 — Deserhos Animados, 
13,00— O caso da semana. 
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—ume de Série — «Os meus 
Sourinhos» cum Os Segunses 
JNGCEprCMS Pb ACIpAS; ansits 
Keiu e sevasuan Uavot, 

1945 —'tesejornal — 1º Euíçao, 

18,UU — Direcuamente Ge. . Cucguia de 

5, Mcolau a Voienúam. 

1510—05 sc mares — Mar Medi- 

terraneo. 
16,10—1V Euucativa-Educação Mu- 
* Sical (Crianças) 

1690—2V lianty — Um programa 
cooraenaao por Maria do Sa- 
meiro Souto, 

17,00 — Desenhos Animados, 

17,25 — Programa Feminino, 

17,50 — Estud.o sem marcação. 

18,20 — Teledesporto, Revista dos prin- 

cipais acontecimentos aespor- 
tiios ocorriuos no país e no 
trangeiro durante a Semana. 

19,50— Homens e aviões, Programa 

de Cunha e Sa. 


19,80 — Tesejornal — 2º Edição, 

19,45 — Sério Juvenil — Skyppy, — 
Com Ed Deveronux, Tony 
Booner, Ken James e Gar- 


zy Pankdurts como intérpre- 
tes princ.pais. 


20,15—.. E a vida continua... pelo 
rev. padre Teodoro Marques 
da Silva. 

20,30 — Ensaio — Programa de João 
Martins. 

21,30 — Telejornal — 3. Edição. In- 


cluí o Boletim Meteorolgico, 
22,00 — Fojhetim — «O pequeno mun- 
do de Marie-Plaisancey — Le 
Petti Monde de Marle-Plaisan- 
ce — com os seguintes intér- 
pretes: Jasques Monod, Mi- 
res Víncent, Françoise Giret e 
Françoise Dorner. Realização 
de Andre Pergament, 
22,30 — Variedades, Com a participa- 
são de Lili Ivanova, Reali- 
zação de Pedro Martins. 
23,380— Mama en Mundo — Serviço 
Informativo, 
23,40 — Meditação e Fecho. 


11 PROGRAMA 


21,30 — Telejornal — 2 Edição In- 
clui o Boletim Meteorológico. 
(Simultaneamente com o 1 
Programa). 

22,00 — Fios e guitarradar por Na- 
tercia Maria e Renato Mota. 
Realização de Henrique Pi 
vão, (No 1 Programa em 29- 
=70). 

22,15 — Noite de Cinema — «O solda- 
do da raínhasCom Shirley 
ley Temple e Vicior Melageln. 

23,40 — Fecho, 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


8º TURNO 


Antiga Porta do Olival 
Campo Mártires da Pátria, 122. 


FARMACIA ESTACIO— Rua 
Sá aa Bandeira, 120 — Tel. 22664. 


Alves, Praça do Exército Liberta- 
dor, 62 — Alves Moreira, Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 167 — Ant 
Porta do Olival, Campo Mártires 
Pátria, 122 — Avenida (da), Avenida 
da Boavista, 1016 — Barros, Rua do 
Bonjardim. 1292 — Batalha, (da 
Praça da Batalha 26 — Boa Hora, 
Rua da Boa Hora, 8) — Campo (do), 
Praca da República, 18 — Couto, 
Largo de S. Domingos, 106 — Está- 
cio Rua Sá da Bandeira, 120 — Mene- 
ses de Lima, Praca Dr. Pedro Teo- 
tónio Pereira, 227 — Nau Vitória, 
Rua Nau Vitória, 728 — Silva Pereira, 
Rus Costa Cabral, 208 — Foz (da), 
Rua Senhora da Luz 382 — Foz 

Na Areosa — Farmácia das Ollvel- 
ras, Rus D. Afonso Henriques 645. 

Em 8. Mamede do Infesta — Far- 
mácia Confiança. Rua do Godinho de 
Faria, 257 

Na Benhora da Hora — Farmácia 
Central, Avenida Fabril do Norte, 720 
Em Rio Tinto — Farmácia 8. Cae- 
tano, Lugar de S. Caetano. 

Em Matosinhos — Parque, Avenida 
de D. Afonso Henrique, 596. 

Em Leça da Palmeira — Saúde, 
Rua Hintze Ribeiro, 812. 


Fai 


NA A * rr thomas 
VILA NOVA DE GAIA 


Furmácia Avenida, Avenida Mare- 
chal Carmona — Farmácia Ferreira, 
Coimbrões. 

EM VIANA DO CASTELO — «São 
Domingos» — Largo de São Domin- 
Eos (telef. 22099). 


EM VILA REAL — «Mesquita» 
(telet. 23125). 
EM ESPINHO — «Grande Far- 


máciap (telet 920092). 


EM S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Estação» (telef, 23350) 

EM AVEIRO — «Alas (teler. 
ass14). 

EM VISEU — «Viriato | (teter. 


23200) e «Hospitals (telet, 22111). 
EM COIMBRA — «Montes Cla- 


“o ABtnio Joss de 
Dj eVicgas & 
da Sofia (teler 


22089); «Higiene» — Fua Fernandes 
Tomás (telef. 220634). 


O TEMPO 


Lisboa Porto 


13,9 90 
55 32 


FASES DA LUA 


Lua oheia a . 
Quarto minguante a 


NASCIMENTO E UCASO 
DO SOL NO ?ORTO 


Dia 12 — As 8h50 e às 18h05 


MARES 
Dia Preia-mar 8 mar 
11— 2h34-15h00 8hg5-20h52 
12— 3h18-15h44 9h16-21h30 
13— 4h00-16h30 9h57-22h07 
14— 4h43-17h10  10h38-22h42 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu muito nublado; vento 
moderado de sul. Aguacetros. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 


FALEGIMENTOS 


D. Ana Maria de Jesus 
Campos 


Na sua residência, à Rue de 
Óscar da Silva, 1202, Leça da Pal- 
meira, Matosinhos, faleceu, ontem, 
com à provecta idade de 90 anos, 
a sr D. Ana Maria de Jesus Cam- 
pos, viúva de Manuel Correia de 
Campos. 

A querida extinta era mãe 
amantissima das sr. D. Ana Ma- 
ria de Jesus, D. Carminda Maria 
de Jesus (comerciante), casada 
com o sr. Augusto da Silva AI- 
meida, e D, Olinda Maria de Jesus, 
casada com o sr, Manuel Dias de, 
Oliveira (comerciante) o dos ar 
António Correia de Campos (co- 
merciante), casado com « sr* D. 
Isabel da Silva Bessy, Manuel 
Correia de Campos e Joaquim e 
José Correia de Campos (ausentes 
no Brasil). 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Ernesto Silva, realiza-se, 
hoje, (sexta-feira) às 15,45 horas, 
da sua residência para a igreja 
paroquial, onde serão rezados os 
responsos com missa de corpo pre. 
sente. Findos estes actos, será inu- 
mada no jazigo dum seu filho, no 
cemitério paroquial. 


Arnaldo Campos Castro 


Na sua residência, à Rua de 
S, Bento da Vitória, 22, faleceu, 
ontem, o sr. Arnaldo Campos Cas- 
tro, conhecido comissionista nesta 
praça. — 

O extinto que deixa viúva a sr. 
D, Maria Emília da Conceição e 
era pai da sr* D, Juliana Emília 
da Conceição Castro, 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Alberto Xavier, tem lugar, 
hoje, pelas 15,15 horas, da residê: 
cla acima indicada para o cemité- 
rio do Agramonte. 


FUNERAIS 


António Rodrigues 


MELGAÇO — Na sua residência, no 
lugar da Adevelha, da freguesia de 
Fiães, faleceu o sr. António Rodrigues, 
de 83 anos, proprietário. O extinto, 
pessoa muito considerada, era casado 
com a sra D. Esperança Augusta Do- 
mingues e pai das sr.t* D. Rosa Rodri- 
gues Alves e D. Aurora de Josus Ro- 
drigues; e dos srs. prof, Manuel José 
Rodrigues, rev. António de Jesus Ro- 
drigues (pároco de Celvães, Monção), 
dr. José Bartolomeu Rodrigues, eng. 
Joaquim da Ascensão Rodrigues (au- 
sente em Angola) e Armando da Res- 
surreição Rodrigues; sogro das srs..s 
D. Beatriz Esteves Rodrigues, D. Ilda 
do Céu Fernandes Rodrigues e D. Te- 
resa Cardoso Carvalho Rodrigues e dos 
srs, dr, Oliveiros Rodrigues e Augusto 
Alves, Era também irmão do rev. An- 
tónio Rodrigues, 

O funeral, que se realizou para ja- 
zlgo de família no cemitério paroquial 
de Fihes, constituiu uma expressiva 
manifestação de pesar, 

As nossas condolências, — C. 


DEZEMBRO, 12 — Sábado 
As Quatro Temporas — Do Sá- 
bado — Missa da féria, Prefácio 
do Advento. 

Paramentos de cor roxa. 


EXPOSIÇÕES SOLENES JO 
SANTISSIMO SACRAMENTO - 
Nas Igrejas de Nossa Senhora da 


Conceição das 17 às 15 horas; de 
rantloa, as O às 12 horas, da 
dia das 10 às 12 5 


ras; dos Congrega 

16 horas; da La 

«oras; do Ho pitar de ( 

Maria Pla das 7 As 15.80 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 14 horas de hoje às 1y de 
amanhã, na igreja de N.º S.* da 
Conceição; e, na província, ama- 
nhã, na igreja de Valpedre (Pe- 
nafiel). 


— Ho — 


Encerramento da Santa Missão, 
em Figueira de Lorvão 
(Penacova) 


FIGUEIRA DE LORVAO (PENA 
COVA) — Fol encerrada, solenemente, 
nesta freguesia, a Santa Missão, pre- 
gada por três franciscanos, três reden- 
foristas e um sacerdote da região, 
distribuídos pelas várias povoações da 
paróquia. Às 14,30 horas, estando Já 
concentrados muitos habitantes das 
diferentes povoações desta freguesia, 
chegou de Coimbra o sr. D. Alberto 
Cosme do Amaral, pia po at da 
diocese, a fim de presidir a uma gran- 
diosa romagem religiosa em direcção 
ao alto do monte de Gavinhos. Reall- 
zada esta peregrinação, até junto do 
monumento que se está a construlr, 
próximo dos moinhos, em honra do 
Imaculado Coração de Maria, o prelado 


paramentou-se e o mesmo fizeram os 
sacerdotes missionários ali presentes 
para a solenizada missa campal e para 
a bênção da imagem do Imaculado 
coração. Estão, pois, de parabéns, a 
briosa freguesia de Lorvão e o seu 
prior, rev. Hermano de Almeida, 


-— eu o-— 


visita Pastoral do arcebispo 
primaz de Braga a Vila Verde 


VILL VERDE — Deslocou-se a 
esta vila, em visita pastoral, o arce- 
bispo primaz de Braga, D. Irancisco 
Maria dy Siva, que foi recebido 
npotecticumente "por elementos do 
elery, autarquias locais e numeroso 
público. Depois das certmóniaa reli- 
gloss que decorreram com brilho é 
de enre as quais se destacou a im- 
posição do crisma a mals de meio 
mlihar de criancas, verificou o vene- 
rando antistite as obras de Indiscuti- 
vei vulo levadas s cabo pelo rev. 
«ioncalves Diogo na igreja matriz, 
inteira. do-se seguidamente da efi- 
ciência dy Patronato de Nossa Senho- 
ra lv Perpétuo Socorro. 

Depo ” de ventilados outros assun- 
tos numa reunião com vários páro- 
cos Jo areiprestado, os quais incidi- 
ram especialmente sobre a expansão 
“a fe à de cartiade cris:ã, regressou 
a Brega » v-nerando prelado que le- 
vou a meihor impressão de Vila Ver- 
de onde tão carinhosamente foi aco- 
lhido. — C, 


— ue 


Sociedade de S, Vicente 
de Paulo 


Realiza-se, no próximo dominco, 
na igreja de Cedofeita, com início 
às 10 e terminando com missa às I2 
horas, a festa regulamentar da Ima- 
culada Conceição. A palestra regu- 
lamentar está à cargo do sr. dr. 
Levy Guerra, promotor auxiliar da 
Faculdade de Medicina. que falará 
sobre «O Pobre e a Pobrezan. 

A reunião de presidentes estará 
integrada nesta Assembleia. 


do Observatório da Serra do Pila | 


EM 10 DE DEZEMBRO DB 1970 


Temperatura máxima ,O &s 12 e 20 
“Temperatura mínima 3 às O 
Humidade mínima 68 às12620 
Temp. minima na rei 1,4 negativos 
Vento em kima./h, 

Rajada máxima 2 à 7 
Rumo corresponden! END 


Rumo dominante 
Chuva em 2 horea 


Atrevido larápio 
a contas com 
a justiça 


AVEIRO — Ontem, cerca das 18 
doras. entraram na casa de pasto «Ne- 
cas», propriedade de Manuel Kamos 
de Oliveira, na Rua Tenente Rest 
de, desta cidade, dois individuos. De- 
pois pediram que lhes fosse servido 
um prato dearroz, solicitaram certos 
e determinados escalrec mentos cerca 
do «menú. Enquanto um assim pré 
cedia, o outro dirigiu-se para o bi 
cão e duma gaveta tirou cerca de 
40080 que ali havia, Entretanto. mes- 
mo all, foi detido pelos locatários da 
casa que o leiaram para a P, S, Pe 
que está a averiguar o caso, 


MANUEL Do (TIRSENSE 


— TRÊS 


JOGOS 


2: DE SUSPENSÃO |: 


O Conselho de Disciplina da Fede- 
ração, na sua reunião de ontem, aplt- 
eou os seguintes castigos: 

NACIONAL DA 1 DIVISÃO 


Três jogos — Manuel, do Tirsense, 
Dor agressão, a um sidversário, 


NACIONAL DA II DIVISÃO 


“Três jogos — Josó Jesus, do Tor- 
mem Novas, por prática da EE violento 


NACIONAL DA III DIVISÃO 
Cinco jogos — Francisco 


Martins, * 
Vila Real, por injúrias à equipa 


do 
€o arbitragem, egravado por suces 
vão de fnitas. 


pre por 
Francisco, do Algés; João Rosa, do 
Desp, de Beja; Manuel Ferreira, do 
Amora; e Cândido Araújo, do Fel- 
rense, todos por atitudes 
para com o árbitro, 


4 OLUBES 


Multa de 1.500800 — Av Varzim « 


Multa de 1000800 — Sporitng Fa- 
demora 


objectos 
são fisica à equipa de arbitragem, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Nas eleições da secção de futebol 
da ACADÉMICA triunfou a lista A 


Realizaram-se, ontem, ao fim da 
tarde, as eleições da secção de futebol 
ém Associação Académica do Coimbra 
que foram muito concorridas, vendo- 
pr na assembleia eleitoral, muitos: 

professores, asaistentes, médicos, advo- 
gados e estudantes. No final, feito o 
aee, verificou-se que entraram 

urnas 606 listas das quais três 
dora tmtilizadas. A lista A venceu 


Ciências Físico-Químicas, que até 
pouco tempo exerceu o cargo de 
secretário do ministro da Educação 
Nacional; tesoureiro, dr, Alntónio Luís 
Peixoto Antunes, licenciado em Clên- 
eiês Matemáticas e Engenharia Geo- 


“da Faculdad 
Luis Nunes da Silva, aluno do 5.º ano 
da Faculdade de Medicina, que são 08 
efectivos, 

Suplentes—Dr, José Gabriel Coelho 
Gil, médico, assistente da Faculdade 
de Medicina; dr. Jaime Manuel dos 
Reis Abreu, assistente da Faculdade 
de Ciências; dr. Bugénio Eduardo de 
Oliveira Monteiro, professor efectivo 
do Instituto Industrial de Coimbi 
Fernando José Gomes Duarte de AI 
Eneida, Fatlha, aluno do 5 


luno do segundo sno 
da Faculdade de Ciências; João Ma- 
Duel de Paiva Pimentel, aluno do 2º 
ano da Fuculiado do Medicina; Carlos 
Manuel Henriques Pereira, aluno do 
3º ano da Faculdade de Medicina; 
Luis Maurílio da Silva Dantas. aluno 
do 5.º ano da Faculiade de Direito. 

Após a eleição, à Direção esco- 
Tião tornou público o seguinte co- 


municado : 

<A vitória por nós conseguida não 
nos perturba nem nos faz perder a 
pi Elias me 


CICLISMO 


gblectivtiado. Impõence, porém. que 
digamos algumas palavra 
SETE NO HETE 
teríamos colaborado ae picadas 
menos teals. Repudiamos, sem recelo 
de desmentido, tais Jasinuações. Não 
sabemos se os sócios simpatizantes 
da teto Lo dioram tlgo sobre do 
terminados propósitos dos elementos 
apresentantes o componentes da Lis- 
ta B. Não nos compete & nós, aver 
guádo nem suber até que ponto têm 

ou não algum fundo do verdade. E 
certo que não quisemos dar entre 
vistas sensacionais nem partloipar 
em mesas redondas de duvidoso inte- 
resse. Não signlfioa Isso que não quel- 
ramos colaborar com a Imprensa é 
não procuremos eluoMar os sócios. 
A q lmprensa poderá contar nempré 
connosco para bem 

Seu papel da informação, Mas não 
esquecoromos nunca que determina- 
dos ansuntos devem 


dade, sem iprocrde nbliconsios 1a e 
quilômetros à 
flar De maaridaia de melória que 


serão sempre benvindos. 
sócios e aos milhares de 
espalhados por esse 

aquém e de além-mar que, na eua 
maioria, tiveram um dia a sorto do 
envergar uma capa e batina, prome 
temos que, dentro das nosmas posal- 
bilidades, tudo faremos por merecer 
& confianca em nós depositada e va- 
lorizar, more todos os napestos a 
secção de Fut a Associação Aca- 
vúmica de Coimbra», E 


A aa caca aaa raca a aa Tata ta tara 


Cuáio portugueses na equipa 


Hoover-de-Gribaldv 


de que é chefe 


PARIS, 10 — A nova equipa ci- 
elista profissional «Hoover-de-Gri- 
baldy» foi apresentada à Imprensa 
em Paris, Terá 23 corredores, sendo 
«leaders Joaquim Agostinho. 

Segundo afirmou Raphael Gemt- 
miani — direcior desportivo da tor- 
mação, conjuntamente com Ranul 
o y — Os dirigentes da equipa, 
além das esperanças que de- 
Dositam em Agostinho, que deve 
gurpreender na Volta à França de 

€ inquietar sériasmente Eda) 


er jog uma política de 
juventude, a tanto, fizeram um 
recrutamenio principalmente regio- 


mal e introduziram modificações .m- 
portantes em relação à antiga equi- 
pa de Jean Gribaldy «Frimatic-de 
Gribaldya. 

É à seguinte a composição ca 
equipa «Hoover-de-Gribaldy»: 

Director técnico; Jean de Gribal- 
dy; directores desportivos: Raphael 
Geminiant e Raoul Remy; médico: 
fectivos: dJoa- 


raso puBLiTário = LUÍS: VOUGA -— 


[E] 


by 
n 
$ » 
TODOS ESCOLHERAM 
IRAS «RECO 
De Pato, eu vivo” "ESMALTADO 


 WINIFICÃDO 


DE 
MET ÚRGICA RECOR, S. À RL 


PANA — Toletono 23166 À 


Joaquim Agostinho 


Américo Silva Gautler, Martinez, 
Millard, Ravel, Leonel Ud Ri- 
gon, Rivory e Scob. — F. P, 


FUTEBOL 


VITÓRIA DE GUIMARÃES - 
- FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


Em 13/Dezembro/1970 


COMBOIO ESPECIAL 
A GUIMARÃES 


HORARIO 


125 P.| Porto (Trindade) | C. 19.3 

12:39 P, | Avenida da França | C. 1930 

12.46 P. | Senhora da Hora | C. 19:28 

1410 C. | Guimarães P, 18.00 
' Preço — 30800 


VENDA DE BILHETES — Nas esta- 
cões de Porto (S. Bento) e Porto (Trin- |) 
dade) e na sede do F. C, do Porto, 


[MORTO APANI7 
“LISBOA 70-177) 


ARTIGOS EM PLÁSTICO 
SOLDADOS POR ALTA FREQUÊNCIA 


j O) 
j 
| EstOFOS PARA AUTOMÓVEIS j 
ENCOSIOS E ASSENIOS P/ CADEIRAS Í 
| COLCHOES DE PRAIA j 
ARIGOS DE BRINDE 
| caras DE AGENDA é OUTRAS ) 
AVENIAIS E BABEIROS ) 
SAÇOS DE COMPRAS q 
| EIC, EIC, ETC. j 
í 
am 


ESCRITÓRIO E FABRICA 1 
5, JUSE — PAGEDES 
TELE. DA 


| 
Foca ESTES CO 


Campeonato Distrital 
de Reservas da A. F. 
do Porto 
“TAÇA DE HONRA» 


Salgueiros-Boavista, 1-3 


vo, JO no Campo Eng. Vidal Pinhei- 


e qrttro: Joaquim Soares. 
SALGUEIROS Trapótiino (Armên- 


de Acácio; Elvino, Emesto é Mar- 
(Rolindo, aos is ESA 
ISTA—Quim; Fonseca, Quet- 


; Canário (Bu- 
lhosa, nos 69 m) e Trigó; Gaspar, 
Moinhos, Augusto e Vetor, 


Fe 1-0 para o Boavista; Elvino resta- 
haleçoa o empate, aos 37 m. depois 


pelo guardíãio contrário) voltou no co 
mando do marcador, iam decorridos 
49 m. e, finalmente, aos 75 mi, de 
novo, Augusto fechou a contagem. 

Fol multo agradável de seguir esta 
partida, pejada ce multos jovens, de 
ambos 'os lados, e nem mesmo isso 
lhe retirou qualquer interesse, 

Muito pelo contrário, ambas as 
equipas se empenharam com q me- 
thor dos afincos e foram frequentes 

o lances de apuro junto de uma é 
Outra balizas, todavia, mais acoitadas 
as redes locais, pelo que a vitoria as- 
senta perfeitamente no Boavista 

4, arbitragem foi bem conduzida. 


Festivais Desportivo 


O Ginásio Haltere do Porto 


(Levantamen- 
tos Olimpicos) e Luta-Greco-Romana, 
com vista à próxima época, aceitan- 
do-se inscrições. 

Realiza-se este mês, como é habi- 

tual, o Torneto An-versário com q se- 
guinte programa: 
Dia — 18 pelas 21 horas: sarau 
composto de combates de Luta-Gre- 
co-Romana e Halterofilismo (Levan- 
tamentos Olimpicos), sei se a 
cerimônia de entrega de prémios, 


T 


a 


PROGRAMA 
DesporTIVO 


DE HOJE 


“ANDEBOL 
Carnpeonato Regional de An- 


CO ENA DS 


do Port 
“ED, U, do Porto, de 28 horas. 
Jogos no Pavilhão do Académico. 
— Campeonato Regional de 
Reservas — Série A: C. P, Naxa- 


lhão dy Centro Desportivo Uni- 
verstário do Porto, 


ASSEMBLEIAS 
+ GERAIS 
Assembleia geral do Benfica, 
mo Pavilhão Ja Luz, pelas 21,90 
horas, 


BASQUETEBOL 
Campeonato Regional da II 
Divisão da Associação do Porto 
(Jogos em atrazo): Vale Formo- 
so-Nuno Alvares, Ag 21,15 horas; 
e Fluvial-Educação Física, dg 22 
e 30 horas, ambos em Lordelo; 
Leixões-Paroquial, hs 23 horas, 
no campo do Filatélico; e Efacec- 
«Coimbrões, às 23 horas, no rin- 
que do Bfacec; e Colmbrões- 
-Leça, dg 22 horas, em Leça da 
Palmeira, 


FESTIVAIS 
Jantar comemorativo do ani- 
versírio do Salguelros, às 20 ho- 
ras, num restaurante da cidade, 
do 21.º aniversário do 
Sporting Clube de S. Vitor, Fa- 
lará o associado n.º 1, Alberto 
Amadeu Pereira, seguindo-se a 
homenagem aos atletas, que, na 


clube, no Campeonato Disirital 
de Amadores seguir-se-á o des- 
cerramento de várias fotografias 
dos campeões, e, de seguida, a 
homenagem a um director e be- 
nemérito, A encerrar, um bebe- 
Tete, dedicado a todos os convi- 
dados, atletas e associados pre- 
sentes, 


PALESTRAS 
Prossegue o Ciclo de Pales- 
tras da Comissão Distrital de Ar- 
bitros de Futebol de Coimbra, 
pelas 21,30 horas, com exibição de 
+ filmes comentados por Alvaro 
Rodrigues e Virgilio Ventura. 


+ JLEIBOL 
Reunião de delegados na sedo 
Ma Associação do Voleibol do 


Porto, pelas 22 horas, com vista 
à elaboração do calendário do 
Campeonato Regional da I Di- 
visão. 


GUIMARÃES - PORTO 


PART. 153 h. dia 13 


ESCAMARÁOTUR — Tal. 20747 
RUA ALEX. HEROULANO, 225 


So precisa do MOBILIAS 
Um nome devo fixar: 

JOAQUIM MUREIBA DOS SANTOS 
De Rebordosa — BALTAR, 


] 

É Joaquim Moreira dos Santos & Filhos, L.da 
| SALOES DE EXPOSIÇÃO 
e 


E VENDAS NO PORTO: 


Pinto Bessa, 322 
51DIS 
rt ra ar ar ras 


E e e e e a e e e 


mma 


LEIXÕES - ESPINHO 
O Estádio do Mar serviu de pal- 


a S. João da Madeira para um en- 
deveras espinhos, sobre 
relva. 


Jogou-se rápido e enquanto os 


espi . nada adaptados ao rel- 
vado ((molhado) se remeteram à 
defensiva, Og leixonenses, com bom 


concretização de tentos. 
Ora, pode praticamente dizer-se 
que a defensiva visitante, embora 
Teforçada, não conseguiu travar o 
dinamismo afensivo matosinhense, 
onde Horácio se evidenciou. 
Após o descanso, 


taram so «pano verde». 
Apesar de tudo,o valor do treino 
para ambas as equipas não pode ser 
negado é Isto é o que realmente in- 
teressa 


nício 
no ELXÕES — Tibi; Celestino, Aria. 
Nicolau II e Raul 
Gentil Nicolau E Horácio, Ero 
ves e J 


fenuis. 
ESPINHO — Nicolau; Ribeirinho, 


O Comércio do Porto 


TOS 


[Bom FUTEBOL 
NOS J0GOS-TREINO DE ONTEM 


SALGUEIROS - LOUROSA 


pelado do campo «Eng. 
vidas "Einiiertos, o Lusitânia de Lou- 


O futebol trabalhado durante a 
primeira (505 minutos) foi de 
melhor conjunto futebolístico, ape- 

sar do maior número de golos se ter 
verificado na” segura (uma hor 

O Salgueiros, melhor ambient 
do, manifestou supremacia sobre os 
visitantes, que, no entanto, patentea- 
ram boa réplica, fazendo jus do lu- 
gor que ocupam no «Nacional». 

O, “einador do Lourosa na, se 
gunda parte teve ensejo de fazer 
alinhar oito dos suplentes (entre 
eles: Tito, António Reis, Alexandre 
Bastos e Jaime) que não desagrad: 
ram pois manobraram o es- 
férico, regateando, com maior afin- 
co, o futebol salgueirista. 


Al.nharam inicialmi 
SALGUEIROS — Américo; a 
ver ca oe a Re 
e Costa, Minteiro, 
Varela e Eduardo, 
LOUROSA — Pinto Seminá. 
rio, Sá. Pinto I e Cardoso; Tavares 
gcotm ea, Cerqueira, 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Campeonato de Futebol de Aveiro 


Com bastante interesse está decor- 
rendo o campeonato distrital de futo- 
bol de Aveiro ao nível corporativo, 

Os resultados dos últimos jogos a 
contar para a Zona Sul, foram; 


€, P, Luso-Estaleiros São Jacinto 6-1 
€, P. Ollverinha-Paula Dias .... 2-2 


Jogos para domingo: 


Paula Dias-C, P. Luso e Vilarinho 
do Balrro-C, P. Olivelvinha, 


ESPECTACULAR 
A JORNADA 
DA A. D. DE AVEIRO 


Revestiu-se de inegável es; 
lari.ase o festival regizaco Das fa: 
sociação de Desportos de Ave.ro para 
entrega dos prémios respeitantes à 
epoca finda. O pavilhão gimnodes- 
portivo registou larga e entusiástica 
assistência, que sublinhou com aplau- 
Bos os momentos ui dantoa! da jor- 

nada Ra ” 


“reira, og - Direc, 

Tal dos pia E Aveiro  Cotm- 
bra, respectivamente drs, Alberto Es- 
pinhal e Mendes da Silva e outras 


Esgu 
Cucujães, Internato, Mi 
o Aguada, Estarreja, Sangalh: 


No decurso da cerimônia da distri- 
buição "dida, prémios o peuleita, fa 
A ro, Alfredo de Almeida, 
no, de breve alocução, às difi- 
culdades financeiras da entidade que 
dirige é dos clubes filados. Todos os 
attias presentes Teceberam crachás 

comemorativos, cabendo aos clubes os 
diferentes troféus e mecalhos ganhos 
u 


TÉNIS DE 


ANDEBOL 
Beira Mar, 11 
Seleoção de Aveiro, 11 
Arbitros: Aloano Baptista e Vi- 
jorino. Gonçalves, 


BEIRA-MAR — Américo (rortu- 
Helder (8), Machudo, Albino o 


Ro “interveto: 5-6. 
ATLETISMO 


Resultados das provas efectuadas: 
1.000 m. masculinos; (Iniciados € 
Fran nos 


1,800 mm | imasculinos, (Juniores 
nelas (tar; 


AVEIRO — Horá- 
. Antunes (15), Farela 


ho,  pesssirão | (5), Américo, 
e” Margalho 


'ÃO DO PORTO — Gomes 


portuense aTaí 


Poa Aveiros e uma Pitta E 


memorativa ão jornalista Alves Tel 
xeira, seleccionador da A. . 


MESA 


F. €. DO PORTO vencedor da Taça 
Imprensa (Juniores) 


'A quinta eliminatória da Taça 
Imprensa (Juniores) ontem levada a 
ecito, incluia apenas a realização de 


RAGUEBI 


SUL-AFRICANOS EM LISBOA 


Encuntra-se já, em Lisboa a equipa 
de raguebi da Universidade de Stte- 
isenbosch (Africa do Sul) que no nosso 
País, amanhã, perante a selecção lis- 
bosta, iniciará uma longa campanha, 
que compreende vários encontros em 
Espanha, França e Inglaterra, 

Esta formação 6 considerada uma 
das melhores do mundo. Seis elemen- 
tos que compõem o quinze fazem par- 
te da selecção do seu país, Og famo- 
sissimos «Springboks». 

Os nossos visitantes estão no cen- 
tro de estágio do IN.BF, 

Ontem, após um treino no relvado 
secundário do Estádio Nacional, se- 
guiram para as instalações do Bridge 
Clube de Lisboa, ondo a embaixada 
da Africa do Sul ofereceu um bebe- 
rete a toda a comitiva, assim como 

leccionados lisboetas. 


ANDEBOL 


CAMPEONATO DE RESERVAS 

Os jogos de ontem forneceram os 
seguintes resultados: 
Padroense-Progresso .. 
S.» da Hora-F, C. do Porto 
Pfaceo-Leixões . 
F.C de Gaia-Vigorosa 


16-22 
7% 


ma ra as na aa 


OFEREÇA ESTE MATAL 
LINGERIE IROL 


ESCOLHIDA NAS MELHORES 
CASAS DO PAÍS 
FABBIOANTES : 


FERNANDO PEREIRA É IMMOS, LDA. 


BARCO 


ger rs era rar ma es 
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emtro us equipas do 
Frodo Porto é do Mochado Tavicia, 
únicas equipas em prova. 
Os <azuis e brancos», actuando na 
sala do adversário, souberam impor. 


Com o fxito, o F. O do Porto 
além de oliminar o som adversário 

conquistou o triunfo na prova inau- 
mural da temporada. 


equipas 
MOGIDADE INVIOTA — José Fer 


'aulo, 
Besuliados parciais: Jo%6 Ferreira 
Framcisco Santos, por 21 


Pau- 
a, 20 (2140 6 21-10); 
parca : Santos o Paulo y. Ferreir: 


por 20 (2501 6 21.9). 


Sorteio da Taça Imprensa 
(Seniores) 


O. D. U. P.-F O. do Porto 
Alvinegro (A - Cultural (A. 


GUIMARAES | PORTO 
Partida : Domingo, de 13 horas 
Domingo, hs 18 horas 
Caliacio do canso assorarado 
VIAGENS POLAR 
E. Formosa, 107. Teiefs, 5539920094 


Um siimento recons! 
dinestão (mesmo Da os que não 


todos os oaiadares. u 
FRESCU DROSELE Su ati 

mento concuni major 
asa dador 


EMPRESA DE LAGIICINOS S ÂNCORA, LDA. 


VILA PRAIA DE ÂNCURA 
O e a a e a! na 


) Piso Str SS a 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


OF. €. FAMALICÃO 
multou alguns 


dos seus jogadores 


Em reunião extraordinária da 
Direcção do Funalicão, realizada 
ao fim do tarde de ontem, fol 
apreciada a nosunção dos atletas 
do clube nestes últimos jogos. 
Depois disso, + atendendo à con- 
dução dos jogadores da equipa 
de honra, a Direcção resolveu 
aplicar aa seguintes multas: Mo- 
reira, 2.000900; Leonardo, 1.000800 
Taúca, 500900; Cráudio, 500500; 
Mário Ventura, 600800 é Aurélio 
500800. 


“Também readveu louvar o «ca 
pitio» da equba Vitor Lopes. 
Tendo, porém, a jogador Mário 
Ventura discortudo da multa que 
Me fof aplicads, a Direcção re- 
solyeu suspendíio imediatamente 
de todas as sum actividades des- 
portivas, 


TACO (Salgueiros) 
Recomeça os treinos 
amanhã 


Amanhã, quim uma ausência 
motivada por várias lesões, o 
defesa-direito ly Salgueiros Taco 
que até aquí e desde o ínicio da 
época tem sido muito infelia, re- 
começará a trohur, sendo de crer 
quo dentro dos próximos domin- 
908 Teaparecert no «quadros da 
equipa do cam de <Eng, Vidal 
Pinheiro». 


VARELA (Salgneiros) 
Retomon os treinos 


Desde o dis 15 de Novembro 
que Varvia foi privado de jogar, 
vitima duma cúlta renal. Porém, 
a recuperação 1t chegou e aquele 
salguelrista sinta ontem treinou 
contra o Lustinia de Lourosa, 
sendo quace certa a sua inclusão 
ma mua equipa, de domingo. 


O TIRSENSE 
Segue amanhã 
para Lisboa 


O grupo de Santo Tirso porte 
amanhã de mentiã, em camionete 
para Lisboa, com vista ao encon 
tro que no doningo, efeotuarão 
com 08 «lebem. 

A equipa Jurd em Vale de 
Lobos até momentos antes do de- 
saflo e regressrá para o Norte 
logo após a uz conclusão, 


Ainda o jogo 


Freamunde - Régua 


Ecreve.nos a Jogador do 8. C. 

da Régua, Quim Santos, a dar- 

-nos conta de que foi ele o autor 

dos dois golos que a sua equipa 

marcou no jom disputado em 
e. 


JORGE FÉLIX 
Parece ser solução... 


O dianteiro brasileiro Jorge 
Félix, reconte moruta do Boavista 
o que fes o ma estreia pelos 
«azadresados» inão oficial) em 
Madrid, contra » Rayo Vallecano, 
parece trazer emeranças em mo- 
aa dios por o mortas eludo 

Emedha lo as õeg re- 
nada Precno 


repousado para a ataque boavista 


PESCA 


entre o Cabo do Mendo e a Prata de 
Vila Chã a última geova do seu ca- 
lendário de mar reativa à presente 
época, 

Triunfou Aristides Seabra que ca- 
pturou duas talhas uma das quais 
com o peso de 1700 gramas, 

Os resultados foram Os seguintes: 
1º— Aristides Sentra .. 
Z'—A. Vasconcelos 
3º —M. Aristides Moreira 1225 
—João Baptista so 
=— Carlos Machuty 

Carlos Rego Dias... 635 
—Jost Ventura Barros 585 
Após esta prova. Alberto Vascon- 
celos assegurou o grimeiro lugar de 


Concurso do FLUVIAL 
no próximo domingo 


Reuliza-se, no sróximo domingo, 
um concurso de mar com a área des- 
de a Capela de Mirumar até Canídelo 
Concentração junto no Sanatório 
de Francelos pelas 4 horas, chamada 
8,30, inicio 9,30, Termina às 16,90 com 
o fecho do controle pelas 17.30 horas. 

E organizada pele Fluvial Portuen- 
se 


BASQUETEBOL 


O REAL MADED 
prossegue 
ma Taça dns Campeões 


MADRID, 10 — Em encontro de 
2.º emão» dos oitavas de final da Taça 
dos Campeões Eurpeus, o Real Ma- 
drid venceu o Zarmiek, do Cairo, por 
B7-54 (46-28 no intervalo). 

O Real Madrid que venceu o jogo 
da 1 emiotambém, qualificou-se 
para og quartos de final. — F.P. 


“QUEIJO FRESCO <ROSELL> ! PARA PRESENTES DE NATAL: 4 


| SHALIMAR 


Grande variedade de: 


rn SALVAS, SERVI! DE 
fã É BIBHOTS é 
. 


pr E MR a = 


PESE PR 


O intuintro da Educação Nrplonal 
recebeu, ontem, (on Professores da 
disciplina de Didáctica das escolas do 
pera Primário de todo o País, 

concentraram na Escola do 
Magistério de Lisboa numa reunião 
para aprecieção de assuntos respeitan- 
tes à sua função pedagógica e actuali- 
zação 


em 
finalidade da citada reunião. 
Falou, a seguir, inspector do en- 
sino norinal, de. Jaime Mota que deu 
conta dos trabalhos das sessões efec- 
tuadas na citada reunião. Usou depois 
da palavra o professor Soeiro, quo fez 
eco dos anseios do professorado das 
escolas do Magistério Primário quan- 
40 aos problemas relacionados com a 
sua situação e vencimentos. Sublinhou 
que eufere ordenado inferior aos pró- 
prios professores primários que foram 
seus alunos, o que lhe parece mani- 
festamente injusto o se deve av facto 
de na hierarquia do funcionalismo do 
Estado não terem mudado de «letra» 
de categoria, ao contrário do que se 
verificou com os demais colog 
o ministro Veiza Si- 
mão. Geciatou que à situação por eles 
assinalada só poderá ter sido devida a 
um esquecimento que todos estão 
apostados em alterar rapidamente. No 
desenvolvimento de outras considera- 
ções referiu-se, designadamente a 
nova modalidade de auxílio nos 
professores primários, através da 
Acção Social Escolar. Aludiu também 
à próxima comumicação que vai fazer 
ao País acerca do organigrama geral 
do Ensino, destacendo o papel que 
nele Ee o ensino primário. 


ade 
MR Titoa 


Efectua-se, amanhã, às 16 ho- 
ras, na Faculdade de Direito de Lis- 
boa, uma reunião dos alunos desta 
Faculdade. que beneficiam do re- 
gime de exames criado pelo Minis- 
tério da Educação Nacional em aten- 
ção ao tempo ocupado com q ser- 
viço militar. 

Serão estudados e debatidos os 
problemas respeitantes à sua situa- 

escolar e apreciar-se-á o plano 
de actividades para o ano lectivo em 
curso. Finalmente. será eleita a co- 
missão representativa dos alunos aa 
mesma Faculdade para o corrente 
ano lectivo. 


Curso pós graduado para médicos 
em Alcoitão 


Vai realizar-se, de a 19 do 
correntes, no Centro de Medicina de 
Feabilitação da. Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Lisboa, o 3º 
pós-graduado para médicos, 
«Princípios Básicos de Medicina de 
Reabilitação», e para o qual se en- 
contram já inscritos médicos de di- 
Serentes pontos do País. 

O objectivo deste curso é dar aos 
médicos que o frequentarem, par-| 
ticularmente ao clínico geral. um 
conjunto de conhecimentos básicos 
especializados. que lhes permita es- 
tar aptos a prevenir o apareci- 
mento de complicações ou a evitar o 
possível agravamento da diminuição 
física existente, UMa vez que a rea- 
bilitação começa no próprio lugar do 
acidente ou na cama do doente. 

Além do pessoal médico e para- 
médio do Centro de Medicina de 
Reabil'tação, colaboram, neste cur- 
50, Os srs, profs. drs, Muller Guerra 
e Thomé Villar, os srs drs. Vas- 
concelos Marques, Alfredo Franco, 
Leonel Cabral. Cunha e Sá, Rodri- 
gues Luzes, Caldeira Miguéns, Ser- 
ra Costa, Palva Chaves, Martins da 
Cunha. Fernando Nascimento, Amo- 

Ferreira, Almeida Dias e dr 
Matude ” Sampaio” Maya. 

A abertura do curso, destinado 
apenas sos médicos inscritos, 
tuar-se-á, pelas 9 horas do próximo 
dia 14 com uma lição do director 
clínico. 


Curso de ensino programado 


ER ESTOFOS, POR QUE ESPERA? 
MRE ESTOFOS PRIMAVERA. 
PO 


em mca 
Es s 


ESTOFOS PRIMAVERA 


DANIEL RODRIGUES 
TELEFONE, 943099 
LORDELO feoupor 


lidade em sotós-ca! 
AVENIDA DA BOAVISTA, 243 — TEL 61892 rentia de 10 anos, "etaimente tobricados 
(Em frente co Suspital Militar) em espuma, cos melhores preços do 


ur Evo Re a) 


Fa CERs TE oo 


Kings Ransom 


é um WHISKY ESCOCÊS de Luxo 


O VIAJANTE MUNDIAL DE QUALIDADE INCONFUNDIVEL 
O WHISKY EXIGIDO PELOS MELHORES APRECIADORES 


ENSINO 
O MINISTRO DA EDUCAÇÃO 


ANUNCIOU NOVO ORGANIGRAMA 
GERAL DO ENSINO 


di A epa DO ES 


f 


Cursos de informação e actua- 
lização pedagógica na Escela 
Preparatória de Gomes Teixeira 


Morecu professor do Inshtuto 


Froncta. 
Ee Qto 


Troto-se do cursos intensivos, com sem 
sões de monhã e à tarde, integrados com . 


debates, co quois, 


dudio-visuaia 
tado o mais vivo interesse entro portici 


Pela primeira vez 
no Brasil 


uma condenação a prisão 
perpétua 


RECIFE, 10 — Pela primeira vez 
na história da jurisprudência brasi- 
i ibunal na 


pétua. pena, 

morte, não existiam no país, antes 
da legislação de excepção restau- 
rada em 20 de Setembro de A 
A condenação foi pronunciada pel 
Conselho Especial de Justiça (aéx 
Exército, contra um homem acusado 


pela legislação de excepção. O réu, 
incorria na pena de morte. —F. P. 


Microdiamantes 
em Angola 


Di + cuja fl- 
ui Nacional de 
manta efectua, desde há 


cia dee, ultramarina de 
Angola, declarou que foram en- 
contrados tes de 
origem aluvial no curso inferior 
do rio Cuvo, que desagua no 
Oceâno Atlântico, em Porto 


SEJA O NOIVO POBRE OU RICO... 
LEVE A NOIVA ENXOVAL TICO! 


Os ENXUVAIS FIGO vendem-se em 
todo o Pale só nor bons 


estabelecimentos 
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NOVIDADES 


ESCRITÓRIO E ARMAZÉNS 
PORTO — 50, GALERIA DE PARIS, 64 


es 


sesss 0.8, 6. 


ESTABELECIMENTOS 


À oram 


*. missionário, 


“ Vibrante manifestação de unidade 


da população vimaranense 


)—» (Cont. da la página) 


tra a apatia e a descrença das 
gentes. 


Aconteceu, ontem, ma ci- 
dade de Guimarães. Aqui, às 
18 horas, a vida parou, Alheias 
&o frio glacial, que mais pare- 
cia aguçar nos espíritos o elor 
da determinação, milhares e 
milhares de pessoas, provindo 
da maioria das 73 freguesias 
que integram o concelho de 
Guimarães, a si próprio impu- 
seram o caminho dos Paços do 
Concelho, anuindo de alma e 
coração ao apelo dinamado 
dum Movimento local que visa. 
a unidade vimaranense numa 
hora que todos crêem de sobre- 
vivência, de impasse. 

Qual a alavanca deste irre- 
versível Movimento? «O Povo 
Porquê? Como? Para quê? A 
resposta adivinha-se no largo 
painel, postado em quatro va- 
randas do Largo Cónego José 
Maria Gomes, em frente à Cá- 
mara Municipal, onde conver- 
giu infindável multidão. Aí se 
lia, em enormes caracteres : 
<O Povo do concelho de Gui- 
marães está com o senhor Pre- 
sidente». 

A conjuntura administrati- 
va que implacâvelmente con- 
duziu a um ponto de ruptura. 
municipal, perde-se na lonjura 
dos anos, Paulatinamente, qual 
onda avassaladora demolindo 
as melhores intenções e os 
projectos das sucessivas admi- 
mistrações, a crise de inércia 
vimaranense, vítima de inde- 
termináveis motivações, algo 
adivinhadas no circulo limita- 
do dos gabinetes mais ou me- 
nos políticos. 

- Uma a uma, no fatídico cur- 
sar dos anos, as aspirações da 
população do concelho de Gui- 
marães, lam ruindo no saco 
roto das nulidades, Um a um 
os mais elementares, aqueles a 
que Guimarães faz jus, pele 
seu índice industrial, pela sua 
densidade demográfica, pela 
explosão de progresso que os 
espartilhos da burocracia não 
comportavam, os legítimos in- 
teresses do vasto concelho fo- 
ram sendo postergudos. 

E perante o impacto das 
frustrações, o dr. Bernardino 


. de Abreu, actual presidente do 


Município, achou por bem não 
ser testemunha impassível do 
descalabro administrativo, re- 
metendo-se à situação de de- 


E ao contrário dos ventos 


- da tradição, o povo vimara- 


mnense tomou posição, erguen- 
do-se num coro único, em de- 


ares de pessoas 


jueles mil 
reunidas junto dos Paços do 


* “Concelho, agitando dísticos do 


Ê ' 


mais vivo bairrismo, clamando 
fé nos poderes constituídos. 


A voz do Povo 


Cerca das 18 horas, mole 
imensa de vimaranenses come- 
çou a aglomerar-se no largo 
fronteiro aos Paços do Conce- 
lho. Girândolas de foguetes es- 
trepitavam nos ares, enquanto 
o bimbalhar sonoroso dos sinos 
se juntava ao som das mar- 
chas militares, Colchas e col- 
gaduras pendiam das janelas 
e varandas, onde tremulavam 
bandeiras com as cores da ci- 
dade, Regista-se intenso movi- 
mento no interior dos Paços do 
Concelho, onde aflui elevado 
número das entidades mais re- 
presentativas da região. 

Dentro em pouco, a vasta 
praça era já um mar de cabe- 


sidente», «Terras de Sêlho-Pe- 
vidém ma cidade», «Presente 
Silvares», «Freguesia de Gon- 
dar>, «Dovim saúda Guima- 
rães, «Ronfe é Guimarães», 
«Instituto - Instituto - Institu- 
to», «Povos de Briteiros, três 
freguesias, saúdam Guimarães», 
«Taboadelo saúda - vos», «São 
João da Ponte», «Oleiros saú- 
da-vos», «Longos saúda-vos», 
«Polvoreira, presente!», <Azu- 
rém é da cidade», «Leitões, pre- 
sente!», «Urgêses quer a cida- 
de», «Povos de Sande, quatro 
freguesias, afirmam seu labor», 
«Figueiredo, presente!», «Pi- 


nheiro afirma-se», etc., etc. 

Duas enormes bandeiras, a 
macional e a da cidade, er- 
guem-se da entrada principal 
da Câmara. 


Dr. Bernardino de Abreu: «Pedis que fique: eu ficarei» 


ças, donde emergiam dezenas 
e dezenas de dísticos e carta- 
zes, marcando a maioria das 
freguesias do concelho, ou lem- 
brando as suas necessidades 
mais urgentes, ou, na sua 
maior parte, constituindo ape- 
los de unidade e confiança no 
futuro, na pessoa do presiden- 
te da Câmara. 

A titulo de apontamento, 
registamos algumas dessas le- 
gendas: «Seres envergonhados 
e comprometidos», «Guimarães 


- reivindica os seus direitos», «O 
i jerece res- 


rço da Pátria 
ese por G ã 
«Conflamos no Governo», «Lor- 
delo com Guimarães, sempre 
com Guimarães», «80 mil tra- 
palhadores pedem justiça», «S, 
'Torcato está com O nosso pre- 


de qe 
ri 


Anunciada aos microfones a 
presença do dr. Bernardino de 
Abreu na varanda principal 
dos Paços do Concelho, uma 
calorosa ovação ecoou de toda 
multidão, que irrompeu em «vi- 
vas» altissonantes. 

Perante a inumerável assem- 
bleia popular, que continuava 
exteriorizando com denodo a 
emoção da alegria, tomaram 
lugar, ao lado do presidente da 
Câmara: dr. João Almeida Car- 
neiro, presidente da comissão 
concelhia da A.N.P.; os verea- 

el Nunes de Sá, 


s: r 
Martins Fernandes; os presi- 
dentes da maioria das Juntas 
de Freguesia do concelho; de- 
putações de várias instituições 


Uma aspiração dos povos: 
à iluminação pública! 


Todos on povos, desdo os que vivem alcandorados nag serras ou especados 
mos “vales, encostas abaizo ou no sopé doy montes, mesmo aqueles que junto 
«os “grandes centros auferem um ar de civilização, de progresso neste caso, 
desejam, com ansiedade, a lus eléctrica, quer nas casas quer nos meios onde 
vivem. Por faso, quem a não tom luta pela sua instalação, fas pedidos insis- 


* tentos junto das entidades responsáveis, para que esto benefício os bafejo. 8 


quando surgem as promessas e a partir dat so põe à prova a paciência dos 


que, querendo viver como os outros, 
pretendem usufruir das mesmas re- 
golias que o progrosso o a técnica 
moderna a todos oferece. Daí também, 
com a tal realidado, aurgiem as fos- 
tas para assinalarem, como melhora 
mento dos mais apctecídos, a imau- 
guração da Jus pública. O caso não 
é para menos — vunhamo-nos nós, os 
da cidade, no seu lugar.. — e pena 
é que acontecimentos desses não ocor- 
ressom todos os dius, para quo to- 
dos beneficiassem do vem-estar do 
uns tantos — mesmo que sejam mi- 
ões. — e se conorotisasso com a 
lus o que acontece com o Sol que 
quando nasco é para tudos! No capt- 
tulo das iluminações públicas muito 
há a realizar, so tivermos om conta 
que no concelho do Braga ainda exis- 
tem numerosas freguesias por electri- 
fiopr. Do louvar, portanto, toda a 
actividade do Oimara Municipal e 
Serviços Municipalizados, melo enme- 
nho posto na solução — difícil bem 


. Problemas 


da actividade 
comercial retalhista 


Seguiram ontem para Lisboa os 
srs. Fernando Braga da Cruz e Antó- 
nto Leitão de Carvalho, que em repre- 
sentação da Federação dos Grémios 
do Comércio dos distritos de Braga 
e Viana do Castelo e do Grémio do 
Comércio de Braga, vão tomar purto 
numa reunião em que serão expostos 
ao secretário de Estado do Comércio 
problemas da maior importância para 
a actividade comercial retalhista, re- 
presentada pelos grémios integrados 
naquela Federação. Na referida reu- 
nião tomam parte os prosidentes dos 
restantes grémios fedsrados de Viana 
do Castelo, Guima-ães, Barcelos, Fo- 
malicão, Ponte de Lima, Arcos de 
Valdevez, Monção e Esposende, Estes 
dirigentes corporativos são acompa- 
nhados pelo chefe do distrito e pelo 
presidente da Corporação do Comércio. 


Concerto de piano 


Promovido pela agência desta ci- 
dado da Juventude Musical, resliza- 
-se na próxima segunda-feira, às 21 
horas e meia, no salão nobre da Bi- 
dlioteca Pública, ma'a um concerto do 
piano pelo artista brasileiro Boberto 
Szidon. 


sabemos — do magno problema, E 
€ nesta ordem do idoins que amanha, 
sábado, a população de 5, Jerónimo 
de Real vai dar largas ao seu entu- 
siasmo, por ver satisfeita, finalmento, 
a sua aspiração: inauguração da lus 
pública A elo so associam as enti- 
dades oficiais. 


Actividade pastoral. 


Tendo em mento à renovação da 
orgânica pastoral dos arciprestados e 
paróquias da arquidiocese, o arcebis- 
po primaz, D. Francisco Maria da 
Silva, tem dedicado no problema, 
especial atenção. Ontem aquele pre- 
lado reuniu, para q efeito, com os 
revs, arciprestes da zona do Braga. 


Demonstrações de voo 


De colaboração com o Aeroclube 
de Broga vão realizar-se amanhã, às 
10 horas, no aeródromo de Palmetra, 
desta cidade, demonstrações de voo 
de vários tipos de aviões, 


XX Concurso 
de Aproveitamento 
de Leitura 


Amanhã, às 17 horas, sob a presi- 
dência do governador clvil, realiza-se 
no salão nobre da Biblioteca Pública, 
desta cidade, a cerimónia da distri- 
bulção de prémios aos concorrentes 
classificados no 2.º Concurro de Apro- 
veltamento de Leitura, promevido pela 
Comissão Orientadora do Leliura 
Juvenil, 


O Natal 
das crianças 
da Creche 


Conforme noticiámos, Inic'ou-se em- 
tem e termina hoje, o peditório a fa- 
vor de um Natal mais feliz para as 
criancinhas internadas na Creche de 
Braga iniciativa a todos os títulos 
louvável das senhoras que compõem 
a Comissão de Auxílio daquela que- 
rida é prestimosa instituição de carl- 
dade, Como esperávamos, tanto o 
comércio como a ndústria acolheram 
carinhosamente es senhoras, pelo que 
o primetro dia do peditório constituiu 
êxito a assinalar, Hoje deve ser igual. 


Electricista queimado 
com uma descarga 
de alta tensão 


foi ontem conduzido ao Hospital 
de 5, Marcos, onde ficou internado, 
Mário de Oliveira Fonseca, de 20 anos, 
solteiro, electricista, o qual, momentos 
antes, quando trabalhava numa cabt 
na de alta tensão dos Serviços Mu 
cipalizados sita no lugar das Gola- 
das, Rua Nova do Santa Cruz desta 
cidade, foi prostrado por uma des- 
carga eléctrica que lhe queimou o 
braço esquerdo o provocou escalpe- 
lamento parcial do couro cabeludo. 
Fot socorrido pelo guarda n.º 193 da 
PSP. o qual providenciou a sus 
condução Aquele estabeleoimento hos 
Ditalar num automóvel. 


Furtos em série 


A Secção de Justica da PSP. 
desta cidade baixaram, para av 
guações, as seguintes queixas, rela. 
tivas a uma sério de furtos: do João 
Ferreira Pereira, casado, 2º sargento 
do Exército, residente na Rua da 
Taxa (Quinta das Enguardas) con- 
tra uns indivíduos quo diz morarem 
na Rua de D. Pedro V, acusando-os 
de lhe terem assaltado o galinheiro 
e furtado duas galinhas, a qua dá o 
valor de mil cecudos; Manucl Fer- 
nandes, de 62 anos da Avenida Mare- 
chal Gomes da Cosia, contra incertos, 
por lhe terem entrado, com chave fal- 
sa, na sua residência, e furtado, de 
uma mesinha de cabeceira, uma pul- 
seira com meia libra, um par do 
brincos um alfinete oval e um anel, 
tudo em ouro, no valor de 1500800; 
e José Lopes da Silva Graça, do 70 
casado, comerciante, da Quinta das 
Enguardas, contra um tal Vítor, da 
Rua de S, Domingos, acusando de 
ter entrado na sua casa, depois de ter 
partido o vidro da Torta, é de uma 
mesinha de cabeceira ter tirado a 
quantia de 820500, e dado um pre- 
juízo de 250800, 


Boletim diário 


11-12-1788 — O arcebispo de Goa, 
D. frei Manuel de Santa Catarina, 
bracarense, expede uma potlaria or- 
denando aos párocos que aprendam, 
bem como os seus curas, as cerimô- 
nias do ritual. 

ANIVERSARIOS—Fazem hoje anos 
ag srs; D. Maria do Lurdes Fânce- 
res Mourão D, Maria Joans do Valo 
Mourão D, Maria Adelina Caravana, 
D. Maria Isabel Fernandes Castelo, 
D. Maria Amélia Figueiredo da Silva 
e D. Maria Filipa San Romão do 
Azevedo e Melo; e o sr. António da 
Conceição Sampaio dos Santos Palha. 

DIVERSÕES — No Teatro Circo, 
à tarde e 3 noite, exibe-so o filme 
«Terror no colégio» (17 anos), 

FARMÁCIAS IE SERVICO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Hospital, no Largo Carlos Ama- 
rante; Silva, mo Largo da Senhora. 
-a-Branca; Lima, na Rua dos Chãos; 
e Pinheiro, na Rua do Caires. 


O Comércio do Porto 


e colectividades, entre as quais: 
Convívio, Assembleia de Gui- 
marães, Rotary Clube, Círculo 
de Arte e Recrelo, Lyons Clu- 
be, Vitória Sport Clube, Despor- 
tivo Francisco de Holanda, Vin- 
te Arautos de D. Afonso Hen- 
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Vimaranense, Clube de Caça- 
dores de Guimarães, Associa- 
ção dos Antigos Alunos, Santa 
Casa da Misericórdia de Gui- 
marães, Casa do Repouso de 
Santo António, etc,, ete.; além 
d elevado número de outras 
individualidades de represen- 
tação local e das progressivas 
actividades industriais e co- 
merciais da região. 


O mais invejável dos 
títulos : gente 
de trabalho 


O primeiro orador foi o vi- 
maranense Fernando Roriz, 
que abriu o seu veemente dis- 
curso com as seguinte pala. 
vras: 

«Vimaranenses : Quiseram 
aqueles que deram corpo a este 
movimento e o impregnaram. 
de um espírito cívico e de um 
fervor vimaranense que nenhu- 
ma calúnia poderá manchar, 
que fosse eu, aqui, o porta-voz 
do cidadão comum de Guima- 
rães — dessa admirável' gente 
da nossa terra, que ostenta o 
o certamente mais invejável de 
todos o stítulos e brasões, que 
é o titulo de gente de traba- 
lho.» 

E fazendo-se eco do fito da 
mágoa assembleia, afirmou: 

«Claro que não é por acaso 
que aqui estamos; evidente que 
aqui não viemos em atitude de 
mero simbolismo. 

«Pelo contrário, estamos 
aqui para proclamar alto e so- 
noramente, com a força inven- 
cível da verdade e da razão, 
que chegou a hora de ser Gui- 
marães inteira, o seu povo, as 
suas entidades, instituições e 
colectividades, a pugnar como 
uma só força pelas conquistas 
de progresso a que a terra as- 
pira e a que tem inquestioná- 
vel jus.» 

E a terminar a sua alocu- 
ção, acentuou com ênfase: 

«Unidos, firmes, determina- 
dos e ordeiros. Em busca de um 
progresso a que temos direito. 
E que a partir de hoje vamos 
procurar, com ânimo verdadei- 
ramente vimaranense.> 


Habitação, segurança 
e mortalidade infantil 


Falou, a seguir, o sr. Lau- 
rentino Ribeiro Teixeira, pre- 
sidente do Sindicato dos Cai- 
xeiros, que abordou os aspec- 
tos sociais da habitação, segu- 
rança e mortalidade infantil. 

Da sua intervenção, desta- 
camos: 

«Aonde estão as grandes 
artérias abertas para que se 
construam habitações? 
eVive-se em Guimarães em 
situação habitacional tão de- 
plorável que parece que só Deus 
sabe, ou que os grandes res- 
ponsáveis isso não querem 


de a percentagem 
talidade infantil é a mais ele-. 
vada?» 

E antes de terminar com 
efusivos «vivas», referiu: 

«Fui pobre a pedir. Só pedi 
casas e condições para quem 
caminha para o trabalho, e se- 
gurança para a saúde dos nos- 
sos filhos.» 


As freguesias rurais 


O orador seguinte foi o sr. 
Benjamim Rodrigues de Olivei- 
ra, presidente da Junta de Fre- 
guesia de Gondar, o qual, de- 
pois de evocar o dia da posse 
do presidente da Câmara, cujas 
qualidades de trabalho elogiou, 
fez as seguintes considerações: 

«As freguesias rurais preci- 
sam de estradas e caminhos à 
altura de satisfazer as suas li- 
gações com a sede; precisam de 
energia eléctrica que lhes leve 
o conforto que ela mesma pro- 
porciona, quer como luz, quer 
ainda como força motriz, Algu- 
mas carecem de água potável, 
necessidade primária. E o caso 
de Gondar, Carecem de telefo- 
nes públicos. 

São precisas escolas que 
funcionem à altura das neces- 
sidades do tempo actual. Gon- 
dar tem duas salas de aula para 
seis escolas em funcionamento. 
Guimarães precisa de estender- 
-se para as zonas circundantes; 
adquirindo feição nova de cida- 
de moderna e dando possibili- 
dade a que a populasão se ins- 
tale condignamente; precisa de 
Escola do Ciclo Preparatório 
que satisfaça as necessidades da 
grande população escolar; neces- 
sita dum Instituto Técnico que 


prepare os seus filhos para pro- , 


fissões qualificadas, dada a cen- 
tralização da indústria que aqui 
se verifica; Guimarães precisa 
de ruas e avenidas amplas que 
satisfaçam as necessidades pre- 
mentes de toda a ordem». 

Usou da palavra, seguida- 
mente, em expressão do mais 
puro bairrismo, o industrial sr, 
António Augusto Xavier, que 
a o ao ncia HS 
concelho de Guimarães, finali- 
zando com entusiasmo: 

«Momentos áureos viceu 
Guimarães, sempre que se uniu 
e deu as mãos». 

Sempre no meio das acla- 
mações que constantemente in- 
terrompiam as passagens mais 
significativas, a grande mani- 
festação popular prosseguiu sem 
quebra de entusiasmo e senti- 
mento bairrista agora com o 
palavra fácil e eloquente do dr. 
Fernando Alberto Matos Ribei- 
ro da Silva, advogado viínara- 
nense, que apelou para as for- 
ças vivas do concelho para que, 
disse, ««unidas ao presidente da 
Câmara, convençam todos da 
justiça das nossas razões». 

Desenvolvendo com lucidez 
a palavra de ordem do Movi- 
mento, deu respostas sucessivas 
às interpelações: «O que é que 
nós queremos com este Movi- 
mento?—Uma noma era. E que 
exigimos? — A recompensa 
para quem trabalha e luta, E 
que vos pedimos?—Acabar com 
as questiunculas e reparações. 


E para quem apelamos? — Para - 


o Governo, para que olhe para 
a grei vimaranense. Para o pre- 
sidente da Câmara, para que 
vele pelos interesses da nossa 


terra. Para todos vós, homens e 
mulheres desta terra, para que 
os nomsos filhos um dia se or- 
gulhem de nós» 

Foram depois lidos numero- 
sos telegramas, enviados dos 
mais diversos pontos do Pais, 
de apoio e solidariedade com o 
Movimento em marcha. 

No meio do silêncio da mul- 
tidão, os altifalantes transmit- 
ram, a seguir, o teor do tele- 
grama a expedir para a Presi- 
dência da República, Presidên- 
cia do Conselho, e Ministérios 
do Interior, Educação Nacional e 
Obras Públicas, como segue : 

eTodo concelho Guimarães 
reunido em grandiosa manifes- 
tação pautada maior civismo 
elevação testemunhado seu pri- 
meiro magistrado administrativo 
total apoio firme defesa anseios 
vimaranenses apela V. Ex.* sa- 
tisfação condições progresso por 
que espera uma população cen- 
to cinquenta mil habitantes». 

A multidão em unissono vi- 
brou na explosiva manifesta- 
ção da sua vontade. As palmas 
prolongaram-se por largo tempo. 


«Pedis que eu fique : 
eu ficarei» 


Abreu, presidente da Câmara, 
quando o seu nome foi anuncia- 
do. Os cartazes foram agitados 
com frenesi, os braços levanta- 
ram-se em gestos de quente sau- 
dação, enquanto as vozes já en- 
rouquecidas ganhavam nova for- 
ca, bradando sem cessar. 

O dr. Bernardino de Abreu 
aludiu, de entrada, a uma «fo- 
gueira onde não se devem lan- 
car mais achas, mas que antes 
gostaria de ver bem apagada». E 
depois: «A Câmara tem pugnado 
pelo engrandecimento do conce- 
lho, tem procurado levar também 
melhoramentos às freguesias ru- 
rais, tem procurado realizar o 
progresso do concelho para todos 
os seus habitantes, (...) A Cã- 
mara Municipal pensa em todo 
o concelho, não esquece nin- 
guém, e parece-nos que ninguém 
se pods queixar de estar vota- 
do ao ostracismo», 

Continuando, afirmou: 

«Procura a cidade o alarga- 
mento dos limites actuais, Para 
isso, dirigiu petição ao Minis- 
tério do Interior, e elaborou os 
respectivos processos, funda- 
mentando-se isso no Ante- 
plano Territorial de Ordenação 
Urbanística a Norte do Ribatejo, 
nos trabalhos do Centro de Es- 
tudos do Urbanismo e Habitação 
eng. Duarte Pacheco; a Junta 
Distrital deu parecer favorável», 

E, depois, de desenvolver este 
tema candente do concelho de 
Guimarães, considerou: 

Ex sei para que estais aqui 
reunidos. Para me dar um pou- 
co de conforto, numa altura em 
que somos atingidos pela des- 
crença. (...) Pedis que eu fi- 
que: eu ficarei. Unidos todos, 
para que nos façam a justiça que 
hã tastos anos nos cabo 
E mais adiante, num apelo 
vibrante: 

«Apelo para vós, para que or- 
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dadas por toda a multidão, que, 
de seguida, bradou, em coros 
«vivas» à cidade e ao Povo de 
Guimarães, e aos seus governan- 
tes. 
No final, foi entregue, por 
uma gentil menina, um ramo de 
flores ao dr. Bernardino de 
Abreu, que foi, depois, muito 
cumprimentado 


SILVA TAVARES 


MINISTÉRIO DAS OBRAS 


PÚBLICAS 


COMISSÃO DE CONSTRUÇÕES 
HOSPITALARES 


terânia. 
Base de licitação 2800 000500 
Depósito provisório 70000500 


— Porto. 


O VICE - PRESIDENTE 


súlio José Netto Marques 
(Bag. Insp. Sup. de Ob, Púb.) 


PASSATEMPO 


a caneta ou lápis e sem 
Ver amanhã solução, 


Fasse público que no dia 30 de 
Dezembro de 1970, às 16 horas, na 
Sede da Comissão de Construções 
Hospitalares e perante a Comissão 
para esse fim nomeada, se procede- 
rá ao concurso público para a arre- 
matação do fornecimento, monta- 
gem » ensaios da aparelhagem ra- 
diológica destinada ao Serviço de 
Radiologia do Hospital de D. Es- 


O programa do concurso, cader- 
no de encargos e demais documentos 
estão patentes todos os dias úteis 
durante as horas de expediente na 
Sede da Comissão de Construções 
Hospitalares, Avenida António Au- 
gusto de Agutar, 19 — Ry/c, em Lis- 
boa, e na Delegação do Norte, na 
Rua &á da Bandeira, 706-1, Dt? — 


Lisboa, 9 de Dezembro de 1970. 


De LISBOA| 


041. aniversário da Casa 


da Comarca de Arganil 


No restouronto do FAL, reoiizou-se 
um almoço o que assistiram o presidente 
do Câmara Municipol de Argonil e nu- 
merosos outras individualidades de relevo 


o encerramento “somemorações 
41,9 anivertório do Covo do Comorco de 


«Festa Serronos, na sede 

regionol; e, ontem às 11 horas, houve 
dd de missa, no igrejo de S, Jo- 

sé, por vlmo dos sócios folecidos. 


-— e 


Restrições ao trânsito 
na baixa 


de 16 de Dezembiy 
a 6 de Janeiro . 


trômito, entre os quais: fecho do trâm- 
sito de veiculos dos Rum do S. Nicolou 
e do Amporo e de porte dos Ruos de 


através do extremo Sul do Rus 1.º de 
Dezembro; proibição de veiculos desce- 
rem o Ruo Gorreit, desdo o Ruo Serpo 
Pinto; inversão do sentido de circulação 
mo Rua da Assunção e no troço Norte do 
Rug do Crucifixo; estabelecimento de sem- 
tido único nos Ruos do Comérci, e do 
Arsenal; no longo de S, Julião e nos tro. 
gos Sul do Rua Nova do Almada; fecho 
vo trânsito de velcutos das 14 ds 20 ho- 
ros dos Ruos dos Sapoteiros e dos Cor- 
resiros o do porte do Rua dos Dovro- 


Os respectivos Serviços Mun'cipofiza- 
dos estão certos de que tis medidos 
conseguirão ofingir, até certo ponto, os 
fins pretendidos, embora efos sejom o 
título. exoerimentol. 

Em faco do necessidade do sinalização 
luminosa coordenada do trônsito e por- 
que das medidos o tomor resultorá não 
sé vontagens pora a generclidodo do 
cirevlação urbana (por possibititar um 
melhor escoomento do tráfego), como per- 
mitirão uma mois segura e cómodo des 


e da Vitório montersed; porventura, o 
mesmo se verificará com alguns dos sem 
tidos, únicos de circulação, egorg esto- 
beiecidos. 

Pedoso a coloboração de todos, até 
porque tem elo nenhumto disposição de 
trónsito será eficaz. 


-— . 
O abastecimento de leite 


a caminho da norma- 
lização 


— 


O fornecimento de leite à ci- 
dade de Lisboa e concelhos li 
miítrofes, está em vias de nor- 
malização, através da iniciativa 
tomada pela Junta dos Produ- 
tos Pecuários, de retirar do 
quantitativo habitualmente des- 
tinado à indústria, e lançar no 
abastecimento o suficiente para 


— oe 


Para uma Gerontologia 
melhor 


conferência do dr. 
Manuel Fradinho 


No soião de convívio de um hotef do 
copital, o dr. Monvel Fradinho proferiu 
umo conferêncio subordinada co temo 
«Para uma Gerontologia melhor. 

O orador explicou o objectivo da sua 
emposicdo=sugerit os procedimentos, fon: 
fo indivducia como. coteciivos, para al- 


da ] 

A educação física é da interesso pri- 
mordi a orienio Lopo vofioso e ef 
ciente de os procedimentos profis 
lácticos, 


Referivoo, depois, à indispensabitida- 
do de persvakr a sociedade de que eso 
profdoxia so início no vido imontil e 
até se conseguir um equilíbrio 


Duas fragatas britânicas 
visitam Lisboa 


Estarão no Tejo, de sábado 
até ao próximo dia 17, as fraga- 
tas «Euryalus» e «Danae» (am- 
bas da classe Leander) da Ma- 
rinha de Guerra da Grã-Breta 
nha. 

Os dois vasos de guerra, cada 
um com uma tripulação de 17 
oficias e 246 sargentos e pra- 
ças ficam atracados à Doca da 
Marinha, 
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O leitor terá de copinr este desenho sem levantar 


sobrepo: ou cruzar as linhas, 


GUSTAVO VAZ DE CARVALHO 
MARTINS DA SILVA 


FALECEU 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DOS ESTABELECI- 
MENTOS — LINO TEIXEIRA DE CARVALHO S.A.R.L., participa 
o falecimento do Ex.mo Sr. GUSTAVO VAZ DE CARVALHO MAR- 
TINS DA SILVA, membro do Conselho de Administração e que 
o funeral se realiza hoje, pelas 15 horas da Igreja de S. João 
de Deus para jazigo de família no Cemitério dos Prazeres, As 
9,30 horas, será celebrada missa de corpo presente. 


AGENCIA MEGA 


GUSTAVO VAZ DE CARVALHO 
MARTINS DA SILVA | 


; FALECEU 


A MESA DA ASSEMBLEIA GERAL DOS ESTABELECIMEN- | 
TOS — LINO TEIXEIRA DE CARVALHO S.A. R.L., participa o 
falecimento de seu administrador, Ex.mo Sr, GUSTAVO VAZ VE 
CARVALHO MARTINS DA SILVA e que o funeral se realiza hoje, 
pelas 15 horas, da igreja de S. João de Deus, capela A, para 
jazigo de família no Cemitério dos Prazeres. As 9,30 horas, será 
celebrada missa de corpo presente. | 


a a 
AGENCIA MEGA 


GUSTAVO VAZ DE CARVALHO 
MARTINS DA SILVA 


FALECEU 


O CONSELHO FISCAL DOS ESTABELECIMENTOS — LINO 
e algetgento! de 


missa de corpo presente. 


AGÊNCIA MEGA 


GUSTAVO VAZ DE CARVALHO 
MARTINS DA SILVA 


FALECEU 


OS COLABORADORES DOS ESTABELECIMENTOS — LINO 
TEIXEIRA DE CARVALHO S.A. R.L., participam o falecimento 
de seu administrador, Exmo Sr. GUSTAVO VAZ DE CARVALHO 
MARTINS DA SILVA e que o funeral se realiza, hoje, pelas 15 
horas, da igreja de S. João de Deus, capela A, para jazigo de 
família no Cemitério dos Prazeres. As 9,30 será celebrada missa 
de corpo presente. 


PE nais ds ia , 
AGÊNCIA MEGA ) 


GUSTAVO VAZ DE CARVALHO 
MARTINS DA SILVA | 


FALECEU 


Arseolinda de Almeida Martins da Silva, Maria Manuela 
de Almeida Martins da Silva Magalhães Mota, marido, filhos e 
mais família participam que foi Deus servido de chamar à Sua 
divina presença o seu muito querido marido, pai, sogro, avô e 
parente e que o funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, da igreja 
de S. João de Deus, capela A, para jazigo de família 
no Cemitério dos Prazeres. Às 9,30 horas, será celebrada missa 
de corpo presente. 


AGENCIA MEGA 


Mr 
“MR A Catas ta 


E INSTALADO NO PRÓPRIO EDIFÍCIO 


12 Sexta-feira, 11 de Dezembro de 1970 


ELEGTRICAS AUTOMATICAS 
À partir de Esc. 4.950$00 


PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 
SEM QUALQUER COMPROMISSO 


EST. M.SIMÕES JR,S.A.R.L. 


68, RUA DA PRATA, TELEF. 361545- LISBOA 
208, RUA Stº. ANTÔNIO, TELEF 25581-PORTO 


ELECTRO ÍRIS, L.?s 


RUA Costa CABRAL, 443-459 
Tel. 41971-44271.47643 - PORTO 


COMUNICA À TODOS 05 SEUS EX MOS CLIENTES, 
QUE DURANTE O CORRENTE MÊS, SE ENCONTRAM 
ABERTOS AOS SÁBADOS TODO O DIA, OS SEUS 
ESTABELECIMENTOS DE VENDAS. 


A ELECTRO ÍRIS, L.” 


VENDE TODOS OS ARTIGOS ELECTRODO- 
MÉSTICOS, TAIS COMO : 


MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA, DE LAVAR 
LOUÇA, FRIGORÍFICOS, FOGÕES ELÉCTRICOS E 
A GAS, TELEVISORES, RÁDIOS, ASPIRADORES, 
ENCERADORAS, FRITADEIRAS, FERROS DE BRU- 
| NIR, TORRADEIRAS, MÁQUINAS DE COZINHA, 


CABELO, BATEDEIRAS, TRITURADORES, CILIN- 
DROS PARA AQUECIMENTO DE ÁGUA, ETC., ETC. 


A ELECTRO ÍRIS, L.» 


VENDE HONESTAMENTE 
POR PRECOS HONESTOS 


GARANTE OS ARTIGOS QUE VENDE 


y tonos: 
& ARMAZENS DO CASTELO 


“a loja das novidades” 
R. das Carmelitas, 166 - PORTO 


ed 


O Comércio do JJovto 


CAIXA ne PREVIDÊNCIA 


Do DISTRITO 


h Z 
E Dos SERVIÇOS MÉDICO -SOCIAIS To erisen 
Seus filhos cumprem o doloroso dever de comunicar a 


E ABONO ne FAMÍLIA [= ADELINA BARBOSA LEÃO 


seus Ex. 
amigos, fon -=-<cies e clientes que o seu funeral se realiza hoje às 15,80 
horas, da sua residência para o cemitério de Vandoma, 


DO Esmeralda Nogueira Barbosa 
José António Ferreira dos Santos (genro) 
Valdemar Nogueira Barbosa 
Esmeralda de Jesus Serra Barbosa (nora) 
Maria Júlia Nogueira Barbosa 


Américo Nogueira da Rocha (genro) 


Z 
David Noé Nogueira Barbosa Leão 
: José Nogueira Barbosa Leão 
, Ana Maria de Carvalho Leão (nora) 


Vandoma, 11 de Dezembro de 1970 


AVISO Carlos Cardoso é Santos, Lda 


Entra em, funclonamento no dia 14 do corrente o Posto Clínico do 
Jarvalhito, sito à Rua do Castelo de Numão, n.º 25, desta Cidade. 

A sua criação teve por finalidade desdobrar os Postos Clínicos de 
Carvalhisa e D. João IV, demasiado sobrecarregados, em virtude do elevado 
volume ib população abrangida. 

Asisam-se, assim, os senhores beneficiários adstritos a estas duas 
unidades assistenciais de que, a partir da data indicada, se verificarão as 
-sguintes alterações: 


1:y — Transitam do Posto Clínico da Carvalhosa para o do Carva- 
lhido os residentes nas seguintes localidades da freguesia de 
Ramalde: 


AVENIDAS : 
— Boavista (entre a Rua de João de Deus e 
a Rua de Pedro Hispano — desde o n.º 
1032 ao n.º 1480 — só n.º pares) 
BAIRROS: 
— Santa Eugénia 
— Santo Antônio 
COLONIAS 
— Estêvão de Vasconcelos 
ESTRADAS 


— Circunvalação (entre a Rua do Viso e a 
Rua de Santa Luzia — desde o n.º 9800 
ao n.º 12002) 


— Passadiço 


— Agra de Ramalde— a partir' do n.º 251 
Airosa 

— Artes Gráficas 

— Artur Loureiro 

— Augusto Gil 

— Belos Ares 

— Calçada 

— Caminhos das Congostas 

— Carcereira 

— Carvalhido 

— Castelos 

— Castelo de Faria 

— Castelo da Feira 

— Castelo de Guimarães 

-— Castelo de Lanhoso 

— Castelo de Numão 

—Castelo de Penedono 

— Central de Francos 

— Cinco de Outubro 

— Cruzes, a partir dos n.º* 706 e 727 

— Direita de Francos — do n.º 1 000 en diante 

-— Domingos Machado 

— Fernandes Costa 

— Francos 

— João de Deus 

— Lugarinho 

— Monte dos Burgos 

— Monte de Ramalde 

—Moreira de Sá 

— Padre António Coutinho 

— Particular Campo de Francos 


E; BA 2,1] 
“— Ramalde do Meio 
— Requesende 

—sS, Vicente 

— Santa Luzia 


(Material de construção) 


LUGAR DO VISO 


BAIRROS : Comunica aos seus Ex.”"* amigos, fornecedores e clientes, o faleci- 
— Viso mento de D. Adelina Barbosa Leão, sogra do seu sócio José Santos e que 
o funeral se realiza hoje às 15,30 horas de sua residência para o cemitério 
RUAS: de Vandoma. 
— Alto do Viso : 
Sica SE ESSES 
— Direita do Viso 
— Viso 
TRAVESSAS : 
— Alto do Viso 
EQ Do ERMESINDE 
— Viso 


AMÉLIA AUGUSTA CARVELA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Seu marido, filhos, noras, genro e mais família vêm por este UNICO 


8.º) —Transitam do Posto Clínico de D João IV pata o Posto Clínico 
do Carvalhido os residentes das seguintes localidades da fre- 
guesia de Paranhos: 


BAIRROS : MEIO agradecer a todas as pessoas que os acompanharam neste doloroso 
— Amial transe e bem assim a todos os que de qualquer modo manifestaram o seu 
— Carvalhido pesar, Celebrando-se amanhã, sábado, pelas 10 horas, na igreja de Erme- 
— Regado sinde, a missa do 7.º dia, desde já ficam reconhecidos a todos os que assis- 
tam à este piedoso acto. 
LARGOS : Ermesinde, 11 de Dezembro de 1970 
—S. Dinis A FAMILIA 


RUAS: 


— Acácio Lima 
E Aliança - desde RREO 
— Aliança — desde os n.º” 183 e 184 
— Almirante Leote do Rego — desde o n.º 268 Z 
— Araila 
— Capitão Pombeiro — toda a numeração par, | 
e a ímpar, desde o n.º 31 a 
— Capuchinhos 
— Carvalhido — todos os números pares AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
— Engenheiro Carlos Amarante 
— Luís Aguiar Sua família vem por este único meio agradecer a todas as pessoas 
— Marques Abreu que tiveram a gentileza de assstir ao funeral da saudosa extinta, e comu- 
— Marques Oliveira nicar que no dia 12 do corrente, pelas 19 horas, será celebrada missa do 
— Monsanto |, 7.º dia pelo seu eterno descanso, na Igreja de Moselos (Vergada), agrade- 
-— Monsanto (Rua Particular de) cendo desde já àqueles que se dignarem assistir a este piedoso acto. 
— Monte Alegre — números ímpares 
— Monte dos Burgos — n.º pares até 710 Vergada, 10 de Dezembro de 1970 
— Natária — números pares A FAMILIA 
— Niassa — n.º" pares desde 150 é 
— Nicolau Marques Guedes 
— Nova do Regado 
— Nova Travessa do Vale Formoso 
— Nova do Tronco 
— Nove de Abril 4 . 
o Erro o Manuel M Soares P 
De ESA SR RR CRS José Manuel Marques Soares Pereira 
adro Ea da Costa AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
— Ribeiro usa Ê ê A 
zé gi Seus pais, avós, tios e demais família, na impossibilidade de poderem 
sra toda. a numeração fmpãr, € A pessonmente agradecer à todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
CR pedi pares desde o nº 84 || funeral do saudoso extinto, o ainda aqueles que por qualquer outra forma 
— Se Pinto — desde os n.º 610 e 611 lhes manifestaram as suas condolências, vêm assim por este Unico Meio 
ua e é muito reconhecidos agradecer o quanto foram acarinhados na sua imensa 
á a E dor e partici a missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, 


nda 


E é E TRAVESSAS : 

fp fim ma pata 

— Tenente Valadim — Calçada 

— Travagem — Monsanto 

— Nove de Abril 

— Agra de Ramaldo — Pato 

ES Tpibeiro de Sousa 

pen ea e Nan cor DS. Dinis — todos os n.º pares 

ss Dive oro elis) 

EG o ra Ee Sociedade de Preconstrição de Materiais, Limitad 

= Ee a ocedade de Precontição de Materias, Limitada 

EA 4 — circunvalação (Interior)—desde o n.º 8 889 a 

E. ao nº 9639 Vem por este meio agradecer aos seus estimados amigos, clientes « 

—Requesendo | fornecedores que assistiram ao funeral da Sr.* D. FRANCISCA TOMÁSIA 

— Senhora do Po OLIVEIRA DE ALMEIDA SA, mãe ext do sócio-gerente 

Em À jínico do Carvalhido dispõe » mãe extremosa do seu sócio-ge 

— Travagem DE e BL E É Esses CITA Sr. Eduardo de Almeida Oliveira Sá, e do também sócio Sr. Mário Jorge 
VIELAS : b o» iefones n: a do Almeida Oliveira Sá, e participar que a missa do 7.º dia por alma da 

FL e NOTA: — Em virtude de as referidas zonas de Ramalde e Paranhos estarem | saudosa extinta se celebra hoje, sexta-feira, às 19,15 horas, no Templo de 


2:y — Transitam do Posto Clínico da Carvalhosa para o do Carva- 
lhido os residentes nas seguintes localidades da fisguesla de 
Ramalde, que deixam de ser comuns aos Postos Clínicos de 
Senhora da Hora e Carvalhosa e passam a ser comuns aos 
Postos Clínicos de Senhora da Hora e Carvalhido: 


S. S, Trindade, agradecendo desdo já a quantos se dignem assistir a este 


em franco desenvolvimento, é possível que nem todos os arrua- en das 


mentos constem na relação supra. 
Neste caso, devem os Srs. Beneficiários esclarecer as dúvidas 


em qualquer dos Postos em causa: — Carvalhido, Carvalhosa e 


: 
! 
É 
i 
: 
É 
: 


ICE DEICIDEDE 


MÉDICOS 


: 
É 
É 
E 
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-Tribumal das Contribuições ÉS 
e Impostos do Porto TRIBUNAL CÍVEL 


No dia 18 de Dezembro, pelas 
16 horas, na Rua Antero de Quen- 1º JUIZO 

, n.º 675, irão à praça pelo valor 
de 7000$00 os bens a seguir indi- A 
cados penhorados a Aníbal da Con- 
ceição Teixeira Pinto; 1 máquina 
de furar, 

Citam-se os credores desconhe- 
cidos, que gozem de garantia real 
sabre os bens penhorados. 


O Juiz de Direito, 


Faz-se público que pela 2.º, se 


ANTÓNIO GOMES sede na Rua de S. João, desta cl- Pr idê i 
O Escrivão, dade, move contra Emília rernandes| (JR FPIBVIÊNCIA a 
y & Carvalho, Limitada, sociedade por riticos d 
HERMÍNIO NORONHA quotas, com sede na Rua do Freixo 


n.º 1.777, desta cidade do Porto, co 


Tiba ds onçes [525 
ir (| segunda e ima publicação do pre- 

qe Enio dec e AVISO 

e Impostos do Porto [cusado e que temo Meca | coNcuRso menico 


prazo de 10 dias, findo que seja 
prazo dos éditos, deduzirem, qu 
rendo, as suas reclamações de c) 


ARREMATAÇÃO 


No dia 18 de Dezembro, 2. -s 
15 horas, na Avenida Paiva Cou- Porto, 7 de Dezembro de 1970 
ceiro, n.º 286, irão à praça pelo va- 
lor de 21 000500 os bens a seguir Dinis ado a Direito, 
indicados penhorados a António (8) 
Soares Monteiro: 1 plano vulcani- 
zador e outros objectos. 

Citam-se os credores desconhe- 
cidos, que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


O Juiz de Direito, Em CASTÊLO DA MAIA 
ANTONIO CU AEs O COMÉRCIO DO PORTO 


O Escrivão, é vendido pelo sr. Benício Sal- 
HERMÍNIO NORONHA danha no Bar do Mercado. 


do Código do Processo Civil. 


V. Tinoco 


O Escrivão da 2.º secção, 
(a) António de Oliveira 


ARREMATAÇÃO |) [oyj pa DO PORTO 


ção do 1.º Juízo Cível da comarca 
do Porto, e nos autos de execução 
sumária que Sinde & Monteiro, Li- 
mitada, sociedade por quotas, com 


Dr. Rufino 5] 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Consultas das 9 às 12 6 das 16 às 19 h. 
Consult.: Eua Santa Caxarina, 286-3.0-Dt.º 
Telef, 212 —— Resid.: Telef. 910930 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 
MÉDICO ESPECIALISTA 
| ouviDos, NARIZ E GARGANTA 


| Rua de Sá da Bandeira, 819-2.-Esq. 
Telefone, 20871 


PRESTAÇÕES DESDE 
180$00 POR MÊS 


A Philipo, sempra na vanguarda dá Prograsso 
proporciora-ie dizagem de uma nova 
lingua, em novos moid 
Em sua casa, nas horas vagos. pode 
der içoar, com um minimo de 
foren a tinmum Que deseje pelo modemo 


DR. AMÉRICO ROLA 
DOENÇAS DAS ORIANÇAS 
R. Sá da Bandeira, 662-3.º-D. — Tel, 22240 


Federeção das Caixas 


C- 


“| 8 Abono de Família 


do 
utzad 


o 
Está aberto concurso documenta! 


- | de habilitação por 20 dias, com ini- 
dito, nos termos dos art.ºs 864 e 865 | Clo em 1X de Dezembro de 1970 para MELO & SANTOS, LDA. 


médicos de clínica médica do Posto 


do P) e a 
Clínico de Paredes da Calxa de —— Secção VISAPHONE —— 15 horas, na Rua Santa Catarina, 


Previdênria e Abono de Família e 


METODO AUDIO ACTIVO COMPARATIVO | Base de Licitação de 10 000500. 


a individuais com esracto- 

iboratório do linguas — 
& aluno conversa com o professor 
 comige a pronúncia, 


jo como qualquer outro 


PARA QUAISQUER ESCLARECIMENTOS E DEMONSTRAÇÕES 
DIRIJA-SE AO AGENTE PHILIPS : 


is Repartição de Finanças 
do 


Vença na Vida |ixstn isso) |. Francia Toma Olive 
POR SI PRÓPRIO!!! 


dAlmeida Sá 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Manoel Rodrigues d'Oliveira Sá & Filhos, Lda., agradece reconheci- 
proceder-se-á à venda em hasta | damento a todas as pessoas que assistiram ao funeral da saudosa extinta, 
Dública dos bens abaixo descritos, | mão do nosso Sócio-Gerente Ex.»* Senhor EDUARDO DE ALMEIDA 
Denhorados na Execução que a Fa- | OLIVEIRA SA, avó do nosso Sócio-Gerente Ex." Senhor LUIZ MALA- 
ds Nacional move à firma «TE-| FAYA OLIVEIRA SA, e tia do nosso Sócio-Gerente Ex.” Senhor JOA- 
CAR-SARL», com sede na Avenida | QUIM VIRIATO PINHEIRO DE SA LIMA, ou que de qualquer modo 
qos Combatentes da Grande Guerra, | manifestaram a sua estima e participa que a Missa do 7.º Dia se realiza 
72819, Leça da Palmeira, onde os | hoje, pelas 19 horas e 15 minutos, na. Igreja da Ordem da Trindade, ficando 
ditos bens se encontram e podem ser | Muito gratos pela assistência a este piedoso acto. 
examinados todos os dias úteis du- 
rante as horas normais de trabalho: 
Uma Grua Hidráulica de Camião, 
da marca «REFIX>, para 1.500 Kg. 


ARREMATAÇÃO 


No dia 17 de Dezembro de 1970, 


pelas 10 horas, na Repartição de 
Finanças do concelho de Matosinhos, 


Porto, 11 de Dezembro de 1970 


São citados os credores incertos 


O Juiz Auxiliar, 
Joaquim Ivar Nunes dos Reis 

O Escrivão, 
Alberto Fernandes Pimenta 


EEE 
Doscuros PHILIPS e desconhecidos. 
E EEB ER RE 


VISAPHONE 


D. Raquel da Graça Chaves Claro 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, António Claro, vem por este UNICO MEIO, agradecer, 
onhecido, a todas as pessoas que assistiram ao funeral de sua saudosa 
mãe ou que, por qualquer modo, lhe manifestaram a sua estima e perti- 
cipa que a Missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, se celebra amanhã, 
Sábado, pelas 9 horas, no Mosteiro da Serra do Pilar, ficando desde já 
muito grato pela assistência a este piedoso acto. 


Tribunal das Contribuições 
e Impostos do Porto 


ARREMATAÇÃO 


+ 
No dia 18 de Dezembro, pelas 


Antiga Agência Júlio C. Santos, de Vila Nova de Gaia 


mi j nº 1022, irão à pra lo val 
dos Serviços Médico-Sociais do Dis Rua de Santa Teresa, 28-32 — PORTO À] de 45000500 os bens à seguir indi. A V | $ O 


trito do Porto, devendo a documen- 
tação ser entregue na Caixa acima 
indicada — Rua das Doze Casas, 


cados penhorados à Sifor - Socieda. 
de de Instalações de Material Eléc- A partir de 1 do Dezembro próximo serão transferidas da estação de Porto 


Telef. 34028/27715 


143 — Porto, ou na Federação — 
— Avenida Manuel da Maia, 58-2.º 
Esq. — Lisboa, até às 18 horas do 
dia 31 de Dezembro de 1970. 

As codições de admissão encon- 
tram-se putentes na Caixa, Federa- 


ção e Fusto acima indicados. 
Lisbos, 24 de Novembro de 1970. « À > Ena 
vão, 
A DIRECÇÃO HERMÍNIO NORONHA 


trico, Ld.*: 1 mobília de escritório | (campanha) para a de Porto (S, Bento) as origens ou términos das automotoras, 


€ outros objectos. eléctricas ou diesel, da zoma Porto-Aveiro, que a seguir so Indicem: 
Citam-se os credores desconhe- Y Sa Er 


cidos, que gozem de garantia real HORARIOS 
sobre os bens penhorados. 
826 80 382 


O Juiz de Direito, 710 1505 1730 | P. Porto (S Bento) C. 
ANTÓNIO GOMES 


w 
Eq 


s23 32  s27 
945 13.00 14.85 1600 


| 
eme A | çs 
715 1610 17% | 0) (P. | 940 125 1400 1560 
|) Porto (Campanhã » | 

P) (ce | 


720 1615 1740 | 92% 1250 142% 1550 


ESTABELECIMENTO 


com várias divisões e du 


ro. alugo, Falar 1 Tolet. aa boda nes 
Cie Ari da Constituição, 1609 — junto 


EDIFÍCIO FABRIL 
em Santo Ti 


OJAS-ALUGAM-SE 


NO EDIFÍCIO DA ORDEM VA PRINDADE 
falar na Sooretaria ou pelo Telor. 26257 
ou 


1.º ANDAR 


Rua Santa Ostarina, 616. Aluga-se vara 
Oomércio. Falar na Secretaria da Ordem 
de Trindade 


ANDAR 


ma Rua igreja de Ceodotoita, 083, 
Vor das vt às 15 horas 
Tratar: Talefono 50056 


APARTAMENTOS MOBILADOS 
Andar é encritóris Aluga-se. Campo Ale- 
list com O porteiro. 


ANDAR EM ERMISINDE 
com garagem. Juro ao Trolley o Esta- 
cão do O. P. — 1400800 — Telef, 971066 


RUA MARQUES MARINHO 


RUA DE SERPA PINTO 


FIAÇÃO DE ALGODÃO 


Média e grossa com cerca de 6.000 fusos 
EM FUNCIONAMENTO — BOA. LOCALIZAÇÃO 
Resposta a este jornal ao n.º 897 


!AUTOMÓVEIS BARATOS 


ALCATIFAS 
+ as qual. dons 1508112, o/ aplicação 
gráths, mando murtruários, tirar medidas 
8 orpamentos. E. Álvaro Onstelões, 142. 
Telef. 40541, 


CASA 
na Rua Alferes Malheiro com 100 m2. 
Telotono, 9350357. 


FOGÃO DE SALA 
em talha “o morimoes, Vende-se, Resposta 
ao Nº 695. 


Andar de Luxo 


POR 395 CONTOS 


Em prédio modermo, de sup. 
construção v requintado aa 
bamento, revestido, muito bem 
situado, zona selecta 6 residen- 
clnl, transporta à porta, dig 
pondo vo coxinha, sala dy jam- 
tar o estar comum, hall, q. 
criada o b. da mesma, 2 quar- 
tos, roupeiros e q. b. completo. 
Para habitação própria ou 
arrondamonto, Oporiuna aqui- 
eição, 
PRATA + 


«A LUSITANA» 


Mobiliário novo e usado 


Usado o novo Quartos e salas de jan- 
tar em todos «s astilos, em todas as medi- 
“das 6 em todos os gostos, maples, sofás- 
-onmam, Mooreires, mesas, mrmários, rou- 


Moradia Nova 


POR 250 CONTOS 


Em Soutelo, junto ao trotiey, 
úrea residonoial, próx & Ponto 
do 8. Roque, de gaveto, um só 
piso, dispondo do cozinha, des- 
enla do jantar, hall, 3 
quarios e q. do banho comple 
to, Quintal e mais comodiia- 
des. Exoopoional aquisição, p.º 
habitação ou arrendamento, 


e outros, carpcus, quadros, louças, pia- 
nor, «to. proçor muito aveesíveis, Vendo, | 
troco 6 To, 
RUA DE COSTA CABRAL, 691 
Próx. à Sítce Tapuio - Tolor. 49501 


MOBÍLIAS RIGAS 
dois quartos | 


sendo um ingiis e outro século XVII, 
lastro antigo e sorviço do juntar, Tudo 
darato é fmpeoúval. R, Corta Onhral, 691. 
Próximo a Sis Tapada, Telef. 48521. 


«O TRIPEIRO» 
Vendem-se todus as súries, Resposta no 
Nº 89%, 


PIANO VERTICAL 

Como novo. Bom em todos vs nepectos. 
Em conta, puro desocupar. R. de Costa 
Oui 691. Próximo a Sllyn Tapada, 


TRATA 3 
«A LUSITANA» 


Rua de Santa Catarina, 093:9,º 
Tolofs.1 29073/4/5 — PORTO 


RÉS-DO-GHÃO — VENDE-SE 
com garagem o contos sujeito m ofaita, 
Sto. Ovídio — Gulu — Telef. 963131. 


3 PRÉDIOS E GRANDE TERRENO 


em Ramalde, prix. à Via Rápido. Venide- 
se. Carta à ao N.º 894, 


AOS CONSTRUTORES 


4 CASAS DEVOLTITAS 
PARA DEMOLIR 
VENDEM-ST na 1.º zona. Situação 
priviloginda. Com projecto apro- 
vado, o 25 metros do fronte, 
Tolofono Gamo, Das 13 às 15h. 


VENDE-SE, modemo, etipo 
apartamento», com terraço na 


muito urgente. Alugado, Preço 
do venda, 220 Contos, 


TRATA E MOSTRA r 


A CONFIDENTE 


do Passos Manuel, 14-10 
* 20344/5/6 — PORTO 


Foumerm ve d) Comercio do Porto — 
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Pobre Dine! ele não tinha de modo algum procurado fazer-lhe 
acreditar mim perigo fictício: a corrente, apertada, cheia de obstáculos, 
era muito violenta. ' 

A jovem meteu-se na água e foi fogo apanhada por um turbilhão. 
Com os pés, quis experimentar o fundo para se ajudar a tornar para à 
ilhota, mas a areia escapou-se-lhe e ela sentiu que se atolava. A recor- 
dação das «arelas movediças» do vale do Loire apavoraram-na. 

Tinha então escapado ats efeitos duma primeira desobediência 
emérita, extregou-se a um grande reforço de pés e braços que se con- 
só para suumbir numa segunda? Esqueceu a sua ciência de nadadora 
emérita e... tendo voltado à superfície avistou, com um inexplicável 
alívio, a cubeça de cabelos pretos a alguns metros. 

Patintou o melhor que pôde, quis chamar, engoliu água à boca 
chela, e, nb momento em que estava em grave risco de ir a pique, encon- 
trou-se sustentada por um braço experimentado cujo apoio bastou para 
lhe dar calma e lhe permitir reencontrar um ritmo de natação normal. 

“Ato chegar finalmente à margem, Dine deixou-se cair e declarou 
com convisção: 


Uiiiiiiiiadodedodededeioi dede dededed dedos 


AO HOSPITAL DE SANTO ANTÓNIO 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
2.600 CONTOS — Em pleno centro da cidade, extraordinária 
e luxuosa construção moderna, revestido a «CINCA», entrada a 
mármore, caixilharias em atumínio, madeiramentos estrangeiros, 
ascensor, etc. 

COMPÕE-SE DE: 1 armazém c/ logradouro + 4 magníficas 
RANDE OPORTUNIDADE PELA URGENCIA. 


habitações. G) 
Resposta à Administração ao n.º 893. 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA MEDA 
ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que no dia dezoito, 
do corrente mês de Dezembro, pelas 
14 horas, no Tribunal Judicial da co- 
marca de Méda, no processo de In- 
ventário Obrigatório por óbito de 
Francisco António Honrado e Ma- 
nuel dos Santos Consciência, mora- 
dores que foram, aquele nesta Vila e 
este na cidade do Porto, hão-de ser 
postos em praça, pela segunda vez 
para serem arrematados ao maior 
Janço oferecido, acima dos respecti- 
Es preços a anunciar, Os seguintes 


PRÉDIO NOVO 


POR 490 CONTOS 


Com escritura na mão, em 
óptima zona residencial o to 
sólida construção, r/chão e 2 
andares, ALUGADO a 5 inqui- 


Oportuna aquisição, bem si- 
tuado, junto ao trolley e &s 
Escolas. 


BATA : 
«A LUSITANA» 


Rua de Santa Catarina, 693:3.º 
Tolofs.1 23679/4/5 — PORTO 


Nº1 


OITO DÉCIMOS de 28 348 acções, 
de série A, da Real Companhia Vi- 
nícola do Norte de Portugal com os 
n.º* 33/34, 68/70, 104, 186, 519, 
2019/2028, 2032/2038, 2059/2061, 
2815/2816, 3558/3606, 4118, 4380, 
6496/6500, 6765, 6827, 7197/7241, 
13119, 13453, 13 767, 13776, 13 936, 
14048, 14101, 14 147, 14712, 14715, 
15 219/15 221, 16 455/16 456, 17 353/ 
(18052, 18 153/18 252, 18 353/18 552, 
18 853/19 052, 22 762/22 771, 22803/ 
/22 852, 23 167/23 175, 28 562/28 576, 
30 468/30 487, 31253, 31557/31558, 
38076, 38 102/83 107, 35331, 42069/ 
(42075, 42 542/42 564, 50 501/53 000, 
75 141/81900, 81951/93 175, 93 179/ 
/96 178, 96 531/99 730, 99 781/99 832, 

| 99 883/100 000; 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6 % AO ANO 
Para colocar sobre EIPOTEOA, sobre 
FIANOA HIPOTECÁRIA e sobre 
AUTOMÓVEIS em todo o Pafe. 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rus Sá da Bandeira, 511 — PORTO 
Telefones: 30101 o 35949 


PEDIDO 


OPERÁRIOS 


Não diferenciados, para fábrica do 
estamparia de tecidos. Bom salário o pré- 
mio. A. ARANJIO, LDA, — Rua Dr, 
derto Macedo — PORTO. 


Nº 2 


OITO DÉCIMOS de 1831 acções, 
da série B, da mesma Real Compa- 
nhia Vinícola do Norte de Portugal, 
com os n.º* 100 001/100 332, 101 001/ 
/101118, 101631/101680, 118 900/ 
/118959, 118 969/119 689, 120 103/ 
/120 502, 120 511/120 660, 


Estes bens foram licitados pela 
cabeça de casal Maria Antónia Hon- 
rado e marido José do Nascimento 
Marques, cuja venda foi requerida 
pelos interessados Liberata da Na- 
tividade Consclência e Maria da Pie- 
dade Consciência e marido António 
Manuel Zeferino, todos residentes 
nesta Vila, para pagamento das tor- 
nas em dívida, 


CAIXA 

contento objectos em ouro perdense na 
carreira do Oliveira do Douro das 13h, 
no trajecto Porto-Oliv do Douro, Agra 
dece-se à pessoa quo a encontrou o favor 
do informur para o Tolef. 33745 ou Rua 
Caetano do Melo, 226 — Oliveira do Douro 
mois trata-se do pessoa pobre, quo terá 


do pagar o valor caso não apareça. 
EUR 
R$SOS 
A 8. JUDAS TADEU 


Agradeco muitas graças recebidas 
e pelo muita protecção, — À. P. 


5. JUDAS TADEU 
Agradeco graça concedida e pedo pro- 
tecão, 


CASAMENTO 


Cavalheiro espanhol. do 42 ano, vi 
vendo há 5 anos om Pranoa, com boas 
condições do vida, deseja corresponder-so 
com mentos portuguesa do 30 a 56 anos, 
para fins matirimoninis, 

Respostas para 
28 Run de la Poix — 68 
— FRANCA. 


MOTORIZADA 


Encontra-se já há mais de um ano 
uma motorizada sem matrícula e sem 
nome com as caracteristicas do 
seguinto: 0410564 — Motor Onsal — Mon- 
tagem Conquistador — M 70, Entrega-so 
a quem provar portencerdhe. Falar com 
Alberto Alves do Carvalho — Paramos 
— Peninho. 


Meda, 3 de Dezembro de 1970. 
O Escrivão de Direito, 
a) Carlos Rogério Pereira Trabulo 


BOLO-REI 
E: 
CAFÉ 


SÓ DA 


BRASILEIRA 


mor Gurola — 
Suint Louis 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


AVI Alpenlindische Veredeiunge- 
-Industrie Geselischaft m. b, H, de- 
seja vender ou conceder licenças para 
a exploração em Portugal do privi- 
légio de invenção que foi concedido 
neste País pela patente n.º 41.938 
para «PROCESSO PARA FABRICA- 
ÇÃO DE ARMADURAS DE SUPER- 
FICIES COM GRADE DE AÇO DE 
CONSTRUÇÃO». 


Dá informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA — Largo do 
Corpo Santo, 27 — LISBOA. 


— Pode-se dizer que o senhor foi muito bem inspirado em vir ao 
meu encontro. Mas como lhe foi possível tão depressa? 

O tenente, plantado sobre as pernas musculosas, olhava-a seve-, 
ramente e informou: 

— Não fui buscar as nossas roupas. Tive um palpite de descon- 
fiança... ou de intuição. Bem, você é uma rapariga chique, nada medrosa. 
Não quis passar por uma mulher fraca, sômente, depois, seria preferível 
acreditar nas pessoas de maís idade e experiência que sabem que ser 
temerário não é forçosamente ser corajoso. 

«A vida é um valor apaixonante, não é necessário arriscâ-la por 
uma pequena satisfação de amor-próprio. Dito Isto, admiro-a mas não 
tenho confiança na sua sensatez. Levo-a comigo até junto da sua roupa. 
A caminho! 

E Gaétan de Kermeur simulou o apelo do clarim que, além, em 
Africa, ressoava para juntar os soldados. 


Gaétan ofereceu em vão a Dine, depois destas comoções fortes, 
irem reconfortar-se num café de Tours. 

O que ela, porém, aceitou foi ficar junto dele um longo: momento 
à beira da água transparente, 

Os relógios têm a pretensão de saber o que «hora» quer dizer; 
é uma pretensão e nada mais. O tempo psicológico, o verdadeiro tempc 
vital não tem muita relação com aquele que os mecanismos indicam. 

A sombra, cada vez mais alongada dum choupo figurava o ima- 
terial ponteiro do eterno e invisível espaço celeste, 

Quando o extremo desta sombra atingiu os juncos ritmicamente 
embalados pela passagem da água, Dine conhecia a infância de Gaétan 
na Bretanha, o atractivo das estevas e tojos nas landes batidas pelo 
vento poderoso vindo do largo, sabia dos seus entusiasmos fecundos 
pelo estudo, 

Os seus grandes olhos imaginavam a «minha mãe» de pé à porta 
do solar e que sorria, com os olhos húmidos e os braços abertos para 
acolher o seu grande rapaz. 

Quando a sombra tocou em três álamos palpitantes e magníficos, 
já longe deles, Dine havia seguido o seu grande amigo no solo de Africa 
depois que, saído da Escola Militar, ardia no desejo de vestir o largo 
manto de meharista e percorrer as solidões sem limites. 

Quando o solo se tornou menos claro, foi a vez de Gaétan acom- 
panhar Dine no passado, os seus olhos azuls, o seu doce rosto de feições 
regulares, toda a sua pessoa sadia e ágil, ao mesmo tempo ousada e 
reservada, confiante e secreta, até ao monstro de pedra, confidente 
dos seus sonhos despertos de criança e de adolescente, 
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A BRASILEIRA 


CONFEITARIA 
SALÃO DE CHÁ 
SNACK-BAR 
CAFETARIA 


O MELHOR CAFÉ É O DA 


BRASILEIRA 


«P. PERFEITO» 


MINISTÉRIO DAS OBRAS 
PÚBLICAS 


COMISSÃO DE CONSTRUÇÕES 
HOSPITALARES 


Faz-se público que no dia 30 de 
Dezembro de 1970, às 15 horas, na 
Sede da Comissão de Construções 
Hospitalares e perante a Comissão 
para esse fim nomeada, se procederá 
ao concurso público para o Forne- 
cimento e Montagem de Equipa- 
mento de Esteriiização e Destilação 
de Água do Hospital Regional de 
Portalegre. 


«NOVO REDONDO» 


«QUELIMANE» 


Base de licitação 1945000500 
Depósito provisório 48625500 


O programa de concurso, caderno 
de encargos e demais documentos 
estão patentes, todos os dias úteis 
durante as horas de expediente, na 
Sede da Comissão de Construções 
Hospitalares, Avenida António Au- 
gusto de Aguiar, 19 — r/c. em Lis- 
boa, e na sua Delegação do Norte, 
na Rua Sá da Bandeira, 706-1.º dt., 


no Porto. 
SARIA E MALHAS informam 


Lisboa, 9 de Dezembro de 1970. 


O VICE - PRESIDENTE 


Júlio José Netto Marques 
(Eng Insp. Sup. de Ob. Púb.) 


NEN E anticu 
INVULGAR L 


o corrente mês, 


DE PEÇAS RARAS DO SEC. XVII, XVIII E XIX 


AMANHA, SABADO, DIA 12 E DOMINGO 13, PELAS 15 E 21 HORAS NA: Quinta de Stº 
António (Caminho junto à Estação) concelho de Vila Nova de Famalicão vender-se-á por 


ordem do Exmo Proprietário 


Figura alegórica séc. XVII toda trabalhada representando um menino subcarregado pelo trabalho (peça rara) 
Fonte: trabalho todo em granito com anjos, leões encimada por uma coroa real trabalhada, 
Altar trabalhado em pedra com o fundo em aznlejo denominado quinta de St.” António, 


Pedestal «raríssimo», castelo séc. XVII com amelas e brazão, 


] 
Vários cruzeiros, pedra toda lavrada contendo a fuga do Menino Jesus para o Egipto. Í 
Várias pedras em «S» pedra das Cruzadas, vários bonecos de relógios de sol, estatuetas, Arte nova, bra- | 


«ões de casas antigas e solarengas. 


etas com 1,6 do séc. XVII ai 


EXPOSIÇÃO: As peças a vender podem ser vistas 6.º feira, dia 11. 


EA 


de ANTÓNIO JOSE, 


AV, 5 DE OUTUBRO, |5-1* TEL.PPC 56 2268/9-774900 LISBOA 


Pelas três horas da tarde, Dine tinha deixado a «Pamprerie», indi- 
ferente por completo a tudo o que dizia respeito ao amor. Bastantes 
raparigas são mais precoces, Talvez a natureza compense por vezes o 
tempo perdido por uma brusca eclosão. Algumas gotas de chuva chegam 
para desencadear a floração das plantas do deserto, 

Cerca das quatro horas, Dine estivera prestes a morrer. 

Cerca das sete horas, no instante em que Mireille Bruenne aca- 
bava de dar a si própria autorização para amar Jacques Duvalon e ser 
amada por ele— mesmo que este amor desagradasse a Adelaide — no 
instante em que Mireille entrevia a jovem em conversa animada com 
um rapagão moreno, Henedine estava enamorada. 

Julgava que isto seria para sempre e, coisa menos rara do que 
se pensa, estava realmente apaixonada para o resto dos dias que lhe 
seria dado viver. 

Para o melhor e para o pior, havia dado secretamente o seu 
coração. 

Apesar do cepticismo que teriam exprimido os espíritos lentos 
ou azedos, que têm, mais que os espíritos equilibrados, tendência a 
propagar opiniões deprimentes, Gaétan de Kermeur havia, também ele, 
prendido definitivamente o seu, 

Tinha-se aproximado de muitas mulheres, era belo e sedutor e 
muitas vinham para ele como as borboletas para a luz. Até ao dia em 
que adquiriu a convicção de que nada mais lhe faltava aprender sobre 
a fraqueza feminina, as suas manchas e a sua frivolidade, manteye-se 
sempre livre, Contudo, sem o confessar, sentia-se muito atraído por elas, 

E eis que agora se encontrava despojádo dessa sua fictícia ciência. 

Tinha descoberto na sua alma fervente de bretão, fanático de 
Deus, que nada de humano é bastante grande para igualar a sua ideia 
de absoluto; fanático da Virgem, porque nada é bastante puro para 
satisfazer a inextinguível sede de pureza que traz em si. 

Gaétan de Kermeur havia encontrado uns olhos claros em que 
transparecia a alma, o sorriso de infinita e terna doçura que julgava 
impossível de descobrir. Tinha, na realidade, como que amado Dine 
desde sempre e, por sentir ali o seu sonho, perto dele, tal facto per- 
turbava-o. 

O tenente não tinha já diante de si senão cinco dias de férias. 
Resolveu passá-las em casa dos amigos que moravam perto de Tours 
e o haviam convidado. E assim poderia tornar a ver Dine... Nem uma 
só palavra evocou entre eles a ideia de noivado, de futuro casamento. 

Gaétan de Kermeur havia feito até ali a sua carreira em, Marrocos. 
Acabava de ser transferido para a Mauritânia. 

Dine não ficou nada surpreendida por ele se declarar encantado 
em conhecer uma nova terra africana na zona tropical, Gravou a direc- 


HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO | 
DOS ESTABELECIMENTOS RETALHISTAS DE FAZENDAS 
BRANCAS, MALHAS E TECIDOS 


Os GREMIOS DOS COMERCIANTES DE TECIDOS E CAMI- 


podem os estabelecimentos de RETALHO acima mencionados, e que 
se encontram abrangidos pelo disposto no Edital Camarário N.* 
8/70, de 81/5/70, manter-se abertos nos sábados de tarde durante 


er284 AGÊNCIA DE LEILÕES 


"ANTIQUARIA” 


NAVEGAÇÃO 


COMPANHIA NACIONAL DE MNAVEGACA 


SAÍDAS PORTOS DE DESTINO 


de LISBOA 
21 de Dezembro 


| LUANDA e LOBITO 

, em Só recebe carga e passageiros em Lisboa 
LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebe-se carga em Leixões, acompanhada 
de despachos, nos dias 21, 22, 28 e 26 
de Dezembro 

DESPACHOS — Até ao dia 28 de Dezembro 


de LISBOA 
em 26 de Dezembro 


LUANDA, L. MARQUES, BEIRA, NACA- 
LA e (QUELIMANE com baldeação) 
Recebe-se carga em Leixões, acompanhada 
de despachos, nos dias 28, 29, 80 de Dezem- 
bro e 2 de Janeiro. 
DESPACHOS — Até ao dia 30 de Dezembro 


SOLICITAMUS A ESPECIAL ATENÇÃO DE TUDUS US EX MUS CARREGADURES 
PARA O DISPOSTO NA CIRCULAR DE 12 DE AGUSTO DE 1yBE 


Tribunal das Contribuições + 
€ Impostos do Porto 


ARREMATAÇÃO: 


No dia 18 de Dezembro, pelas 
16 horas, na Rua Honório Barreto, - 
n.º 70, irão à praça pelo valor de. 
12500500 os bens a segutr indica-- 
dos penhorados a Maria Irene Sal- 
gado Reis: 1 mobília de sala de 
jantar. - 

Citam-se os credores desconhe- 
cidos, que gozem de garantia real > 
sobre os bens penhorados. 


que, obtida autorização superior, 


O Juiz de Direito, 


ARMINDO JOSÉ GIRAO 
LEITAO CARDOSO 


O Escrivão, : 
JOAQUIM TOSCANO 


IDADES 


EILÃO 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 


x 


Rua do Bonjardim, 372 
PORTO 
Tolefs. 26516-32292 


À Previtência Portuguesa < 


(Associação dos Socorros Mútuos) 
COIMBRA 


1.º publicação 
Tendo falecido o asspelado 
661/S. Manuel Rodrigues dos Santos, 
residente que foi em Coimbra, a Di- 
recção desta Mutualidade faz públi 
co que correm éditos de 30 dias, a 
contar da data da segunda publica- 
ão deste anúncio, convidando a ha- 
bidtarem-so as pessoas que se jul- 
guem com direito ao subídio dei- 
xado pelo falecido associado, 
Coimbra, 9 de Dezembro de 1970. 


O Presidente da Direcção, 
Constantino da Conveição 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema nº 2481 
HORIZONTAIS: 1 — Soporoso. 2 — 
3 Se 


LDA. 


ram. 4 — 


Ouro, Súml, Rés. 9 — Mal, dom, Bra. 
10 — Amimado, 8i, 11 — Romorsos. 


GUILEISASIDIEIISNOSADASANGIGADASENSEAS SON SSIAES AO SSASDAOO ON SOASESSASSAEDASPESOAASOSSOSSASSESOO SI SA SEDO SON OOAAARoPONESES Oo 


cão dele na sua memória: «Tidjikja. Tagant, Mauritânia, Tenente 
meharista». 

— Um dia—disse ele a Dine deslumbrada — far-lhe-el conhecer 
o meu feudo. Daqui até lá fecharel os olhos ao que possa haver de belo 
ou de Interessante neste país. ; » 

Depois afirmou que nunca julgara encontrar a Touraine tão- 
atraente como hoje, porque Dine lhe tinha falado com eloquência. Seria, 
então a vez de lhe fazer admirar a ela, sua jovem amiga, qualquer 
outra terra, 


Foi, contudo, indispensável separarem-se, q 

O desejo natural de a apertar nos braços para selar o entendi- 
mento de ambos, juntando os seus lábios velo, bem entendido, ao Jovem 
tenente, mas, ao mesmo tempo, os seus joelhos reencontraram & neces- 
sidade de ajoelhar diante da «sua dama», como o faziam certamente 
os seus antepassados. 

Gaétan de Kermeur não fez nem uma coisa nem outra. 

Apertou simplesmente a mão de Dine. Entretanto a banalidade 
deste gesto de despedida que olhares estranhos teriam podido considerar 
sem valor, não era destituido de importância. A incontrolável permuta 
das mais inefáveis carícias, das menos consclentes talvez, aquelas que 
só os olhos podem exprimir, já a houvera entre eles. 


Quando a elegante e juvenil silhueta azul desapareceu na direcção 
de Tours, o tenente Kermeur desceu até à borda da água. Tinha tanto 
em que reflectir! Queria estar sôzinho naquela tarde: sentia-se pertur- 
bado e feliz. 

No dia seguinte, arranjar-seda para que outros lhe falassem da: 
família Duvalon. Faria então projectos práticos, talvez então surgissem 
dificuldades... Seria tempo então de descobrir o que o dia imediato lher 
reservava. 

Nessa tarde, como Dine, encontrava-se obsidiado pelo desejo de 
que nada viesse interpor-se entre ele e ela. 

Viverlam, separados um do outro, minuto a minuto, à aventura 
maior da sua vida. 

Quanto mais Gaétan pensava em Dine, tanto mais descebria razões 
sensatas para a sua escolha espontânea, mais se admirava de haver encon- 
trado uma rapariga como se, por uma criação mística, ele tivesse feito 
surgir do nada a jovem encantdora, um ser formosissimo de sonho, 
conforme às suas mais profundas aspirações, 

(Continua) 
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H CAMINHO Mecre 


Ceusenan: 


DE UM CINEMA NOVO AMADOR ? 


mações feitas atrás.. Só que o cinema amador — como não obedece a 
encomendas, nem está mujoito » imposições — tem a obrigação (e a 
possibilidade) de seguir por caminhos diferentes do cinema comercial 
(diferentes e melhores). E é ism que dele se espera, no futuro. 

“No Congresso de Aveiro, cmdenaram-se, também, as estruturas tra- 
dicionais dos festivais de cinems amador, os actuais regulamentos e suas 
injustificadas restrições, os sisismas de atribuições de prémios, a falta 
do acabamentos de muitas obras aceites e apresentadas. Eu tinha dito, 
há tempos, que era preciso ums revolução dentro dos festivais, mais do 
que uma simples renovação. Em Aveiro deu-se a primeira sacudidela 
e com resultados positivos... mis até o público (bastante numeroso) 
mostrou-se tão interessado nos enlóquios que se seguiram às projecções, 
como nos filmes exibidos. Daqui por diante, ou os festivais se organizam 
em moldes completamente nov, ou desprestigiam-se definitivamente. 
Se quiserem tornar vivos os Sestivais, prestigiar os filmes e os seus 
autores e contribuir para uma promoção, de facto, do cinema amador, 
os festivais do futuro terão de ser, fundamentalmente, pontos de encontro 
de cineastas, críticos e público (sara apreciação e discussão generalizada 
dos filmes apresentados) e lugur de debate da situação e dos problemas 
que enfrente o cinema amador, dentro do cinema em geral e do cinema 
português em particular. 


RECENTEMENTE tive ocusião do ver, do enfiada, quarenta e três 
curtas o médins motragens, do vinto o um paísos diforontos : 
documentários sobre uma cidade, uma região, um país. Mais de 

dois terços (guardadas as distâncias de ordem meramento técnica) não 

diferiam muito daquilo que, no mesmo género, têm feito os amadores. 

A mesma falta de imaginação, a mesma óptica, a mesma tendência para 

certos lugares comuns (o monumento na praça principal, a ruela pitoresca, 

os canteiros com flores, a jovem ou o casalinho de visita a um castelo 
ou umas ruínas, a admirar a paisagem, a correr pela praia). Mais de 
dois terços desses documentários (fossem franceses ou russos, espanhóis 
ou búlgaros, belgas ou canadianos, gregos ou ingleses) começavam da 
mesma forma, focavam invarlâvelmente as mesmas colsas e olhavam-nas 
da mesma maneira. Eram lguaizinhos uns aos outros como Irmãos 
gémeos. Ora, muito do que se disse em Aveiro (criticando o cinema 
amador) aplicava-se, sem tirar nem pôr, à maioria desses quarenta e três 
filmes de profissionais (e muitos deles profissionais experimentados). 

No melo deles, posso garantir que alguns filmes vistos nos festivais 

de cinema amador teriam feito excelento figura (e quebrado a mono- 

tonin..). 
Cito apenas esto facto para salientar que nem tudo do que ncusamos 

o cinema amador é exclusiva fraqueza sua, e justificar algumas das afir- 


A promessa do «Clube dos Galitos», de (Aveiro, de premover, para 
o ano que vem, um festival em moldes completamente novos, será o 
primeiro passo para a emancipação do cinema amador. (Aguinaldo 
Machado, apegado à rotina e a certas convenções obsoletas, dizia que, 
se acabarem os festiviais tradicionais e os numerosos prémios que, 
habitualmente, generosamente se atribuem, os cineastas amadores pas- 
sariam a comparecer apenas nos festivais estrangeiros.. Não acredito 
— nem aceito — que tenham tão pouca vergonha. Pelo contrário, o seu 
brio foi agora espicaçado. E está no brio dos cineastas amadores deixarem 
de fazer filmes só para se proporem aos prémios dos festivais (que 
pouco significam), e começarem a fazer, cuidadosamente é sem pressas, 
cinema a sério (isto 6: cinema com alguma coisa lá dentro — e só do 
binômio forma-conteúdo resultará obra de arte) para ganharem lugares 
na história do cinema nacional, onde o cinema amador não deve ter 
lugar à parte e na prateleira de baixo). 

E porque tenho ainda confiança no cinema amador (e em alguns 
dos seus cultivadores) não lhes peço tudo quanto poderiam fazer, mas 
passo a exigirdhes, a troco da minha confiança, originalidade, interve- 
niência, espírito crítico e sentido das suas responsabilidades... em boa 
linguagem cinematográfica. 


«Dois Vultos 


DA ACTUALIDADE DE UM «ENCONTRO» 


CERRADO Iate Tas nessas aaa atear 


REALIZADORES, TÉCNICOS E CRÍTICOS 
NO CINECLUBE DO PORTO 


ecetemeeemesmmenaeas Por JOSÉ GOMES BANDEIRA -->=eszzmwzsazenearanantamass 


HA precisemento-três anos — 2 a 10/de Dezembrodo 1967 — o Clube 
Português de Cinematografia — Cineciube do Porto promoveu 
uma «Semana do Novo Cinema Português», que reuniu algumas 

dezenas de pessoas ligadas ao cinema e à cultura cinematográfica em 

Portugal em torno duma preocupação : definir o momento então vivido 

pelo nosso cinema, após o aparecimento de alguns filmes que pro- 

curavam voltar-se, com dignidade artística, para a nossa própria 
realidade e, ao mesmo tempo, promovendo a discussão e'o interesse do 
público, estudar e propor uma via prática de auxílio financeiro a todos 
os cineastas portugueses verdadeiramente interessados num trabalho 


sério por 


um cinema de raízes e características nacionais. Tal via 


prática foi então levada à consideração da Fundação Calouste 
Gulbenkian (que já vinha desenvolvendo noutros campos — a música, 


o teatro, as artes 


— uma obra de auxílio e promoção por 


demais conhecida) a qual solicitou depois ao Cineclube do Porto um 
relatório circunstanciado sobre os moldes em que aquela prestimosa 
instituição podia elargar, no âmbito do cinema, o seu auxilio à cultura 


portuguesa. 


Esse relatório, em cuja fei- 
tura participaram diversos dos 
mossos realizadores, foi mais 
tarde entregue pelo Cineclube do 
Porto à Fundação Calouste 
Gulbenkian e traduziu-se numa 
promessa de ajuda financeira a 
uma Cooperativa de Realizado- 
res, aberta a todos, nos moldes 
previstos em estatutos oportu- 

“mamente enviados, 

o, orid 


do Porto», como ficou a ser 
conhecida, a atribuição de uma 
substancial verba, pela Fundação 


Realizad: 
uma pré-direcção. Neste mcmen- 
to, Manuel de Oliveira, Paulo 
Rocha, José Fonseca e Costa, 
AMredo Tropa, António Pedro 
Vasconcelos e João César Mon- 
teiro fazem cinema. Passados 
três enos, portanto, alguns dos 
nossos realizadores deixaram de 
pelo menos por agora, 
inactivos. 


ENTRETANTO... 


'Três anos, entretanto, decor- 
reram. Elementos novos vieram 
inserir-se na problemática do 
nosso cinema. O Governo enviou 
à Assembleia Nacional, para éis- 
cussão e aprovação, uma pro- 

de lei sobre o teatro e o 
cinema, que virá a ser, na multi- 
plicidade das questões que 
abrange, uma ampla regulamen- 
tação das actividades teatrais e 
cinematográficas do Pais e cuja 
influência, por isso mesmo, de- 
verá ser decisiva na cultura por- 
tuguesa ligada àqueles dois sec- 
tores. O texto definitivo da nova 
Jei, após as alterações (ou não) 
da Assembleia Nacional, há-de 
permitir-nos, depois, avaliar do 


Com a proximidade do Natal 
as editoras fonográficas e as 
discotecas aprestam-se para co- 
Jocarem à disposição do público 
toda uma vasta e varlada gama 
de discos, em capas de aliciante 
bom gosto ou em estojos de 
convidativa aquisição, já que o 
disco constitul hoje em dia uma 
lembrança para oferta estimada 
e sempre bem-vinda. Música de 
concerto, desde a primitiva à 


clássica, da moderna .à contem- .. & 


porânea, passando pela ópera, 


pelo bailado, pelos grandes ins- 


trumentistas, orquestras de no- 
meada ou cantores, até à música 


dita ligeira que nos oferece uma . 


variedade surpreendente de te- 
mas, estilos e modas, tudo no 
mundo do disco propicia uma 
escolha simplificada, ao gosto e 
conforme as posses de cada um. 
Neste nosso breve noticiário 
de recentes lançamentos, cabe- 
-nos dar hoje conta de mais 
novidades, começando 

por referir as do género de 


música pop, nas' suãs variadas 


correntes e para as quais há 
sempre um público jovem e ávi- 
do de actualização. É 


Assim, anunciamos o: re- 


“cente aparecimento dum sin- | 


gle na etiqueta «Atlantique» com 
Aretha Franklin, uma intérprete 
sempre bem recebida, De Lennon 
e McCartney, Aretha dá-nos 
uma excelente versão da conhe- 
cida canção «Let it bes e ainda, 
«Don't play that song», numa 
criação caracteristica da presti- 
glosa artista negra. ! 


interesse e da profundidade do 
novo regime legal — e do sen- 
tido que lhe é imprimido (o que 
é muito tante), tendo em 
vista os seus inevitáveis reflexos 
na cultura portuguesa. Como o 
cinema é — o que ninguém 
ignora — uma arte que assenta 
(ou se desenvolve paralelamente) 
numa indústria, o tempo dirá 
e os factos e a que 
os cultura, os da 

— pr lução, “distribui- 


trial e, pois, os interesses parti- 
culares, não se sobreponham — 
estrangulem, absorvam—aos in- 
teresses, gerais, da arte e da cul- 
tura, deontolôgicamente ligados 
às responsabilidades duma lei) 


“os factos dirão a que interesses, 


diziamos nós, foi (ou será) dada 
prioridade no desenvolvimento 
do cinema em Portugal pelo re- 
gime a vigorar brevemente. 

Entretanto... os nossos rea- 
lizadores, desde a «Semana do 
Porto», continuaram, prática- 
mente, à margem duma activi- 
dade útil e interveniente, obri- 
gados a dispersar pelo filme 
publicitário, de aspectos múlti- 
plos, o seu tempo e as suas 
capacidades. 

Entretanto... o cinema como 
melo extraordinário de difusão 
cultural e de enriquecimento hu- 
mano, continuou entre nós, ao 
nível da importação e da exibi- 
ção dos filmes, a ser uma arma 
apontada (e não silenciosa...) ao 
labor psíquico de dezenas ou 
centenas de milhares (diários) 
de espectadores portugueses. 

Entretanto... como já o vem 
sendo há muito, os cineclubes — 
reconhecidos, em texto dum 
diploma oficial, como relevantes 
organismos de cultura e educa- 
cão — e as associações de cul- 
tura e recreio, muitas delas com 
secções de cinema — continuam 
arrastando, no campo da promo- 
cão que deles se espera, uma 
penosa vida de mera sobrevi- 
vência, às vezes resistência e, 


Num outro estilo: está Me- 

lanie, hoje em dia uma das 
mais requestadas e populares 
intérpretes da pop, com uma voz 
e uma maneira de interpretar 
absolutamente ímpares. Em sin- 
gle com o selo da «Buddah Re- 
cords», Melanie dá-nos «Ruby 
Tuesday» e «Carolina in my 


- mind». Um bom disco de Mela- 


nie, a não perder. 


a, Outro, intérprete com .quali- . 


dade é Johnny Rivers que 
com os seus amigos-acompanha- 
dores, faz as honras a mais um 
single da Liberty contendo «Fire 
and rain» e «Apple tree». 


e A varledade de nomes por 

* que são conhecidos tantos 
conjuntos ou intérpretes, a ima- 
Einação posta na denominação 
de alguns, por vezes sem nexo 
aparente, já não surpreende os 
aficcionados. Desde alguns, bem 


complexos, arrevezados, ou sim- 


quase sempre, decadência pro- 
gressiva. a 


Entretanto... por tudo isso 
conjuntamente e por tudo o mais 
que o interesse e a agudeza do 
leitor quiser, objectiva e serena- 
mente, acrescentar para apro- 
fundamento do problema, todos 
continuamos esperando que se 
faça (melhor, sejam criadas as 
condições minimas indispensá- 
veis para) um cinema português 
que... seja cinema e seja por- 
tuguês, transpondo, com conti- 
nuidade e segurança, o que até 
aqui tem sido tentativa isolada, 
rhais ou menos conseguida, pro- 
jecto esboçado e logo fracassado. 
Com raízes portuguesas, atento 
à realidade nacional, necessária- 
mente inovador no plano esté- 
tico, estêticamente necessário no 
plano da inovação. Clnema POR- 
TUGUES, que não é o mesmo 
que cinema feito em Portugal: 

Entretanto... a incerteza e a 
instabilidade apresentam-se como 
as únicas certezas do momento. 
E se o exemplo de outras cine- 
matografias pode ser aqui invo- 
cado, sobretudo algumas jovens, 
então diremos que há uma res- 

lidade e uma prática, que 
assumida e deve ser 
e 
a tod e, 
nica, da crítica e da divulgação 
cultural, se encontram, de algum 
modo, ligados, ao cinema em 
Portugal. Ligados e, também, 
comprometidos. 

Claro que, com isto, não se 
trata de transferência de res- 
ponsabilidades, sobretudo quan- 
do há algumas (e importantes) 
que às pessoas ligadas ao cinema 
não podem exclusivamente impu- 
tar-se, Não so trata de dizer que 
o futuro do cinema em Portugal 
depende, a curto prazo, da exclu- 
siva iniciativa e capacidade de 
esforço de produtores, realiza- 
dores, técnicos, etc. Trata-se, 
sim, de afirmar que, se há res- 
ponsabilidades que não se trans- 
ferem, há também algumas (e 
igualmente importantes) e, 
por sua natureza, na dinâmica 
deste difícil processo, dependem 
sobretudo deles. 

Anuncla-se agora, promovido 
pelo Cineclube do Porto, um 
«Encontro de Realizadores, Téc- 
nicos e Críticos», a decorrer, na 
sede daquele organismo, entre 18 
e 22 do corrente, subsidiado pela 
Fundação Calouste Gulbenkian 
e integrado nas comemorações 
do seu 25.º aniversário. Encon- 
tro que se anuncia para «discus- 
são, de novo em conjunto, das 
questões relativas aos proble- 
mas (actuais) do cinema por- 
tuguês, com vista a possíveis 
propostas de trabalho futuro...» 
De uma actualidade que não 
merece dúvidas, sobretudo se 
encarado como encontro dos par- 
ticipantes consigo próprios na 
hora actual do cinema português. 


hi 
1h5.% um 


bólicos de alguma coisa, até aos 
mais simplificados, de tudo apa- 
rece nos escaparates das disco- 
tecas. O que referimos de segui- 
da chama-se apenas IF («Se...») 
e é constituido por sete elemen- 
tos. Apresenta-se ao público por- 
tuguês num single da «I»-Islands 
Records com «Raise the level of 
your conscious mind» e «The 


Bi 
os que, no campo da, 
EGdUGÃO, da MEdiiEação: da têos 


jar animatógrafo 


«NOJO AOS CÃES» 
DE ANTÓNIO MACEDO 


Estava o filme ainda em 
rodagem quando se fez, nes- 
ta página, em entrevista ao 
próprio realizador, a primeira 
referência a «Nojo aos Cães», 
a mais recente longa-metra- 
gem de António Macedo. Pri- 
meiro filme de fundo portu- 
guês a ser seleccionado, por 
uma comissão internacional, 


Plano do filme de António Macedo 
interpretado por elementos do 
Cénico de Direito de Lisboa 
para o Festival de Cinema de 
Autor de Bérgamo (um dos 
dezasseis, numa centena de 
filmes concorrentes), «Nojo 
aos Cães» foi ainda, recente- 
mente, distinguido, conforme 
noticiámos, na Semana de 
Cinema de Benalmádena, com 
o «Prémio da Federação In- 
ternacional de Cineclubes». 
Qualquer destes factos, em 
relação a uma mesma recente 
fita portuguesa, representa um 
inegável prestígio para o 


nosso melhor cinema e abre- 


G/ 


-lhe a divulgação internacio- 
nal de que tanto carece, So- 
bretudo o prémio de Benail- 
mádena, que oferece ao filme 


de António Macedo ums 


larga difusão nos cineclube: 


europeus. 


EM BREVE, ALGUNS 
NOVOS FILMES 


Os realizadores Manuel 
de Oliveira, Paulo Rocha, Al- 
fredo Tropa, António Pedro 
Vasconcelos, José Fonseca & 
Costa e João César Monteiro 
prosseguem, já em fase adian- 
tada, as longas - metragens 
que o auxílio da Fundação 
Gulbenkian à Cooperativa dz 
Realizadores 


das, entrando agora na fase 
de sonorização e montagem. 
O ano de 1971 será com cer 
teza, um ano importante para 
o cinema português. 


) «JEUNE CINÉMA» 


Está já à venda o número 
de Novembro da revista fran- 
cesa «Jeune Cinéma» que dá 
especial atenção ao novo ci 
nema de diversos países. Des 
te número destacamos: artigo 
de Jean Delmas sobre a cem 
sura de filmes, entrevista com 
Claude Chabrol, comentáric 
de Chris Marker para o se 
último filme sobre Cuba, Bi 
berman cineasta maldito, co 
bertura dos festivais de Vene- 
za e Bérgamo (neste, uma re 
ferência crítica ao filme de 
António Macedo) e, finalmem- 
te, crítica de filmes recentes 


na Paisagem» 


- UMA PARÁBOLA 


SOBRE O NOSSO TEMPO 


público de Lisboa acolheu 
favorâvelmente (e com in- 
teira justiça) dois filmes exem- 
plares: Os Cavalos também se 
Abatem (They Shoot Horses, 
don't Theyf), de Sydney Pol- 
lack, e O Processo (Le Procês), 
de Orson Weles. Cinema de qua- 
lidade produzido nos Estados 
Unidos e na França, respecti- 
vamente, ambos são a obra de 
dois americanos para quem a 
arte das imagens é um meio 
de comunicação actuante e que 
não admite subterfúgios. 
Mas o público de Lisboa dei- 
xou passar quase despercebido, 


“notável, 4 

produziu na Inglaterra: Dois 
Vultos na Paisagem (Figures im 
a Landscape). 

Esta é a obra mais recente 
do autor de O Oriado (The Ber- 
vant), que finalmente acabou 
por ser exibido em Portugal. 
Perante a visão de Dois Vultos 
na Paisagem uma evidência 1o- 
go se impõe: estamos na pre- 
sença de um filme perfeito. 
Será possível empregar tal ex- 
pressão com rigor em 1970, 
quando a evolução do cinema 
oferece tantos exemplos de obras 
plenamente conseguidas? E po- 
der-se-ã, com justeza, aplicar es- 
tas palavras ao autor de Choque 
(Boom)? 

Antes de mais nada deve-se 
dizer que o Losey generoso e 
humanista de Intolerância (The 
Lanless), de Matou (M) ou de 
O Cúmplice das Sombras (The 
Prowler) se encontra integral- 
mente em Dois Vultos na' Pal- 
sagem. Mas agora, a generosi- 
dade e o humanismo de Losey 
ganharam uma nova dimensão 


por ALFREDO PIMENTEL 


promised land», dois títulos si- 
gnificativos... 


«e São também sete os com- 
“> ponentes do grupo que dá 
pelo nome de «Brainchild>. São 
norte-americanos e foram agora 
apresentados por sua vez aos 
aficcionados portugueses num 
single da AM-Records. Títulos 
«The cage» e «Autobiography>. 


« Do tão falado Festival de 

música pop realizado este 
ano na Ilha de Wight e que 
teve a presença de muitas deze- 
nas de milhar de pessoas que 
ali acorreram de toda & Europa 
e E. U,, dá-nos o grupo «I Luv 
Wight» num single da Philips o 
tema oficial do referido Festival, 
e ainda «Mediaeval masquerade». 


«e Outro grupo mais: este 

chama-se «Waterloo» e é le- 
vado até junto dos interessados 
pela etiqueta portuense Roda. 
Desta vez trata-se de um Ep 
contendo «Meet again», «Pro- 


in the wrong 
e «Why may 


blems», «Guy 
nelghbourhood» 
I not knowy». 


«, Distribuído pela Alvorads 

e num outro single da eti- 
queta «Pennyfarthing» está o 
nutrido conjunto «Stamford Bri- 
dge», cuja qualidade pode ser 
devidamente apreciada em 
«Roly Poly» e «Little boy blues. 


« Chama-se «The Power Packs 
e 6 um grupo de músicos que 
se juntam ocasionalmente sob x 
direcção de Norrle Paramor par 
gravarem aqueles números que 
no momento estejam mais em 
voga. O último single realizads 
para a etiqueta Polydor contém 
«Oh! Calcutta» tema da fami- 
gerada peça musical que tanto 
tem dado que falar nos E. U. « 
na Inglaterra pelas suas audi- 
clas cénicas... Na outra face di 
single está «Soul searching». 


« O cantor pop Jocn Sebastiar 
ao longo da sua carreiru 
passou por diversos conjuntos dz 


maior ou menor nomeada, sendo 
que um deles foi dos maiores em 
meados dos anos 60 (as «Laving 
Spoonful»). Actualmente Sebas- 
tian é um solo-singer e é nessa 
qualidade que surge num Ep da 
M,G.M. a interpretar quatro nú- 
meros de sua própria autoria. 


“ E quanto a música pop ge- 
muina, de melhor ou pior 


— os anos contaram muito para 
ele. Sentiu duramente a intole- 
rância e o que custa a um tn- 
telectual ser integro e não 
abdicar dos seus princípios. 

Dois vultos na Paisagem é 
uma mensagem corajosa de um 
cineasta que continua a acre- 
ditar nos homens e no sentido 
de fraternidade, atitudes que, 
como se pode verificar, nem 
sempre é fácil assumir numa 
sociedade que se pretendo de 
consumo. 

Pois Losey pode ser apon- 
tado como um autor que jamais 


obra mais comovente, a mais 
bela do ponto de vista formal, 
a mais intensa do ponto de 
vista da emoção. 

Neste seu último filme, Lo- 
sey aflora o eterno tema da 
perseguição e, como corolário, 
da injustiça que eva uns ho- 
mens a serem lobos de outros 
homens. Dois homens (Robert 
Shaw e Malcolm McDowell) 
fogem de um inimigo que não 
conhecemos, num país que não 
conseguimos localizar. Tudo 
ignoramos do motivo da fuga 
pois o essencial é revelar as 
reacções que se estabelecem en- 
tre os dois fugitivos, de idades 
e temperamentos opostos, e O 
perseguidor — um helicóptero. 
Na realidade, esta é a terceira 
personagem do drama, com uma 
presença que condiciona o com- 
portamento dos dois homens. A 
acção decorre em plena nature- 
za, uma natureza como por 
vezes sentimos nos grandes fil- 
mes do Oeste realizados nos 
Estados Unidos, Tendo escolhi- 


qualidade, por hoje é tudo. Pas- 
samos a referir outros tipos de 
música e intérpretes. De Itália 
e num Ep com a marca Zip-Zip 
vem o conjunto «I Domodossola» 
formado po rquatro rapazes e 
duas moças. Interpretam «Ada- 
gio», «Ora che c'ê lei», «Amori 
miei» e «Ciao ragazza... cia 
cittã». 


Do Festival de Música Bra- 

sileira, gravado ao vivo em 
S. Paulo, a etiqueta Roda apre- 
senta num só Ep quatro artistas 
do Brasil. São eles: «Sílvio Alei- 
xo com «Falta uma rês>, “Tom 
Zé com «Bola p'rá frentes, «Ary 
Toledo com «Hey Mister» e Os 
3 Morais com «Vou trocar de 
namorada», 


« Num outro disco «Zip» está 

a popular cantora italiana 
Mina que à Televisão já por mais 
de uma vez tem dado a conhe- 


do para local da acção paisa- 
gens deslumbrantes de Espanha, 
que vão das zonas desérticas 
onde se morre à sede passando 
por planícies de vegetação den- 
sa até chegar aos majestosos 
cenários de montanhas cobertas 
de neve, Losey teve como preo- 


POR 
VASCO GRANJA 


oupação essencial mostrar o 
drama da solidão em que se 
encontram envolvidos os seus 
dois heróis, que representam, 


“saptedado do nosso tempo re- 
correndo a duas; figuras muito 
bem delineadas e tirando o mã- 
ximo partido da implacável caça. 
conduzida pelo helicóptero. Mas 
a visão de Losey não é pessi- 
mista nem amargurada. O espí- 
rito de ajuda e a compreensão 
humana sobrevivem apesar de 
tudo, nem que seja à custa do 
sacrificio da vida. A grande 
lição de Dois Vultos na Paisa- 
gem é que o homem só pode 
sobreviver se se mantiver unido, 
deixando de lado a vã preten- 
são de que não necessita dos 
outros. 

Filme declaradamente políti- 
co, sem que no seu contexto se 
descubra a menor alusão a 
qualquer situação política, Dois 
Vultos na Paisagem é uma das 
mais belas parábolas que nos 
tem sido dar ver em cinema 
acerca do conceito de liberdade. 
Nele se encontra, explicitamen- 
te, uma moral: nunca se deve 
desesperar, pois o homem en- 
contra sempre meio de se ll- 
bertar da opressão. 


cer ao público português, no 
decorrer de «shows» efectuados 
em Itália. Neste Ep Mina ofe- 
rece-nos quatro aliciantes inter- 
pretações. 


Um jovem asturiano de nome 

Victor Manuel é actualmen- 
te dos mais populares nomes da 
canção ligeira espanhola. O seu 
valor pode agora ser apreciado 
entre nós num disco com a eti- 
queta Philips do qual fazem 
parte as canções intituladas 
«Carmina», «Mis canciones», 
Quiero abrazarte tanto» e «Con- 
feziones a un reloj», todas da 
autoria do intérprete. 


«, Mais uma intérprete italiana 
e mais um disco Zip. Cha- 
ma-se muito simplesmente Tihm 
e é a intérprete de «Il primo 
passo» e «Sentimentale». 


e A editora portuense «Clave» 

tem já no mercado um disco 
de qualidade, apresentado num 
pequeno album, criação de Fer- 
nando Aroso. Com arranjos e 
acompanhamentos em viola do 
prof. Duarte Costa, está «viva» 
e presente neste disco a «Irmã 
Maria Humberta», Fez parte do 
grupo Shalom, que em tempos 
teve uma presença breve no 

grama TV Zip-Zip. E ela a 
qualificada autora e intérprete 
de duas baladas («Menino do 
bairro da lata» e «Contrastes») 
e duas belas canções de Natal 
(«Mela-noite dada» e «Cantile- 
na», nesta prometedora. edição 
da Clave. 


